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Uontèm este volume, que 6 o quarto do 

theatro do nosso auctor, tres comedias; uma 

das quaes 6 histórica, e as outras duas de 

costumes. Todas são perfeitamente portugue- 

sas, e portanto valiosa contribuição para o 
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nosso repcrtorio dramatico, porventura ainda 

mais carecido neste genero do que nos ou- 

tros. 

O catão como obra completa, a merope 

apezar de ensaio, fixaram o stylo da trage- 

dia classica portugueza, precedendo em muita 

parte a reforma que este genero ultimamente 

obteve em França dos auctores de virgima 

e de ldcrecia. 

O ADTO DE G1L-VICENTE C O ALFAGEME 

nSo menos se pôde dizer que deram norma 

ao desmandado drama romântico. Frei mjiz 

de socsa está reconhecido como tvpo da 

tragedia nova. 

Os tres exemplares que enchem o pre- 

sente volume são considerados pelo auctor 

como meras tentativas. Esperámos dar, no 
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tomo immcdiato do theatro, coisa mais com- 

pleta: será a sobrinha do marquez, co- 

media histórica do século passado que, n3o 

obstante estar composta ha muitos annos, elle 

tem demorado publicar. 
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O mais famoso e popular episodio da revo- 
lução de 1640, que elevou ao throno a sere- 
níssima casa de Bragança, deu argumento a 
ésta comedia que muitos characterizarain de 
drama 110 sentido stricto e singular que actual- 
mente a este nome se dá, mas que é uma 
verdadeira comedia histórica, tanto ou mais 
do que o célebre ' Finto' de N. Lemercier. 

A condessa de Atouguia D. PJiilippa de 
Vilhena armando seus dois filhos para a re» 

1 • 
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volução, 6 o historico c 6 o principal; tudo o 
mais accessorios. Não sc quiz pintar a acção 
exterior de uma revolução, como em tantas 
composições modernas, nem todo o seu mo- 
vimento interno, como no citado Pinto e em 
muitas outras. É uma geena tamsomente, um 
4áparte' desse grande drama. 

Foi um improviso ésta comedia, e a sua 
historia 6 quasi como a do catão: ia-se 
compondo e insaiando, acabou-se e repre- 
sentou-se. 

Tractava-se de fazer apparecer em público 
os pobres alumnos do Conservatorio, e fora 
escolhido o dia do nome de S. M., seu presi- 
dente e protector, que se queria festejar. To- 
das as escholas organizaram os seus excrci- 
cios com composições originaes e feitas ex- 
pressamente para a occasiào por socios ou 
professores do estabelecimento. Faltava a es- 
chola de declamação, e quiz-se-lhe acudir para 
que não ficasse atraz das outras. Tomou o 
auctor este assumpto pela sua belleza e con- 
veniência, riscou o traçado geral, collocou as 
figuras, esboçou as primeiras scenas e deu-o 
aos professores da eschola para arranjarem 
o resto. 

• i 
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O ptiso dos trabalhos sérios que então lhe 
carregavam e a urgência do tempo fizeram 
adoptar esse expediente cujas imperfeições 
elle bem antevia; mas não tinha outro. Com- 
elTeito o seu pensamento, mal explicado e á 
pressa, não podia ser bem comprehendido 
nem o foi. 

Obrigado a trabalhar numa idea não sua 
nem fácil, para um extrangeiro especial- 
mente, o director da eschola mereceu muito 
louvor pela dedicação e /61o com que se su- 
jeitou a fazer tal. Mas o auctor teve de re- 
fazer todo o trabalho que lhe trouxeram, dei- 
xando apenas alguma coisa d'elle no segundo 
acto por ser o mais approveitavcl. 

Assim se representou e anonvmamentc a 
comedia; mas agora que se resolve a deixá-la 
imprimir com o seu nome, tudo foi refun- 
dido de novo, e não ficou nada de mão alheia. 

Assistiram a 6sta representação SS. MM. 
Fidelíssimas e Imperial, o Príncipe herdeiro 
e hoje reinante de Saxe-Cobourg-Gotta, o 
corpo diplomático, toda a còrte e um público 
escolhidissimo. A peça obteve muito applauso 
na representação, e a imprensa lhe não fez 
menos favor. 
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Eisaqui o juizo que delia d.í um jornal 
lilterario do tempo. Escolhe-se este entre 
vários, por ser o que mais visivelmente foi 
escripto sob as primeiras impressões do mo- 
mento. 

' O drama, ou comedia histórica em tres 
actos, segundo com mais exacçuo se intitula, 
foi expressamente composto para ésta occa- 
siao, 6 verdadeiramente original c portuguez 
110 assumpto, nos cliaracteres, nos costumes, 
no sabor da linguagem e no stylo. 

•O inr<?do 6 simples e fácil. — Terminava 
o anuo de 1640, e acabava-se aos portugue- 
zes a paciência velha de sessenta annos com 
que tinham soffrido o jugo castelhano. Os 

•tumultos d'Évora e de Braga ja não podiam 
deixar no ingano o govôrno intruso, e assaz 
lhe diziam o estado da opinião pública. Todos 
tinham os olhos no duque de Bragança. Or- 
dens repetidas de Madrid o mandam ir áquella 
corte. Se vai, todas as esperanças dos portu- 
guezes estão perdidas. É necessário que>*a 
revolução rebente, e que Portugal proclame, 
alto e forte, a sua liberdade e os seus reis 
legítimos. 

. 1N'este estado de coisas começa a pri- 
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liteira scoua da comedia. Estamos cm casa 
de um eerlo llui-Galvão, nobre portuguez 
degenerado, que sordidamente se vendeu ao 
partido castelhano, vil salellite de Miguel de 
Vasconceilos, o secretario da duqueza re- 
gente. 

' Ao levantar do panno apparece-nos um 
mordomo velho da cata, bom portuguez da 
têmpera antiga que, occupado de seus quela- 
zeres domésticos, vai resmungando, como em 
sua cdade e cbaracter é natural, sobre o que 
vai por aquella casa e pelo reino. Chama-se 
elle o Sr. Custodio-1'eres, 6 rabugento e frotor 
deur, não pôde ja aturar aquella casa, e so 
alli pára porque a verdadeira dona d'ella é a 
sua querida D. Leonor que elle criou de pe- 
quena, e cujo pae, honrado fidalgo portuguez, 
eslalláru de pena de se ver escravo, mas que 
não imaginando que tanto podesse corromper- 
se o nobre sangue de seu irmão, á hora da 
morte o instituíra tutor d'csta sua filha, her- 
deira riquissima e única de sua poderosa casa. 
O tutor porém dilapidou a herança, e para 
n&o dar contas, fez-se exaltado do partido 
dominador, tracta o casamento da sobrinha 
com um tal Correa, irmão do secretario Mi- 
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guel de Vasconccllos, e obtém de Madrid um 
aviso real que o absolve de toda a respon- 
sabilidade e lhe dá por boas e lídimas suas 
contas como de seus leaes sentimentos se espe- 
rava. 

' De tudo isto, e do estado do reino, e de 
como vSo as coisas de casa de 1). Leonor, e 
dos dois partidos que estão em presença em 
Portugal, nos informa, mui natural e circum- 
stanciada, posto que rapidamente, a viva e 
animada exposição do velho mordomo e de 
um seu joven amigo, que logo entra, o primo 
de Leonor, o amigo de sua infanda, o espôso 
que seu pae lhe destinára do berço, a quem 
ella ama, e que está desesperado com o atroz 
projecto do tutor. 

' É este mancebo D. Jeronvmo de Atahi- 
de, o filho mais velho da célebre condessa da 
Atouguia D. Philipp» de Vilhena, que, por 
um espirito e coração muito superiores á sua 
tenra edade, foi admittido ás conferencias dos 
generosos conspiradores de 640, tracta e vive 
com João Pinto-Hibeiro, mas no meio de tudo 
isso é uma criança, esquece-se ás vezes do 
supplemento de edade que lhe deram, e dou- 
do de amores e de ciúmes, está a ponto, em 
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várias occasiôes, dc perder tudo com a idea 
de salvar a sua Leonor. 

' Ja ides ver ésta prima Leonor por quem 
tanto se revolve aqui tudo. Ella que entra, 
e com seu espirito, seu juizo, seu entbusias- 
mo de amor pátrio, justifica todos os senti- 
mentos que inspirou. 

'N'um galantíssimo dialogo com o primo, 
acaba de nos informar cabalmente do estado 
das coisas; e póde-se dizer exposta a acção, 
quando o mordomo velho, que tem estado de 
vigia emquanto os primos conversam, acode 
assustado bradando-lhes que se retirem por- 
que o velho acordou. Eram horas de sésta, 
Rui-Galvão dormia no clássico repouso pe- 
ninsular da sua meridiana, emquanto éstas 
coisas se passavam na ante-saia ou salão gran- 
de do palacio. 

' D. Jeronymo de Atahide vai-se ás últi- 
mas conferencias da conspiração... porque nós 
estamos em 30 de novembro de 16Í-0... 
1). Leonor retira-se à sua camera, e tudo 
isto á pressa, porque ja se ouve tossir o tu- 
tor. Ei-lo ahi vem... fica so Custodio para 
proteger a retirada dos dois amantes quasi 
surprehendidos. 
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' Rui-Galvuo 6 um typo do seu género. 
Sem paixão nem enthusiasmo politico, par- 
tidário por interesse, mais vicioso do que cri- 
minoso, é um verdadeiro e feliz character dc 
comedia politica. Welle estão personalizados 
os vis portuguezes daquella epoclia, na qual, 
como em todas, 

Alguns traidores houve algumas vezes. 

' A scena entre Galvão, que suspeita vaga- 
mente as intelligencias da sobrinha com o 
mordomo, e este que, sem as confessar, lhe 
vai dizendo, a seu modo, verdades duras e 
como quem ja se não pôde conter: — é cheia 
de naturalidade, e tem um colorido local, 
um sabor aos costumes da epoclia, certa- 
mente notável e pouco visto nas nossas com- 
posições dramaticas. 

' A segurança com que, na véspera de sua 
total ruioa, este representante do partido do- 
minador escarnece das que olle chama mi- 
seráveis tentativas d uns poucos de fidalgos 
pobretões e de quatro taberneiros de Lisboa, 
é characleristica, e denuncia, no quadro, as 
pinceladas de quem conhece os homens e o 
mundo, sem o quô se não podem lazer co- 
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medias nem dramas, nem coisa nenhuma 
talvez. 

' Galvão tem resolvido casar aquella noite 
mesma a sobrinha, c manda fazer todos os 
preparativos; quando a chegada de um d'estes 
parasitos que entram cm toda a parle, o vem 
confirmar ainda mais cm seus projectos. 

' Um tal Barnabé-Fulgencio ' homem que 
merenda sempre seja a que hora for' segundo 
o descreve o nosso amigo Custodio-Pcres, vem 
fazer a sua visita a Rui-Galvão que lhe pu- 
cha pela lingua, e com alguns copos de vi- 
nho, o pòc ein estado de dizer quanto sabe. 
Não é muito, mas basta para dar pretexto 
ao mau lio de vexar a innocento sobrinha e 
despedir o obnoxio mordomo. 

4 Isso se faz. Leonor, «Keadida das suspeitas 
indignas do lio, diz-lhe Ioda n sua alma, pro- 
testa que não acceitará o espòso que lhe que- 
rem dar por fôrça. Galvão eetá forte com o 
seu decrelo real assignado Yo el fíey, e parte 
com o noivo para acabar de dispor tudo com 
o seu protector, o renegado Miguel de Vas- 
concellos. i 

' Mas emquanto isto se passa em casa do 
Galvão, os conspiradores não dormem. O sa- 
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crificio de Leonor está decretado para aquella 
noite; e para aquella noite também está pre- 
parado, pelos libertadores da patria, o dos 
seus algozes communs. 

' No segundo acto, achámo'-nos em casa da 
condessa de Atouguia I). Pbilippa de Vilhena. 
E alta noite, e a desvelada mãe está á es- 
pera de seus filhos, que foram a casa dos AI- 
madas á última conferencia dos conjurados. 
Resolvida ao sacrifício, ella vai expor a vida 
dos filhos... mas a boa portugueza também 
é mãe: estremece-lhc o coração, e não pôde 
conter as lagrvmas involuntárias que a immen- 
sidade d'aquelle grande sacrifício lhe arranca 
do peito. 

• Os filhos chegam, a reunião de amigos e 
parentes junta-se, D. Pbilippa no meio da 
vasta sala do docel do antigo palacio dos 
Atouguias» com a espada de seu marido na 
mão, invocando a memoria de seus antepas- 
sados, chamando pelo nome do Salvador, cujo 
auxílio implora, D. Pbilippa, verdadeira he- 
roina portugueza dos tempos antigos, exclama 
com voz solemne: 'Meus filhos, vossos avós 
' foram armados cavalleiros nos campos de 
' batalha, por braços de reis, com as espadas 
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4 de grandes capitães. A vós, criancinhas, 6 
' vossa mDe que ainda honlem vos acalentava, 
' vossa mãe (jue lhe treme o braço, que lhe 
' rebenta o choro dos olhos, que aqui está 
'sustida de uma força sobrenatural que ella 
' mesma n9o comprehende... Arma-vos vossa 
' m5e, filhos; e sereis tam bons cavalleiros 
'como os que vos precederam... porque eu 
' tenho fe, porque chamo por Deus e vos 
'digo: 1). Jeronymo de Atahide, I). Fran- 
' cisco Coutinho, em nome de Deus e de 
' vossos avós, eu vos armo cavalleiros. Tomae 
' ósta espada c n3o vos sirvais d elia scnSo 
' para defender a religião, a patria, a liber- 
dade do povo e os vossos legítimos reis!' 

' E por milagre de patriotismo, e de amor 
maternal, as duas criancinhas se levantam ho- 
mens feitos e cavalleiros. 

' Ésta aurora traz liberdade ' meus ami- 
4 gos ' — brada D. Jeronymo —' corramos a 
4 incontrá-la!' — li partem todos. E n'este 
euthusiasmo, e com os corações dos especta- 
dores sobresaltados todos de quanto ha nobre, 
grande e bello nas sensações e pensamentos 
do homem, cai o panno no fim do segundo 
acto. 
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' Voltámos, no terceiro, a casa do traidor 
Galvão e de sua generosa sobrinha J). Leo- 
nor, que estamos quasi certos de ir ver sa- 
crificar em um matrimonio abhorrecido e 
odioso. D aqui a duas, tres horas, será salva 
a patria... e ella, ella que tanto tem chamado, 
com seus votos, com sua influencia, com tudo 
quanto pode e vale, por esse dia de glória — 
e é muito o que pôde e vale uma conspira- 
dora moça e formosa — ella será condem nada 
a ver raiar essa bella aurora nos prantos e 
na infamia! 

'IVaqui, d'csta artificiosa suspensão que 
o auctor habilmente collocou entre o segun- 
do e terceiro acto, como de rémora á ca- 
tastrophe, d'aqui, dizemos, o interesse do úl- 
timo acto, que aliás o não poderia excitar, 
porque todos contámos com o densinlace feliz 
da parle politica do inrêdô, que de todos ê 
sabida. 

4 Em casa de Galvão, agora, vemos o par- 
tido contrário, gente de CasteUa. Está-se aos 
últimos brindes de uma ceia splendida: d'alli 
para a Capella. Pobre Leonor! — É inútil re- 
sistir, clamar, appellar para a piedade d'a- 
quelles homens sem coração. Vão casá-la... 
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Um recado do paço, que a toda a pressa 
chama Galvão e os seus amigos ao gabinete 
de Miguel de Vasconcello», suspende a cere- 
monia. Que será? Partem todos tremendo. 
Leonor tem um momento de respirar. Dei- 
xam-lhe por guarda o parasito do primeiro 
acto — o Barnabé que está quasi cego e surdo 
de embriaguez, e que parte nõo ve, parte não 
quer ver o que se passa. Custodio approveita 
este momento, para vir confortar a sua que- 
rida ama e trazer-lhe salvação. A salvação é 
o primo, 6 D. Jeronymo em pessoa que a 
vem buscar para casa de sua mãe para a pôr 
em recato. 

' Escapará a pobre Leonor: inda bem!.. 
Mas que arruido é este? vem gente. Tristes 
de nós! É o tio que volta. Ja não 6 possível: 
Leonor está perdida, e D. Jeronymo de Atahi-< 
de nem siquer poderá morrer combatendo no- 
bremente 110 meio das ruas de Lisboa pela 
liberdade da patria. Alii morrerá assassinado 
pelos ruGões de Rui-Galvão. Ja se ouvem re- 
bates de sinos, tiros de mosquetaria. 'Foge, 
1). Jeronymo' (lhe brada Custodio que co- 
nhece os cantos da casa) 'foge por aquella 
•escada particular que dá não sei em que 
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' bico, foge e vai com essa espada para onde 
' ha glória que ganhar.' 

' 1). Jeronyrno, que ouve o signal da revo- 
lução, cede do desejo de castigar o traidor 
que em sua cholera de amante alli queria 
partir de meio a meio, e vai para a grande 
acçiio. 

' Rui está como tocado do raio. Que ú 
isto? Que audacia a d'esta gente? — Mas a 
todo o instante agora chegam noticias de toda 
a parte. Os sinos redobram, o canhão troa, 
os brados do povo vão-se approximando. Viva 
D. João IV, viva a nossa liberdade! resoa de 
toda a parte. Portugal é Portugal outra vez. 

' A condessa de Atouguia, Custodio, todos 
vêem acudindo a celebrar e informar do que 
vai. Está salva a patria, está salva Leonor, 
Rui fica como morto; até o parasito Barnabé 
o vem insultar em sua desgraça, e dar-lhe o 
coice do asno, emquanto de fóra o povo bra- 
da: Morra o traidor Galvão! 

• Acodem-lhe os generosos vencedores: D. 
Philippa suspende as iras populares, e D. Je- 
ronyrno dá asylo aos vencidos. 

' Triumphante, cheio de glória, chega I>. 
Jeronyrno, que é para nós, os espectadores do 
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drama, o representante de todos os heroes 
da restauração. N'esta concentração eminen- 
temente dramatica, que nos faz assistir a 
todo o movimento de uma revolução, sem a 
vermos, seguramente está o principal mérito 
do drama. Batalhas, revoluções e coisas si- 
milhantes so assim devem vir ao theatro. 

4É felicíssimo o pensamento com que a 
peça conclue. D. Jeronymo abraçado com sua 
mãe e com a sua espòsa ouve as acclamações 
do povo que da rua o victoreia e saúda: * Viva 
'D. Jeronymo de Atahide!' dizem elles — 
• Viva a patria, meus amigos' lhes responde 
o mancebo chegando ã janella 4 viva a liber- 
' dade! Viva a casa de Bragança que nos res- 
4 tituc a sancta monarchia de Ourique, em 
4 que o povo sempre hade amar os seus reis, 
4 porque os seus reis sempre hàode amar a 
4 liberdade! ' 

4 Não é fácil descrever a explosão de applau- 
sos e enthusiasticos bravos com que foi aco- 
lhido este final do drama; nem seria possivel 
tampouco dizer a parte que o auctor ou os 
actores da peça poderão tomar d elles para 
si. Vibravam todas as chordas sonoras do co- 
ração portuguez em confusa melodia; não se 

t 
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extremavam sons. Contentem-se o poeta e os 
seus artistas de saberem que assim o fize- 
ram ; e não ó pouca satisfação. 

4 O drama é pois uma verdadeira come- 
dia histórica: 110 pequeno ponto episodico do 
grande quadro da revolução de IG iO em que 
o auctor se collocou, faz reflectir toda a acção, 
todo o movimento d elia. Mais feliz n'esta 
parte; segundo nossa opinião, do que Mr. Le- 
mercier no seu * Pinto' sem arriscar os gran- 
des characteres conhecidos da historia, nas 
feituras de sua imaginação recopilou todos, e 
no-los deu concentrados em typos de grande 
naturalidade. Nota-se a arte com que nos 
preparou para fazer de I). Jeronvmo de Ata- 
hide, que 6 uma criança, um mancebo capaz 
de tammanhas empresas. Tem o defeito, abso- 
lutamente fatiando, de ser pequena a come- 
dia; apenas são esboçados os characteres: 
mas ve-se que foi feita para um estudo da 
alumnos, e não para uma representação de 
actores consumados. Desinvolvida nos seus 
cinco actos naturaes, deve ficar muito me- 
lhor c mais completa. 

' Continua a ser segredo o nome do auctor. 
Não ousaremos nós revelá-lo. So repetiremos 
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que não é de pessoa extranlia ao Conscrva- 
torio. Quem quer que ó, sabe a lingua, os 
costumes e os modos da sua terra e da epo- 
cha que tractou. 

'Não tem maldicções, nem infernos, nem 
ferros em braza, commove sem berros, excita 
sem gritarias, faz rir sem obscenidades, in- 
digna sem torpeza : Tm mire en pertfiellra la 
Icclure à sa filie. Nesta parte n3o duvidá- 
mos da-la por modelo aos nossos jovens es- 
criplorcs dramaticos. E classica ésta peça? 
N3o sabemos; tem coisas d'isso. É roman- 
tica? A espaços nos parece ter vehemencia 
de acção e de dicç3o que o não cede aos 
mais atrevidos da escbola. 

'Quem sabe se o auctor será ordeiro en- 
tre os dois partidos litterarios? Goethe, que 
fòra um romântico exaltado, morreu abra- 
çado com a fc ordeira: deve de ser boa re- 
ligião litteraria. 

'Da execução pouco diremos. Todos os 
alumnos, sem excepção, mostraram capaci- 
dade e estudo, em graus diversos porém, e 
com imperfeições diversas, que todos tinham 
as suas; nem outra coisa era possível na mais 
diffxcil de Iodas as artes. 

2 • 
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' Não ha arte mais difíicil, tornámos a 
dizô-lo, nem a da musica. Os Roscios, as 
Clairons, os Talmas, as Mars, os Keans, as 
Sydons, contain-se um a um por meios sé- 
culos. Por cada cem artistas distinctos nas 
outras artes, apparece um na dramatica, se 
tanto. Assim como nas mais riccas litteratu- 
ras são poucos os auctores dramaticos de pri- 
meira ordem, também o são os actores. E 
cm Portuga), que não tem ainda um rcpcr- 
torio nacional paro o seu thealro, 6 mais 
dillicil ainda o fazer actores. Onde estão os 
modelos, onde estuo os papeis das comedias, 
das tragedias, dos dramas em quo se hajam 
de fundir plaMicaiuenie o rosto, os modos, os 
hábitos do actor? Cuidam que o hãode con- 
seguir jamais com traducçôes, que por ópti- 
mas que sejam, sempre terão de ser péssi- 
mas, porque as não pensou um portuguez 
com ideas portuguezas, para actores portu- 
guezes, com stylo, côr, naturalidade, tom e 
sabor que o artista comprehenda bem, e o 
público sinta e se veja viver n'e!las? 

' Inganam-se. Os actores formam os espe- 
ctadores, e os espectadores âquelles: mas não 
o fazem uns nem outros sem dramas seus de 
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ambos: uma coisa traduzida nunca é sua. Por 
mais bem lavradas que sejam as cartas de 
naturalização, n3o nasceu ca; pôde ter a pro- 
tecção das leis civis (por me servir de uma 
comparação que não é despropositada), os fo- 
ros todos políticos do theatro, não. 

4 Como alumnos pois, e calculadas ainda a 
ésmo as pasmosas difficuldades que venceram, 
os da eschola de declamação do Conservato- 
rio fizeram prodígios, e dão largas esperanças. 

•Apollo e suas bemaventuradas irmans os 
livrem do mau olhado de exaltada e furiosa 
bruxa romantica, que, á força de maldições, 
de infernos, de diabos, de gritarias abomi- 
náveis, os façam cahir n'esse monotono psal- 
mear de blasphcmias e impropérios que nos 
vêem ca dizer que 6 moda em Paris, quando 
tal não 6, quando todo o mundo escarnece o 
mau gôsto da gente bruta que ainda vai ao 
theatro da Porte-S.'-Marlin assistir a esses 
espectáculos de cannibaes. Vamos nós antes 
aos toiros, que 6 mais nobre e mais portu- 
guez passatempo, aindaque não muito civili- 
sado, do que a essas orgias em que não se 
sabe qual é mais grosseiramente violada se 
a intelligencia ou a moralidade.' 
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PH1LIPPA DE VILHENA 

COMEDIA 

Representada, a primeira vez, 110 theatro do Salitre, pelos 
alumnos do Couservalorio Iteal de I-isboa, em Irinla de 
Maio de 

MDCCCXL. 

PESSOAS. 

l)ONA PHILIPP A DE VILHENA. 
DOM JERONYMO DE ATAHIDE. 
DONA LEONOR. 
RUI-GALVÃO. 
LUIZ-CORREA. 
CUSTODIO-PERES. 
BARNABÉ-FULGENCIO. 
FREI JOÃO DE LAS ALPUJARRAS. 
DOM FRANCISCO-COITINHO. 
TABELLIÃO. 

damas, fidalgos, povo, soldados, pagf.vs 
K CRIADOS. 

I.ogar da scena — Lisboa. 





ACTO PRIMEIRO. 

Salão auligo eoui reposteiros, em casa de Rui-Ualvao. 
Duas porias, uma a cada lado da scena, outra 110 
fundo; duas janellas. 

SCENA I. 

CUSTODIO >o, depois I). JERONYMO. 

custodio, arrumando alguns Irastes, e lallaudo 
por iulerrallos comsigo. 

Boa casa está ésta ! Ja me não serve, não paro 
aqui muito tempo. Ai casa, casa! quem te co- 
nheceu em vida de meu amo! Quem te viu c 
quem te ve, casa! E quem te viu e quem te ve, 
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reino de Portugal, que tara reino es tu, como 
isto é casa! Cachorros de castelhanos! E mais 
perros estes portuguezcs sem vergonha que sc 
lhes venderam, que... (Balem de vagar à porta 
de fúra.) Quem bate agora ahi? — (faltando 
comsigoj Temos algum sécca ! (para a porta) 
Espere, (faltando comsigo) Algum d'cstes lcva- 
e-traz, que aqui andara sempre com mexericos 
ao tio da menina. Ja se sabe: 'Fulano disse 
' mal da duqueza, Beltrano não é a (Tecto ao se- 
• nhor Miguel de Vasconcellos. Este é traidor por 
'aqui, aquellc é conspirador por acolá...' Oh 
Senhor, prendam o reino todo de uma vez, que 
c melhor, c ficam descansados. (Batem.) Ahi vai: 
espere. (faltando comsigo) Por bom não vens tu, 
que tanta pressa tens. (fatiando juncto da porta) 
Meu amo... (aparte) Qual amo! Minha ama é 
a senhora D. Leonor, mas vá: (alto, outra vez 
juncto da porta) meu amo está a dormir: ouve? 
Está descançando, dormindo a sésta. A esta hora 
não falia a ninguém ! 

D. JKilONVMO. ile íóra. 
Bem sei, lanlo melhor; por isso mesmo abre. 

Custodio. 
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CUSTODIO. 
Abre, Custodioí — Que é lá isso? (abrindo) 

Ai os raeus peccados! Que vem aqui fazer, se- 
nhor D. Jcronymo ! Valha-me Deus ! Menino, está 
doudo? Onde se vem metter! Não sabe quem 
mora n'esta casa ? 

o. JEBOHYMO. 
Sei muito bem : a minha ricca prima D. Leonor. 

CUSTODIO. 
Pobre Leonor, coitadinha ! Essa é a dona da 

casa, é, é, pobre menina ! c de tudo quanto aqui 
ha, e de mim, e... 

D. JERONYMO. 
De ti que es um bom velho, e de mim que 

sou um bom rapaz, e de... 
CUSTODIO. 

E de tudo, menos da sua liberdade : que aqui 
quem governa é o tio. E o menino ja se esque- 
ceu de quem 6 o tio? 

D. JERONYMO. 
Não esqueci, não, meu Custodio: e o traidor 

de Rui-tialvão, que vendeu a sua alma ao diabo, 
íi sua honra a Castella, c quer vender a sobri- 
nha a... 
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CIST0D10. 
Ao cxcommungado do Luiz Correa, o sobrinho 

d'aquelle grande renegado do Miguel de Vas- 
concellos. 

I). JERONYMO. 
Mas a alma está cm boas mãos, c os merca- 

honras que fiquem logrados. — Agora a sobri- 
nha, a filha de teu amo!.. 

CUSTODIO. 
Ai meu sancto amo! Aqucllc nobre corarão 

de portuguez ás direitas, que estallou de se ver 
escravo ! E dizer que cslc irmão c irmão d'ellc ! 
— Ah senhor 1). Jeronymo! Aquilio sempre era 
um fidalgo. Elie a morrer, c cslc sujeito ca, este 
Judas d'cste irmãozinho a fingir que chorava; 
e ou sècco, sòcco, com estes olhos mais myrha- 
dos... assim como quem cegou de pasmo... E 
clle : 'Custodio, tu não choras? Não tens sau- 
dades de mim ! ' — Palavras não eram dittas, que 
nunca mais lhe ouvi outras, desfechei n'um choro 
de soluços, que nem eu sei o mais que passou. 
Mas o irmão prometteu-lhe que havia de ser ou- 
tro pac para a menina, c ficou por tutor d'ella. 
Pobre menina! para lhe estragar a casa, como 
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tem feito... E agora, para não dar contas, vai 
vender a sobrinha aos castelhanos... peior, antes 
a um castelhano honrado, se é que os ha : pois 
clIc haverá castelhanos honrados, senhor D. Jc- 
ronymo ? 

D. JERONYSIO. 
Lá na sua terra 6 de fc que sim, muitos e 

muito honrados, meu Custodio; aqui na nossa... 
CUSTODIO. 

Aqui na nossa terra são uns ladrões; c mais 
ladrões os que os ajudam a roubar. Isso é que e 
fallar porluguez direito c que se intende. San- 
gue de Vilhena c de Atahidc! que este não de- 
genera (abraçando D. Jeronymo). 

D. JERONYMO. 
Não, meu amigo, antes se derrame lodo no 

patíbulo. Olha, Custodio, cuja não sou criança: 
não sou, não; sinto que ja sou grande, tenho 
aqui um braço que ja pôde com a espada de meu 
avô. E é uma tal espada ! Até minha mãe diz que 
ja posso com ella ! Yes tu.—Pois, meu Custodio, 
quero fallar á prima (fazendo-lhe meiguices). 

CI'STODIO. 
Que diz, menino ! Va-se, va-se embora, que ja 
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me fez pairar aqui demais. Se clle acorda, o 
senhor Rui-Galvão, estamos perdidos. Pois a me- 
nina ! Pobre menina. Fcchava-a a pão e agua! 
Não sabe o odio que lhe clle tem, e á sua famí- 
lia toda. Para clle, ver um Vilhena ou um Atabi- 
dc, é ver o seu castigo. Eu, que, por fim de 
contas, não sou senão o mordomo d'esta casa, cu 
mesmo lhe faço sombra, c lhe mello medo por- 
que sou portuguez honrado. Tomára-inc clle dei- 
tar a perder. Va-se d'aqui, menino, va-sc. 

D. jebosyjio, logralivo, e nmimamlo-o. 
Para que estás tu com essas coisas? Se tu por 

fim hasde ir tomar conta n'ellc que não acorde, 
e vigiar emquanto cu fallo á prima? Vai fazer a 
tua scntinella do costume, anda. 

CUSTODIO. 
Hoje não senhor, hoje não vou, hoje não pôde 

ser: va-se embora. 
D. JF.RONYMO. 

Vai dizer á prima, anda. 
CUSTODIO. 

Hoje não senhor. Desde os tumultos d'Evora, 
andam damnados. De todo o tempo, que nos go- 
vernam os Philippes, não houve tam ruim tempo 
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ainda n'esta pobre terra. Prendem, roubam, ina- 
lam por nin nada. Ca por mim, que me imporia? 
mas a minha ricca menina... 

SC ENA II. 

I). JERONYMO, CUSTODIO, D. LEONOR 
nitra min pc-antc-pé e risonha. 

D. LEONOR. 
A tua ricra menina também lhe não importa, 

nem tem medo. Não sabes de qnem sou filha? 
1'õc-te dc sentinella a esse reposteiro, (indica, 
uma porta interior) avisa cm presenlindo que 
acorda meu lio; e não tenhas cuidado. (Custodio 
hesita, mas por fim vai resmungando metter-sc 
detraz do reposteiro.) 

D. JEP.OXVMO. 
Não te disse cu que por fira havias dc ir fazer 

.1 sentinella do costume? 
CCSTOMO. 

Dcixe-me, menino, deixe-mc, qno isto ainda 
liade acabar mal. 
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D. JBBONYMO. 
Querida prima ! 

D. LEONOR. 
Primo, ésta vida não se pôde soffrer í 

D. JER0NYM0. 
Não, Leonor, não se pode. E cu estou resol- 

vido; maio o \ asconcellos, caso comtigo, e decla- 
mamos o nosso rei D. João IV. — Viva o nosso 
rei D. João IV! Morram os Philippes! Portugal 
c San'Jorge ! liem! Como se dizia em Aljubar- 
rota. Não é assim, Leonor? — E o tio llui?.. Não, 
mal não lhe havemos de fazer: mandámo-lo go- 
vernador para Bissau. II,ide ser um bom gover- 
nador de Bissau, o lio Rui! Lá que venda os pre- 
los, se quizer; mas não bade eslar aqui a vender 
os porluguezes... e a vender a minha Leonor ao 
excommungado do Miguel de Yasconcellos. 

D. I.EONOR. 
\cndida, e não sei seja paga, primo, 

n. JERONYMO. 
Paga o que? — Faço a revolução ja, não es- 

pero por mais nada. Vai tudo com a fortuna.— 
(grilando, e atirando com o chapeo) Viva a nossa 
liberdade! Morram os castelhanos. Mata estes 



DE VILHENA. 41 

ladrões ! E Miguel de Vasconcellos primeiro que 
todos, que me quer tirar a prima Leonor! 

CUSTODIO, acudindo. 
Jesus, noine de Jesus! Menino, que acorda o 

senhor Rui.—Estamos perdidos. E Jesus! 
D. LEON'OB, rindo, mas querendo fallar serio. 

Primo, tenha juizo. — Ahi está o grande cons- 
pirador, o grande homem de prudência. Olhem 
João Pinto-Hibeiro se ouvisse isto, o que diria! 
Não o tornava a deixar assistir ás conferencias, 
havia de lhe chamar criança, que é o que o me- 
nino é, cora todas as suas presumpções de ho- 
mem grande. — Oiça, e tenha juizo. O contracto 
está feito, meu tio vendeu-me!.. 

D. JERO.WMO, interrompendo-a. 
Ja não vai para Bissau : Pedras-Negras... Pe- 

dras... outras pedras peiores ainda. — Mas não 
ha: para as negras. Para as Pedras-Negras: não 
lhe posso valer. 

D. LEONOR. 
Oiça, e tenha juizo. — Venderam-mc, e hoje 

me querem intregar... 
D. JEROJÍYMO. 

Pois antes de hoje, a revolução. Viva!.. 
3 
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D. LEONOR. 
Se diz mais uma palavra, vou-mc embora e não 

lhe digo nada. 
D. JKHONYSIO. 

Não, prima, não: estou callado, prometto, faço 
ludo o que a prima mandar. 

D. LEONOR. 
Olhe o que diz ! 

n. JERONYHO. 
1'ela espada de meu avó!.. 

D. leonor, zombando. 
Com que o menino não púde. 

D. JERO.NVMO, picado. 
Ora prima, essa!.. Tanto posso, que... 

D. LEONOR, aflagando-o. 
l'ois veremos. — Agora vamos ver se ainda 6 

criança, ou se ja pôde com a espada de seu avó. 
Escute. Querem que cu assigne as cscripturas 
ésta noite, e que logo sem mais detença... 

D. jeronymo, perdido. 
E então eu heide?.. 

D. LEONOR, ameaçando-o. 
Primo ! 
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D. JER0NYM0, resignando-se. 
Estou callado. 

I). LEONOR. 
Eu resisto, não cedo, ainda que me matem. 

D. jeronymo, beíjando-lhe a mSo. 
Querida prima! 

D. LEONOR■ 
Vamos!—Não cedo. Eu tenho so dezoito ân- 

uos... 
D. JERONYMO, com pena e inveja. 

E eu que ainda não tenho senão dezescis... 
Sempre 6 uma vergonha ! 

n. LEONOR. 
Tenho so dezoito annos, mas o sangue de meu 

pae hade supprir a edade. Não cedo, D. Jerony- 
mo. Que me mettam n'um convento... vou com 
muito gosto. Que me confisquem a casa... que 
me importa! Fico pobre... 

D. JEUOXYMO, como quem descubriu coisa 
que o salva. 

Ê verdade, façamos esse contracto com elles. 
O Correa que leve a casa, e eu fico com a prima. 

D. LEONOR. 
Ahi vai o requinte da tvrannia: querem o sa- 

3 . 
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crificio completo, e córar com apparencias ho- 
nestas a sua infamia. — Mas ellcs sabem que o 
nosso amor, que nasceu quasi no berço, que nos 
braços de meu pac nos ajuntou desde a infancia, 
que é parte da nossa vida, da nossa fc, que c 
tudo para nós... elles bem sabejn que este amor 
é o principal obstáculo á execução dos indignos 
projectos que sóbre mim e sobre a casa de meu 
pae teem feito. Por isso lenho mais cuidados pelo 
primo do que por mim mesma. 

I). JERONYMO. 
Dcixe-os, deixe-os: que venham, cu lhes direi... 

D. LEONOR. 
Eu lhes direi o què? Prendcm-n'0, mettem-n'o 

n'uma torre, mandam-n'o para Madrid. — Não 
vc o que elles teem feito a outros, não ve o que 
querem fazer ao duque de Bragança? 

D. JERO.NYMO. 
Ao duque de Bragança ! Pois sim ! Sc a prima 

soubesse... 
D. LEONOR. 

Sei, sim senhor. — Não hade ir: está resolvi- 
do, bem sei; e havemos dc appressar a revolu- 
ção por causa d'isso. 
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U. JERONYMO. 
Então sabe? 

D. LEONOR. 
Sei tudo ! — E sei mais (falla-lhe cm segredo). 

—Va o menino, va ja, ja, dizer a João Pinto-Hi- 
beiro que os nossos inimigos ainda estão crentes 
cm que o duque parte; que estão descuidados, c 
que este é o momento.—Va, va, não perca tompo. 

D. JERONYMO. 
E o casamento, e a prima? 

D. LEONOR. 
Va. A mim cu me defenderei. — E oiça: antes 

do romper d'alva venha ao jardim ; Custodio lhe 
abrirá a porta... c então lhe direi o mais. 

D. JERONYMO. 
Oh prima, prima do coração, hoje não fica um 

castelhano vivo. 
D. LEONOlt. 

Va-se ! E torno-lhe a dizer : tenha juizo. Lem- 
brc-sc do que me tem promettido, do que pro- 
metteu a sua mãe, e do que o espera ésta noite. 

D. JERONYMO. 
Ésta noite !.. Ah ! é verdade. Oh ! é ésta noite 

que minha mãe prometteu de me intregar a es- 
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pada de meu pac. Adeus, adeus, ricca prima ! • 
E olhe, prima, se cu... se cu morrer... 

D. LEOftOB, surrindo. 
Tem medo? 

D. JERO.NYMO, picado. 
Medo cu! Pois para lhe mostrar se tenho me- 

do, so por amor d'isso heide morrer, lieidc fa- 
zer com que mc matem. Veremos então o que a 
prima diz. 

D. LEONOB. 
Criança! Venha ca, tenha juizo. (Vá-lhe a mão, 

que elle beija.) 
custodio, sahindo detrás do reposteiro, 

assustado. 
Fóra, fora, ja, ja, que acordou o bucentauro. 

D. JKUONY.MO. 
O bucentauro é um navio, Custodio. Queres 

dizer o Minotauro. 
CUSTODIO. 

Bucentauro ou Minotauro, acordou. Safa, safa ! 
D. JKRONYMO. 

Prima! 
d. leoxoh. 

Adeus! prudência c firmeza. 
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D. JERO.NYMO. 
Até... até á morte ! 

CUSTODIO. 
Para a sua camcra, senhora, para a sua ca- 

mera, que clle ahi vem. Ja, ja... 

SCENA III. 

CUSTODIO, RUI-GALVÃO. 

HUI-GAI.VÃO, chambre de primavera •, barrette 
<le folhos na cabeça, espriguiçando-se. 

La nina bailava, y cl viejo taiiia... Eslava a 
Lella infanta no seu jardim assentada, c o meu 
D. Mordomo contando-lhe historias da caroxinha. 
is lamurias do costume ! Cuida que eu não ouvi, 
senhor Custodio? 

CUSTODIO, á parte. 
Isão ouviste, não: aviados estavamos se ou- 

visses ! 
BUI-GALVÍO. 

Cuidam que me imbaram, a mim... a mim, 

* Eslufu antigo de seda dç ramagens, com este nome. 
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raposa velha ! Dam» la mano, gitana. Sou seu 
criado, senhor D. Custodio, c da minha nobre 
sobrinha, a senhora D. Leonor, que 6 unia ra- 
pariga de esperanças! — Ora cora quê, esta- 
vam aqui, emquanto o pobre velho dormia, a 
bella pupilla e o fiel escudeiro praguejando o 
negregado lulor, c carpindo a sua triste vida... 
Conspirando o seu pouco também? Não t assim? 

custodio, á pa:ie. 
Mal sabes tu que é verdade. 

BUI-GALVÂO. 
Diga, homem, diga : eu sou de segredo... c 

patriota de veras, llade levar a breca estes cas- 
telhanos, que hãode vir os levantados d'Evora 
por ahi fora, e talvez el-rei D. Sebastião da sua 
ilha incantada. — E o senhor D. Philippe nosso 
senhor (tira o barrette) rei de todas as líes- 
panhas, c de todas as índias, o de meia Alle- 
manha, e de meia ltalia, e de Sicilia, e de 
Jerusalém. — E... tudo isso vai com o po do 
gato, porque quatro pobretões de quatro fid.i- 
gos portuguezes, com meia dúzia de labemíi- * 
ros, juraram um dia á noite que havia de sol- 
tar el-rei D. Sebastião, ou não sei que oitro 



DK TIL B EN A. 4!) 

rei tam real e verdadeiro como elle... Forte mi- 
séria ! 

CUSTODIO* 
Na miséria estamos nós, senhor, isso é ver- 

dade; so nos falta ser herejes, como os de Flan- 
dres, que menos são que nós, c não soflreram 
tanto, (aparte) Chucha ! 

HCI-GÁLVXO. 
Ah! tu queres ser hereje, Custodio? Bonito! 

CUSTODIO* 
Deus me defenda, senhor! Mas Deus Nosso 

Senhor, que foi pelos herejes flamengos, bem 
podia ser por estes pobres catholicos portuguezes. 

BI I-GALVÂO. 
Ta, ta, ta. Ja nós lá vamos! A coisa está 

mais... 
CCSTODIO. 

Está, que se nos governassem bem, senhor, 
ninguém pensava em taes coisas, senhor Rui- 
Galvão. Mas estes vexames, éstas violências!.. 
Vossa senhoria bem sabe que eu, que sou criado 
fiel d'esta casa, que nasci dentro d'estas pare- 
des, que aqui me passou a mocidade c aqui me 
colheu a velhice, lenho ca minhas ideas que não 
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são como as de vossa senhoria. Mas primeiro 
que tudo está a lealdade a meu amo. Vossa se- 
nhoria não faz bem : este governo castelhano 
opprime muito o povo, c o povo portuguez tem 
muitas saudades dos seus reis. Isto é que é a 
verdade; não ha ca outros conspiradores. Quem 
conspira 6 o partido que nos vexa. Em havendo 
justiça cm quem manda, ja ha ohcdicncia cm 
quem serve. Isto de tudo para um c nada para 
o outro, este fazer escravos uns e senhores ou- 
tros, é que não pôde ser. 

RCI-GAI.VÍO. 
Jtravo, bravo, meu Custodio! Estás um esta- 

dista completo; heide-te arranjar votos para pro- 
curador em cortes: na primeira occasião hasde 
ir pelo braço... dos caturras. Sempre es muito 
pateta! Pois tu não ves o podèr d'cl-rei D. Phi- 
lippc nosso senhor, que cm ellc dando um aceno, 
cobre-se este cantinho de terra, chamado Por- 
tugal, de mais homens armados do que cahern 
gafanhotos nos campos de Andaluzia? Dcixa-os 
fallar, deixa-os andar. Está alli a forca para uns, 
e as torres para os outros. E então! Deixá-los 
ir, mais fica para nós. Conspirem, conspirem, 
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incus amigos, que é o que nós queremos, nós os 
Icacs, que chupámos como laes. E viva o senhor 
D. Philippe! Grande soberano, munificentíssi- 
mo, prestantissimo, omnipolentissimo ! — Dá ca 
aquella pasta. — (Custodio faz o que lhe manda; 
Rui tira um papel grande, e le) 'Tal, tal, tal... 
'(com tolcmnidade) É minha real vontade que 
' para logo sejam recebidos por palavras de pre- 
' sente, havendo por desobrigado o ditto tutor de 
'dar mais contas de sua tutella, que havemos 
' por boa e fiel, como de seus leaes sentimentos 
'é notorio. Dado cm Madrid, tal, tal, tal. Yo el 
'Rey.' (beija o papel, e o põe na cabeça) Sereis 
obedecido, real senhor. Vossa Majestade é se- 
nhor, c manda. Custodio, hoje lemos sarau em 
casa... Sarau ! Não. Suo quatro amigos dos bons, 
dos verdadeiros. — Parentes, nada: isso é tudo 
dos tacs... Fr. João de las Alpujarras, esse que 
entre logo; Luiz Correa ja se sabe, o irmão do 
senhor secretario, gente da minha. Percebes? 
Agora Vilhcnas, Atahides, esses parentes dege- 
nerados... 

CUSTODIO, á parte. 
Degenerados, porque ficaram portuguezes! 
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BUI-fliLVXO. 
D'isso nada; ja não são meus parentes: re- 

nego-os á face do eco e da terra. 
CUSTODIO, á parte. 

De Christo renegarás tu se te pagarem, perro! 
BUI-GÀLVÍO. 

Não os conheço : ouviste ? (Batem d porta.) Oh 
ahi batem; ve se é algum dos nossos. 

custodio, vai ver, e volta. 
É aquelle homem de... o senhor Barnabé-FuI- 

gencio... (surrindo) aquelle que merenda sempre 
seja a que hora for. 

nUI-GALVÃO. 
Diz-lhe que não estou cm casa. (Depois de re- 

flectir) E d'ahi, espera: não digas. Elie é muito 
de casa dos Vilhenas... quero saber o que por lá 
dizem d'cstas coisas, e de... — Que entre. 

CUSTODIO, li porta. 
1'óde entrar. 
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SCENA IV. 

ÍARNABÈ, RUI-GALVÃO, CUSTODIO. 

RLI-GALVÃO. 
Ora entre ca, senhor Barnabé. Então como vai 

isso hoje? 
BARNABÉ. 

Vivc-sc, vive-se, meu senhor. É tudo quanto 
a gente pode fazer, e custa. Tempos muito aper- 
tados, muito apertados! Sc houvesse uma dúzia 
•de fidalgos como vossa senhoria em Lisboa, ou- 
tro gallo mc cantara. Mas não ha, não ha. Hoje, 
depois da missa cm San'Roque, chocolate com o 
padre prefeito dos estudos... e nada mais cm 
todo o dia ! So umas empaditas cm casa de D. 
Anlão ao Rocio, e uma ou outra bagalella pelo 
dia adiante... mas coisa de pouco luzimento... 

RI'1-GALVÃO. 
Custodio, a merenda para o senhor Barnabé. 

BARNABÉ. 
Oh, meu fidalgo, por quem é.., 

RCI-GALVÃO. 
IVaquclles paios revolucionários do Alemtcjo, 
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azeitonas leacs do Sevilha, e uma boa garrafa 
de... do que te parecer: portuguez ou castelha- 
no, o espirito è o mesmo cm toda a península 
ibérica... ah, ah, ah! (Custodio sai.) 

SCENA V. 

BARNABÉ, RUM»ALVÃO. 

BARNABÉ. 
Sempre gallantc, sempre o mesmo chiste, meu 

senhor! Eu dizia honlem na academia dos Tacir 
turnos fatlantes... 

RUI-CALVÍO. 
Taciturnos fallantcs! lVessa academia não sa- 

bia cu. 
BARNABÉ. 

É uma nova: começou honlem na cella do pa- 
dre mestre Aranha cm San'Domingos. Disscram- 
se coisas divinas, sonetos d'um conceito, roman- 
ces d'um pico ! Logo lhe repettirei o que fez Ma- 
nuel Telles a um cupido de coquilho: é a coisa 
mais gallante ! Havemos de incovar os Generoso» 
c os Singulares, e todas as outras academias. 
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SCENA VI. 

RUI-G ALVÃO, BARNABÉ, CUSTODIO voltando, 
e mais dois criados com a merenda que dispõem 

n'um bufete. 

BARNABÉ, pondo-se á mesa, e começando a comcr. 
Mas hontem, dizia cu na nossa academia: 'O 

' fidalgo mais singular cm dittos gallantcs c Rui- 
' Galvão.' Perdoe, que assim se diz na ausência. 

bci-galvAo. 
Oh senhor Barnabé, essa 6 boanão faça cc- 

remonia. 
BABNABÉ. 

Eu ccremonia, meu fidalgo! Dclesto-a, abo- 
mino-a, conspurco-a. fi uma expressão latina de 
Fr. Manuel Garrido que muito me agrada : cons- 
purco-a ! Não lhe parece? — Á sua saúde, meu 
fidalgo! (bebe). 

BII-GAI.VÂO. 
Viva, senhor Barnabé! 

BARNABÉ. 
Oh senhor Custudio, faz-me favor d'aquelle 

prato. Tenho uma gana damnada hoje. É quc 
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andei, andei!.. Muito bom está este paio, éstas 
azeitonas! Com isto me mate Deus! mas a tal 
olha-podrida... 

nri-r.ALvÃo. 
í. um prato muito de casa dos Vilhenas, hem! 

BABXABÉ. 
Ao contrário! E coisa de que não gostam. Isso 

dc cozinha bespanhola para clJes... 
BDI-GALVÍO. 

Bem sei. 
BARNABÉ. 

Pois não tecm razão aquelles senhores: ha 
coisas admiraveis na cozinha castelhana, desde o 
refrigerante gaspacho até... Á sua saúde, meu 
fidalgo! (bebe). 

nn-G ALVÃO. 
Viva, senhor Barnabé! Comque então os Vi- 

lhena», hem! guizados dc Castclla nada?.. E o 
mesmo são os Almadas, e todos esses amigos por 
ahi com quem vossa mcrcô anda, senhor Bar- 
nabé. 

BABNABÉ. 
Eu, meu senhor! Eu andar com ellcs! Nada. 

Ellcs é que andam commigo. —Quem? Barnabé» 
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Fulgêncio andar com gente que!.. O que eu disse 
inda agora da olha-podrida foi brincadeira. A 
olha-podrida! Eu adoro a olha-podrida. fi a mais 
perfeita, a mais sublime de todas as preparações 
culinarias. O que ha na antiga ou na moderna 
cozinha que se lhe compare? Fallar-me-hão nas 
ccbollas do Egyplo, no caldo negro dos Lacede- 
monios, nos rabanos assados de Fabrício, ou no 
fricassé de linguas de Lucullo? Desprezo todas 
essas bannalidades, c sustento que a olha-podrida 
6 o manjar-rcal dos deuses, a verdadeira ambró- 
sia de que falia Homero!.. Assim como... assim 
como este Carcavellos 6 o proprio Falcrno de Xe- 
nophonte (bebe). 

RCI-GALVlO. 
De Xenophonte ! 

BARNABÉ. 
De Xenophonte ou de Horácio: também agora 

não farei d'isso uma questão académica. Mas é de 
qualquer d'esses grandes homens — que os gran- 
des homens lodos gostam muito bem da pinga. 

RII-GALVÍO. 
Tem razão, senhor Barnabé, e faça-lhe jus- 

tiça ao meu Falerno, não o poupe. Ora diga- 
4 



PHILIPP» 

me : e que dizem por lá (Testas coisas?.. lá por 
casa dos Vilhenas... como tomam ósta ida do • * 
duque? 

BARNABÉ. 
Pois o duque vai ? 

RUI-GALVÍO. 
Vai: não havia de ir! 

BARNABÉ. 
Ah! o duque vai? (àparte) Então estão elles 

perdidos, (alto) Eu sempre lh'o disse. 
■CI-OALVÍO. 

O que disse o senhor Barnabé ? 
BARNABÉ. 

Que não podia deixar de ser, que o senhor 
duque de Bragança havia de ir para Madrid, 
que ca a menina porfím havia de casar com o 
irmão do senhor secretario, e que D. Jcronymo 
não era senão uma criança. Não 6 verdade, Cus- 
todio, que ainda hontem lh'o disse a elle mesmo 
na sua cara, aqui, n'esta casa? 

Rlil-GALVÂO. 
N'esta casa! Como assim, Custodio? 

CUSTODIO. 
Senhor t 
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eu I-G Al VÃO. 
Que quer isto dizer? Pois D. Jeronymo atre- 

veu-se a pôr os pés aqui? Temos traidores dentro 
d'estas paredes, Custodio? 

CUSTODIO. 
Se os ha, não sou eu, senhor. 

BlI-GALVÃO. 
E quem scnlo tu, indigno, quem?—Barnabé! 

senhor Barnabc-Fulgencio!.. 
BABftABÉ. 

Que manda, meu senhor? 
EUI-GALVÃO. 

Aqui, n'csta casa, hontem viu vossa mercê a 
D. Jeronymo de Atahide, o filho de D. Philippa? 

BAB.NABÉ. 
Aqui?.. Eu parece-mc... talvez me cu inga- 

nassc... 
BLI-GALVÃO. 

Fallc a verdade ou n'este momento o faro ca- 
minhar para uma torre, como traidor. Fallc: viu 
aqui a D. Jeronymo? Estava com minha sobri- 
nha ? Diga, ou... 

BABNABÉ. 
Eu, senhor, eu... eu creio que o vi... 

4 • 
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RUI-GALVÃO. 
Aqui ? 

BARNABÉ. 
Aqui... foi: não posso negá-lo ja'gora. Ma» 

peço-lhe que... 
RUI-SALVÍO. 

Basta. Custodio, agradeça á memoria de meu 
irmão c á consideração que ainda quero ter com 
esses cabellos brancos não lhe dar outro castigo. 
Dentro de uma hora fora de minha casa. 

CUSTODIO. 
Èsta casa, senhor Rui-Galvão, 6 de minha 

ama, e... 
RII-GALVÃO. 

E n'esta casa govérno cu, e el-rei nosso senhor 
11'esta terra, senhor Custodio. Dentro de uma 
hora, tenho dilto. Èsta noite minha sobrinha hade 
ficar casada. 

SCENA vir. 

CUSTODIO, BARNABÉ. 

CUSTODIO. 
Estamos-lhe muito obrigados, senhor Barnabé, 

minha ama c eu. 
• » 
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BARNABÉ. 
Oh Custodio, meu Custodio, um lapso fatal; 

lapsus língua:! Valha-me Deus! Mas Rui-Galvão 
é um homem lorrivcl! Jesus, que fui cu dizer! 
— Porém, Custodio meu, quem vos manda a vós, 
sendo custos pecudis?..—Olhae, cu não sei o 
que digo... 

CUSTODIO. 
Não sabe, não; por isso nos deitou a perder. 

BARNABÉ. 
A perder! Oh ingrato Custodio! Salvei-os. 

Salvei D. Leonor, salvei-te a ti proprio, des- 
agradecido Custodio. Os Atahides estão cm terra, 
elles, e toda a sua adhercncia. O duque parte 
para Madrid, a coisa não se faz, c portanto, é 
bem claro que... 

CUSTODIO. 
A coisa... (ápartej Ai meus peccados, por que 

bóccas anda isto ja! (alto) A coisa 1 O quê... o 
casamento ? 

BARNABÉ. 
Não, esse faz-se e deve-sc fazer: não ouvis- 

tes? A outra coisa... aquella... (com ar mystt- 
rioso) E inda bem que se não faz'. Os castelha- 
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nos teem muita força, e el-rei D. Philippe é ado- 
rado... Ora isso! O melhor dos priricipcs, deli- 
cias palria. O nosso Tito, o nosso Ycspasiano! 
— Meu Custodio é ter paciência, c deixar ir o 
inundo por onde ellc quer ir. Eu vou-me pre- 
parar para voltar logo á voda d'esla noite. E 
deixac estar: eu valho alguma coisa com Rui- 
Galvão; o negocio nade-se compor, c ainda ha- 
veis ficar mordomo. Hem, senhor Custodio! A 
pechincha era boa, custava a largar. Pois não a 
haveis de largar: fica por minha conta. 

SCÉNA VIII. 

CUSTODIO, e logo LEONOR. 

CUSTODIO. 
Bobo miserável, infame egoísta! Aqui está a 

que se reduziram os portuguezes, em que se tor- 
nou essa gente tam nobre, tam valente!—Va- 
mos! Veremos esta noite. Pôde ser... E a minha 
ricca menina! vou avisá-la do que se passa. 

I.EONOB, sahincio. 
Ja sei tudo. Vai ter com D. Jcronymo, dize- 

lh'o. E dize-lhe que não receie, que eu estou 
recolvida a morrer portugueza e livre. Vai. 
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ACTO SECUNDO. 

Sala antiga em casa de D. Philippa de Vilhena. As 
paredes são adornadas de retrattos grandes em corpo 
inteiro de guerreiros, donas, bispos, frades. A um lado 
um docel com um bufete coberto, e uma cadeira de 
espaldar, como é stjlo nas casas dos grandes do reino. 
Debaixo do docel pende uma grande moldura dourada, 
que em vez de painel tem um panno preto. — No fundo 
uma larga porta fechada, ou coberta com tapeçarias. 

SCENA I. 

D. PHILIPPA 10, trabalhando na sua almofada 
de renda. 

E meus filhos que Hão chegara! É tara tarde!.. 
Jesus! faria eu bem em consentir n'isto? Tam 
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crianças, tam sem experiencia... Jcronymo ! Ai, 
Jcronymo principalmente... É mais velho, mas 
aquella cabeça... Meu Deus, que muito custa... 
(Ouvese dentro ruido.J Que é?... Ah, são elles. 
Meus riccos filhos ! (corre para o lado da porta 
de entrada). 

SCENA II. 

D. JERONYMO, D. PHILIPPA. 
OttHl .'liE OT3A 

D. jebomyho, appressurado. 
Minha mãe! 

D. PHILIPPA. 
Meu filho, meu filho, que é?.. Qu'é de teu 

irmão? 
D. JERONYMO. 

Está bom. Tudo optimo, tudo vai bem. Soce- 
guc. Mas eu... Minha mãe, oiça... 

D. PHILIPPA. 
Teu irmão aonde está, onde o deixaste ? E tu 

porque vens tam tarde? Filho, não sabes a im- 
paciência cm que eu vivo?.. Dize-me... 

D. JERONYMO. 
Meu irmão ficou cm eesa de Antonio Telles 
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com Fr. Luiz da Cunha, com os Almadas, com 
ioda aquclla gente. Ahi vem ja. Eu vim adiante, 
porque... 

D. PHILIPP*. 
Que tens tu? Estás tam inquieto... tam so- 

brcsaltado? Tu inganas-me, Jcronymo: alguma 
coisa succcdeu. Dize a verdade. Descobriram- 
nos? Prenderam algum dos nossos? Houve trai- 
ção? Dize, dizc a verdade; quero saber, quero 
antes saber a verdade do que isto... 

D. JERONYMO. 
A verdade, minha mãe, c que tudo vai bem, 

ás mil maravilhas. Estamos certos, certos de 
acabar ésta noite com os castelhanos, e com o 
Vasconcellos, o mais malditto c esconjurado d'el- 
les todos... Dou-lhe a minha palavra, socegue. 
Agora alli em casa dos Almadas se acabou de 
ver c decidir tudo. Está tudo, tudo prompto. 
João Pinlo-Ribeiro fez uma falia, oh! que falia. 
Minha mãe, elle não é fidalgo, mas sempre e um 
homem ! 

D. PHILIPPA. 
Fidalguia ou nobreza não está no sangue, meu 

filho, está na criação, está nos sentimentos d'al- 
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ma. O que está rio sangue é a obrigação de ser 
nobre. Quando se diz d'um homem, d'uma fa- 
mília que é muito nobre, muito illustrc, quer 
dizer : que tem obrigação de o ser. E tanto maior 
é a obrigação, quanto é mais Honrada a fama 
<l'aquelles de quem vimos. 

D. JERO.NVMO. 
Assim diz o João Pinto; e o outro dia saltou 

com aquelle pateta do D. Abbade, e disse-lhe 
— que foi bonita palavra! — 'Tem razão, senhor 
' D. Abbade; a minha nobreza é o menos antiga 
'que é possível: começa justamente agora em 
'mim quando acabou cm vossa senhoria. " 

D. PHILIPPA. 
Assim é, filho. Mas não se desavenham elles 

com essas coisas'. 
D. JERONYMO. 

Nada, nada, não tem perigo. 
D. PHILIPPA. 

E da ida do Vasconcellos a Setúbal, que di- 
zem?.. 

D. JERONYMO. 
Elie foi... foi para mandar vir tropa do Alem- 

tejo. Mas não ehega a tempo. 



1>E VILUtn. «7 

D. PIIIUPPA. 
E o duqno? 

D. JERONVJIO. 
O duque fingiu que se punha a caminho para 

Madrid, e que queria obedecer ao chamamento 
d'el-rei Philippe; mas não parte, e está d'accôr- 
do. — Não ha dúvida, minha mãe. Olhe: Jorge 
de Mello, Estevam da Cunha, Antonio de Mello 
e Castro são bastantes, com a sua gente, para 
segurar as tropas castelhanas; Miguel d'Almci- 
da, a guarda alleman do paço... 

D. PIIIUPPA. 
E então é ?.. 

D. JEROMYHO. 
fista madrugada:— ao romper d'alva tudo hade 

estar acabado. 
D. PIIIUPPA. 

Oh meu Deus! 
D. JERONYMO. 

Cada um de nós tem os seus logares assigna- 
lados. Oh que dia, que dia ámanhan, minha 
querida mãe! 

D. PIIIUPPA. 
Ai, meu filho! mas que noite esta! Dum t« 
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abençoe, meu filho... (Abraçam-se; D. Philippa 
esconde algumas lagrymas involuntárias qut lhe 
arrasam os olhos.) 

D. JERONYMO. 
Minha mãe... 

D. P1IIL1PPA. 
Meu filho... 

D. JERONYMO. 
Se eu... 

D. PHILIPPA. 
Se tu quê, filho? 

D. JERONYMO. 
Se eu não chegasse... a ver... o nosso triumpho... 

D. philippa, com resolução. 
Também eu o não vejo... (com resignação — c 

com lagrymas na voz) Bem do coração vos ofle- 
reço, filhos... no altar da patria; mas se ha um 
que caia no sacrifício... não lhe sobrevivo cu... 
não, não de certo... 

D. JERONYMO. 
Não diga tal, minha mãe. Mas se for cu, se 

Deus tiver disposto da minha vida... Oh mãe, 
bem sabe o que eu ca deixo... Minha prima 
Leonor... 
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D. PH1L1PPA, com ternura e como quem dá 
a sua palavra. 

Hade ser minha filha... sim... sim... Não fal- 
> lemos n isso. 

D. JEBONYMO. 
Fallemos antes, minha mãe. Sabe o perigo cm 

que cila está? sabe que mau parente que é o 
tio, o tutor, que é um tyranno, que tem jurado 
pcrdè-la?.. 

D. PHILIPPA. 
Sei, mas não hade ser assim, filho. Deus hadc 

permittir que vençamos, e que tu vivas. Oh! eu 
tenho confiança, tenho fe, meu filho... Pensemos 
so n'isto, e ânimo ! —Eu vou cuidar do que aqui 
é mais necessário. São horas. Não podem tardar 
os nossos amigos... Não é assim? 

D. JERONYMO. 
Ilãode estar a chegar. 

D. PHILIPP A. 
Bem. Oh lá! (bate as palmas, e entram cria- 

dos). Accendam as luzes todas... na capella tam- 
bém. Ja venho, meu filho. 

.f.r.vir,.i-iu.í '"V 
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SCENA III. 

D. JER0NYM0, criados. .oííi a eoaiol 

D. JEBOKTMO. 
Minha querida mãe ! 

CRUDO, entrando com luzes. 
Senhor I). Jeronymo, um criado, que não quii 

dizer o seu nome (mas 6 cara conhecida) que lhe 
quer fallar com muita pressa... 

D. JER0.NYM0. 
Eu vou. 

SCENA IV. 
iupr. inp oh : i " j'I — : oxuLn.* ■> ,o)«i'n o« 

CUSTODIO, D. JERONYMO E dittos. 

CUSTODIO, enlraudo. 
You entrando, que não ha tempo a perder. 

Senhor D. Jeronymo... 
D. JERONYMO. 

Custodio, tu aqui! que é, que novidade?., que 
succedeu ? — Retircm-se (aos criados, que sc vão). 

CUSTODIO. 
Despediu-rae o senhor Rui-Galvão, expulsou- 

me de casa. 
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D. JIRONYMO. 
Tens ésta: fica, cmquanto eu viver ou minha 

mãe... 
CUSTODIO. 

D'isso estou cu certo. Oh sim! — Mas não é 
isso. 

D. JERONYMO. 
Então que é ? 

CC8TÒDIO. 
A minha ricca menina, sua prima D. Leonor... 

D. JERONYMO. 
Que é? dize. 

CUSTODIO. 
Ésta noite, a querem... 

D. JERONYMO. 
A querem o què?.. Ésta noite... (sorrindo) 

hãode ellcs... 
CUSTODIO. 

Hãode casá-la por forca.—Ja lá está padre... 
Padre! Eu sei ca, algum scismatico! Um mal- 
ditto excommungado d'um frade castelhano!.. E 
padre, e capella prompta, e o noivo não tardará. 
— E ésta noite a casam, oh, sem remedio... po- 
bre menina ! 
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D. JERO.WMO, perturbado. 
Casam-n'a ésta noite, dizes tu?., sim, sim... 

com quem? 
CUSTODIO. 

Com quem hade ser! Com o irmão do Vas- 
concellos: pois então?.. 

D. JKROMMO, inquieto. 
Malditto!.. (Passeia pensativo; e depois coni 

resolução) Custodio, tu tens amor, tens amizade 
como de pae, a minha prima: não é assim? 

CUSTODIO. 
Trouxe-a n'cstcs braços, menino! 

D. JEBOKYMO. 
Sabes que nos amámos desde o berço, que 

seu pae, teu amo, nos destinou um para o ou- 
tro, que cila é ja como minha mulher deante 
de Deus, que, por nos ver ambos crianças, o 
infame do tio zombou de nós, c para seus vis 
interesses me quer roubar a mim a esposa, e ven- 
der a sobrinha aos renegados a quem ja vendeu 
a alma? 

CUSTODIO. 
Tudo assim é. Mas que lhe havemos de nós 

fazer agora ? 
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D. JEROJiYMO. 
Havemos dc salvá-la. 

CUSTODIO. 
Como, quando, se esta noite, — d'aqui, eu 

sei!.. d'aqui a três, quatro horas, estará casada? 
D. JERONlMO. 

l)'aqui a três horas? 
CUSTODIO. 

I'ara o romper da manhan é que estão dadas 
as ordens todas. Não sei se tardará tanto. Isto 
são... 

D. jeuo.nymo, indo ao bastidor. 
São tres horas da noite u'aquelle relogio. Ama- 

nhece ás... 
CUSTODIO. 

Ás cinco e meia é quasi dia, d'aqui a duas, 
tres horas, o mais tardar. 

D. JEBONYMO. 
Antes d'isso. D'aqui a uma hora, heide cu... 

Vai para casa. 
CUSTODIO. 

Para que casa, senhor? 
n. JERONYMO. 

Para casa dc Leonor. Dize-lhe que... j 
S 

< 
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CÚSTrtBIO. 
O quê, senhor!.. Não lhe di5se?i. 

D. JEROSÍMO. 
íi Yferdade, que te despediram. Bem sei; Não 

ifiiporta. Os outros criados couhecetii-te, c toem-le 
respeito. Vai, introduze-te éhi casa, c abrir-me-has 
a porta do jardim. D'aqui a uma bofa lá estou. 

CCSToBtD, offendido. 
Stfefiinô'... 

to. lEttnjiVSo. 
Não ha outro modo. É alli defronte: eu n'um 

instante me avio d'aqui, e estou IS.n ás quatro. 
ClSTÓfeto-. 

Lá aonde, senhor? Entrar cm caso ©cíulu- 
mente de noite ! IMr cm risco a honra de sua 
prima, difTainá-tà !.. 

D. JERONtMO. 
Olha, Custodio, eu sou umâ criança, mas adi- 

viftha-mc o tovaçSo «|uc Deus me deu, que cm 
lanccs apertados, como este, não Sc allende a 
essas coisas. So cu -a posso salvar, so tu me po- 
des ajudar. Vai, se lhe tens amOr, se té lembras 
dc leu amo c do que lhe prbmetteste, vai, vai 
ja. E se . 
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CUSTODIO. 
Vou, senhor: tcra razão. Mas... 

D. JERONVMO. 
Ouve (falla-lhc ao ouvido). E então agora, 

ainda tens escrupulos? 
CUSTODIO, doudo de alegria. 

\enhum. — Ésta noile, ao mesmo tempo? 
D. jeronvmo, com ealhusiasmo.' 1 

Sim. Ambas ao mesmo tempo, a espósa;'* a 
palria. 

CUSTODIO, cahindo dc joelhos. 
Quero beijar estos pés! Deixe-me. 

D. JEROXVMO, levnnlnndo-o. 
Um abraço do coração, aqui, no meu peito. 

(abraçando-o) Meu Custodio! 

fiCSTODIO. 
Senhor D. Jeronvmo! 

D. JERONVMO. 
Adeus. — \ ai-to. {Vai-sc Custodio, dèjpbii de 

olhar muitas vae$ com enthnsiasmo e ternura para 
D. Jcronymo.) 
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SCENA V. 

I). JERONYMO so, pensativo alguns 
instantes. 

Oh! meu Deus, meu Deus, a tua mão está 
sôbre nós! Como eu cresci, como me achei ho- 
mem derepente! Hontcm era uma criança, hoje 
sinto em mim, sinto n'cstc corpo, n'esta alma 
como um ser novo e de lipmem feito ás grandes 
coisas, c capaz d'ellas. ft um milagre teu, oh 
meu Deus! são as orações de minha mãe. O es- 
pirito de meu pae desceu do cco e veio unir-sc 
ao meu, trazer-lhe toda a força c virtude que 
falleciam n'uma criança chamada pela divina 
providencia a tomar parte cm tamanhas acções. 
Oh ! que havemos de vencer ! Quem não vencerá 
com tal auxílio! — Minha Leonor, minha mãe, 
como as eu heide abraçar! E cu a dizer: ' En- 
tão Jeronymo é uma criança ! hem! Não pódc 
com a espada do pae ? ' Oh ! meu Deus ! — Ah 
Elles ahi vêem todos... minha mãe, e todos 
elles !.. 



n E VILHENA. 77 

SCEXA VI. 

D. FRANCISCO que vem abraçar a D. JEKONYMO, 
D. PHIliPPA; DAMAS, CAVALHEIROS, CIDADÃOS C 
homens do povo, pagens, etc. — Correm-se as 
cortinas do fundo, ve-se um aliar com luzes. So- 
bre o altar espadas, a um lado pecas d'arma- 
dura ele. 

D. PHILIPPA. 
Meus amigos c meus parentes, eu sou uma 

pobre viuva a quem Deus privou de toda a força 
e amparo n'estc mundo. E sou mãe, c tenho estes 
filhos, tam tenros ainda, que proteger; e a me- 
moria e o nome de meu marido que honrar. Mas 
Deus, que me deixou a fe para crer, e a espe- 
rança para confiar n'clle, que me deixou este 
coração de mulher portugueza aqui no peito, não 
me hadc faltar com outro amparo e fortaleza que 
não é d'este mundo, e vale mais, e pôde mais. 
Não se dirá que uma Vilhena faltou aos incargos 
de honra que lhe impunha o nome dos Atahides 
a quem está ligada, c que a prematura morte de 
seu marido lhe deixou sòbrc os hombros. A pa- 
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tria precisa dc todos. Sacrifiquemos todos, tudo. 
Eu dou mais que ninguém. Aqui estão os meus 
filhos. Não tenho mais nada... (Icvanta-sc e toma 
01 filhos pela mão). —Meus lilhos ! (abraça-os) 
ajoelhac. Aqui estão no altar de Deus e da pa- 
tria... victimas innocentes e puras! Acccitac-as, 
meu Deus !.. e dae-nos a Victoria !.. Vão banhadas 
com algumas lagrymas, que se não podem conter 
no coração... Perdoac-mas, Senhor. Sou mãe, e 
estes são os meus filhos... (pega na espada que 
eslá sóbre o altar, e volta-se para o ajuntamento) 
Senhores, é uma espada na mão dc uma mulher 
que mal pôde com ella. Mas amparam-me estes 
retrattos que me estão vendo; c aquella Cruz, 
d'onde nos está abençoando o auctor dc toda a 
força, o dispensador dc todo o poder, anima o 
braço e o coração da fraca mulher. — Ajoelhac, 
meus filhos. Vossos avós foram armados caval- 
leiros nos campos dc batalha por braços de reis, 
cora as espadas de grandes capitães. Vós, crian- 
cinhas, (tremendo-lhe a voz com chéro) c vossa 
mãe, que ainda hontem vos acalentava, vossa 
mãe que lhe treme o braço, que lhe rebenta o 
choro dos olhos, que aqui está sustida d'uma 
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iòrça sobrenatural que cila mesma não oompre- 
lieudp... Anna-vos vossa mãe, filhos, e sereis tam 
bons cavalleiros como os que vos procederam. 
porque eu tenho fc, (com forca) porque chamo 
por Deus era cujo nome vos dou éstas armas, c 
vos cjjgo— D. Jeronymo d'Atahide, D. Frpncisco- 
Çoitinbo, em nomo de Deus c de VOSSOS avós, eu 
vos armo cavalleiros. Tomae ésta çspada, s «3 o 
vos sirvais d'ella senão para defender a reli- 
gião, a patria, {t liberdade do povo e os vossos 
legítimos reis. (Uá-lliet com a espada, no homhrQ; 
ot pajem lltet calcam a» efpvrat, e J). Pbfflgp* 
lhes cinge depois as espadas. A mu» abraco-as, di- 
zendo com lagrymçu n<t voz) Abraçae-me, meus 
filhos. 

U. miWVSW. 
jisla #ípada lj. 

I). PHILIPP*. 
£ a e6p*da de teu pac, meu filho !.. Mal podes 

com ella «inda (revendo-se no filho). 
O. JERONYJIO, cura o maior eutlwsiasino. 

A espada de meu pae!.. Pojso. (brandindo-a) 
Vede se posso. Deus beip sabe que cu sou o mais 
velho dos Alahides. que era preciso dar-mc força 
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mais cedo.—Tyrannos da minha palria, tremei. 
— Meus amigos, a victoria hade ser nossa. Oh 
minha mãe, se eu voltar, heidc rir digno d'esta 
espada. 

D. PHII.IPPA. 
Não façais caso das minhas lagrvmas, filhos. 

— Vencei, vencei, e se a vossa glória não for 
d'estc mundo, oh ! ir-nos-hemos abraçar no ceo ! 

(D. Jeronymo e D. Francisco, lomando-se dos 
brafos, c com as espadas na mão, vêem apelliar-se 
deante de D. Pliilippa, a quem beijam solemnemente 
a mão. Levantam-se, ficam no meio da scena sem- 
pre abraçados e alçando as espadas.) 

D. JERONYMO. 
Meu irmão, ja somos homens. Minha mãe, a 

nossa infancia acabou: ésta hora valeu por muitos 
annos de vida. Amigos, estas duas crianças a 
quem despiram quasi as mantilhas para lhes 
vestir a armadura, os dois filhos de D. Philippa 
de Vilhena hãode ficar na historia de Portugal 
cm memoria e exemplo ás edades futuras. Nós 
o jurámos : oh! por vós, minha mãe, por vós, 
retrattos de nossos antepassados que nos estais 
vendo, por ésta espada de meus avós, por essa 
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Cruz do Salvador, vivos ou mortos, os filhos dc 
D. Philippa de Vilhena hãode triumphar. — Ao 
romper d'alva, meus amigos! ao romper d'alva. 
Ésta aurora traz liberdade, vamos incontrá-la. 

TODOS. 
Vamos! . 
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ACTO TEaCEIRO. 

A mesma vista do primeiro aclo. 

SCENA I. 

Ninguém na ante-scéna: pouca luz. Por uma porta, 
que está aberta, se ve uma mesa de banquete 
riccamente aãeressada e alumiada; sentados á 
roda RUI-GÂI.VÃO, D. LEONOR, FREI JOÃO, 
BARNABÉ, LUIZ-CORREA, e os convidados cm 
alegre conversação ; o TABELI.IÃO. 

Ii.lRNABÉ, dentro. 
Á saúde dos prcclarissimos esposos e do illus- 

tre tutor — c da tulella e mais da curatella!.. 
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E viva el-rci nosso senhor... el-rci D. Philippc 
ou el-rei D. João? Porque não hãode viver am- 
bos ? O mundo 6 para todos! — Paz e concordia 
entre os príncipes christãos. (Todos no proscénio.) 

RII-GALVÍO. 
Levem d'aqui esse homem que está indecente, 

está embriagado... (Levantam-sc lodos: os criados 
querem levar llarnabe', que resiste.,' 

BARNABÉ* 
Estou perfeitamente bom. Dcixem-mc... 

RllI-GALVÃO. 
Vamos a este acto solcmnè. 

BARNABÉ. 
E augusto... 

mu ol .^dwullvIo. 
Calle-se, ou faço-o pôr no meio da rua. 

LCIZ-COBREA, a meia voz. 
È melhor aturá-lo aqui do que deixá-lo ir 

para a rua no estado cm que elle está. Do modo 
que anda o povo basta a voz de um louco, de 
um homem embriagado como esse, para fazer 
uma desordem. 

RUI-GALVÍO. 
Senhor tabellião, vamos ás escripluras. 
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tabf.i.uXo, pegando cm uns papeis, 
c folheando. 

Ja todos ouviram e approvaram ; so falta a se- 
nhora I). Leonor, a quem vou dar conhecimento 
do acto... 

D. LEONOR. 
liado estar perfeito, não preciso ver... 

TABKLUÃO. 
Então assigna?.. 

D. LEONOR. 
Não. 

BlI-GALVÃO. 
Leonor! 

LCIZ-CORREA. 
Senhora ! 

D. LEONOR. 
Cortada tenha cu a mão com que tal assignar. 

HUl-GALViO. 
Quer assigne quer não, Leonor. O senhor Lniz- 

Correa ja assignou as contas da tulclla, que por 
ordem superior estão approvadas c correntes. Não 
me importa que assigne a escriptura. — A Ca- 
pella está prompta, as testimunhas aqui estão. 
Fr. Juanito, los nobios estan impacientes. Va- 
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mos ! (Quer dar a mão a Leonor; todos se inra- 
minham para os acompanhar.) 

D. LEOXG8. 
Dcixe-me, meu tio. Ja lhe declarei que não 

consentia n'cste casamento; á face de todos estos 
senhores que me ouvem, na presença de um que 
se diz ministro do altar, protesto solemnente que 
não quero, que não posso, que não heide con- 
sentir nunca cm similhante consorcio. 

BARNABÉ, ú pnrli'. 
Chucha ! Que tal é a menina 

BII-GALVÍO. 
Minha querida sobrinha, o seu consentimento 

era uma formalidade agradavel que nós desejá- 
vamos dar a este acto; mas ingana-sc se cuida 
que é essencial c indispensável para elle. As or- 
dens de sua Majestade supprem todos os defeitos 
canonicos. — Não ú assim, padre Fr. João? — E 
a minha auctoridade de tutor basta para o mais. 
Meus senhores, para a Capella. Leonor, a sua mão. 

D. 1. HONOR. 
Meu tio, meu tio, repare bem na infamia que 

quer lacer! Reflicta bem na villania d'essc pro- 
cedimento! Não sabe que... infelizmente, meu 



I) U V I I. I! K X A. 8? 

tio!., o meu sangue 6 o seu, e a sua família 
a minha? E com n sombra, com o phantasma 
de uma cercmonia van do casamento, que é 
nullo, nullo, porque cu não consinto, não heide 
consentir nunca — quer intregar sua sobrinha, a 
filha de seu irmão, d deshonra, & infâmia, porquo 
eu não quero ser, não heide ser jamais a mu- 
lher do senhor Luiz-Correa... E meu tio quer?.. 
Senhores, e vós lodos, que aqui estais presen- 
tes a este acto de vergonha e de opprobrio — 
vós consentireis que assim so violente, assim se 
deshonre uma donzclla nobre e honesta? Tendes 
ahi espadas á cinta, sois cavallciros, presumis 
de fidalgos, e não vos correis do vil papel de 
rufiões que estais fatendoT Muito é o podèr da 
tyrannia, que assim acobardou c invilleccu o 
generoso ânimo dos porluguezes! fila um rumor 
entre os convidados, tomo êe quem se consulta, e 
hesita.) 

ACHULYKo. 
Ora pois, minha sobrinha c uma donzeila Thco- 

dora de discrição. Cautella, meus amigos, que 
nos não halucinem esses discursos tam bem falla- 
dos ! Parece que não ha que responder áquillo... 
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Não é assim?., (signal de assentimento em quasi 
todos: Rui-Calvão continua, arrastando as pala- 
vras) Vejamos : tenho aqui um cerlo pergaminho 
que me chegou hontem dc Madrid... (signal de 
temor e submissão em todos) c que é assignado 
(faz uma reverencia) Yo el Rey. Ora creio que 
este pergaminho... 

. .Ç l;n;]VoiJ ilsni 9 .mm > rodim ot> rMÍI 
SCENA II. 

 oiirfmqqo ah 9 cilcnsuv -.h olor, 9lao c 
dittos e um chiado, entrando appressurado. 

ssbnoT í cJzsnod o o-tdon «ttaxndò smo naodub 
CRIADO. 

Senhor, senhor... ura porteiro d'acavallo, que 
chega do paço, e vem a toda a pressa... 

BL'1-GALVÂO. 
O quê?.. Que é?.. Que traz? 

CRIADO. 
Vem avisar a vossa senhoria, c ao senhor Luiz- 

Correa, e a todos os senhores, que sem mais de- 
tença corram logo, logo ao gabinete do senhor 
secretario... 

HUI-G ALVÃO. 
Que será!.. Meu Deus! 
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LUIZ-CORREA. 
Parlamos! 

TODOS. 
Vamos! fvão-se todos.) 

...A í .x-iioi 1 »U? \n li<- . r.n 1 
SCENA III. 

D. LEONOR, c dfpoií RUI-GALVÃO r/uc volta. 

D. LEONOR, á parte. 
Sancto Deus, se estará descoberta a!., 

RlI-CALVlO. 
Leonor, dá-me a sua palavra?..' 

D. LEONOR. 
Nenhuma palavra. 

RCI-flALVlO. 
De que emquanto não volto, não hade... 

D. LEONOR. 
Não heide o quê?.. 

RUI-GALVÃO. 
Fazer coisa alguma... que... que... que lhe 

fique mal? 
D. LEONOR. 

Precisa da minha palavra para isso? Faz-me 
vergonha devéras, meu tio. 

c 
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BUI-GALVÃO. 
Não é que cu duvide... 

D. I.K0N0R. 
Va, senhor, va ; e agradeça a Deus, que lhe 

dá tempo para reflectir na sua cegueira. A a, e... 
(como quem lhe sobreveio uma idea repentina que 
a internece) Meu tio, olhe o que faz... não se 
acabe dc perder... 

RII-GAI.VÃO. 

Que queres tu dizer, que significara essas pa- 
lavras dittas dc ura modo?.. 

D. LEONOR, à parte. 
Meu Deus! não posso, não devo dizer-lh'o..< 

falto) Adeus, meu tio! 

SCENA IV. 

RUI-G ALVÃO, BARNABÉ, D. LEONOR. 

atl-QAlVÀO. 
AdeusQ«e mysterio ha aqui!..—Barnabé? 

BARNABÉ, sahindo de dentro. 
Meu fidalgo... 

Rl'1-GAI.VÃO. 
Oiça. (falla~lhe ao ouiido.J 
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BARNABÉ. 
Va dcscançado, que aqui flca hum homem. 

RII-GALVÂO. 
Sentido! 

BARNABÉ. 
Cinco sentidos! 

SCENA V. 

BARNABÉ, D. LEONOR. 

BARNABÉ. 
Cinco sentidos são elles. O primeiro é ver, 

que não vejo senão candeias ás avessas. O se- 
gundo é ouvir, que tenho uma zoada n'esles ou- 
vidos, como se me estivessem a imborcar um 
tonel de batoque destapado aqui pelas orelhas 
abaixo. Cheirar, cheirar é — pois não é o ter- 
ceiro?— chcira-me tudo a... poh, poh ! a camoc- 
zas do termo. O quarto... o quarto 6 apalpar; 
c cu apalpo, apalpo... bojos de garrafões... collos 
de... nedeos collos de garça de botelhas... Pois 
está ditto ; não estou lá muito forte nos primeiros 
quatro. Mas o quinto isso então... o quinto é 
gostar... oh se gósto ! (mascando) gósto... (vai 

6 • 
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Itiscar uma garrafa à mesa) Está apurado o gos-1 

lar, Iam apurado, que 6 mesmo... Senhora D. 
Leonor... viva vossa, vossa exce... excellencia, 
excellencia : c a exccllente senhora mesmo ao 
proprio, que assim andou casa não casa, e por 
fim não casou nem teve casa, que é o que me 
parece que hade succcder a vossa... A sua saú- 
de, minha senhora ! 

n. LEONOR, olhando para elle com «lesprízo. 
fc o guarda que me deixaram! Felizmente. 

SCENA VI. 

D. LEONOR, BARNABÉ, CUSTODIO entrando 
imbuçado e devagar. 

CUSTODIO. 
Sahiram todos... ficou ao este ridículo. Inda 

bem! Senhora D. Leonor... 
D. LEONOR, sobresaliada. 

Quem é? Aflaste-se. Não estou so. Barnabé?., 
miserável glutão!., levante-se. Não ve?.. 

BARNABÉ. 
Vejo, vejo tudo, mas faço que não vejo: pôde 

continuar. Marotos de castelhanos ! I'ois que pen- 
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savara? Sou patriota, sim senhor... Viva, vira... 
quem vencer 

CUSTODIO. 
Menina, deixe-o, deixe-o n'esse lethargo cm 

que por fortuna o pozeram. 
D. LEONOR. 

Ai! es tu, Custodio? Inda bem ! Como entras- 
te, a que vens? Oh, acodc-mc, leva-mc d 'aqui; 
seja para onde for. Leva-me d'aqui, por alma de 
meu pae, Custodio! Oh, c dize-me: D. Jeronv- 
mo, D. Jeronymo que é feito d'clle? Sabes que 
vieram agora chamar meu tio do paço a toda a 
pressa, e a todos os que aqui estavam para me 
violentar ao infame casamento? Foram-se n'este 
instante, deixaram-me respirar. Mas cm que ter- 
rores fiquei! Não foi senão mudar a causa do 
susto; e não sei se é maior este. Descobririam 
cllcs... saberiam? Ai, meu Deus!.. 

CUSTODIO. 
Não sabem nada. Deus vela sobre nós. 

D. I.EONOR. 
Mas que chamamcnto seria este? 

CUSTODIO. 
Estão desconfiados, e com medo; mas não sa- 
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bem dc quê. Tem determinado prender muila 
gente logo de manhan; e o chamamento ó para 
concertar os modos, e distribuir as ordens. Mas 
a manhan hade nascer com outra côr diflerente, 
se Deus quizer. 

D. LEONOR. 
E D. Jeronymo, meu primo, sabe o appèrto em 

que eu estou? E poderá valer-me a tempo? 
CUSTODIO. 

Vamos a ver. (abre uma porta do lado, -c entra 
D. Jeronymo.) 

SCEXA VIL 

I). JERONYMO armado, D. LEONOR, 
CUSTODIO, BARNABÉ. 

U. JhRO.W.MO. 
Querida prima ! 

D. LEONOR. 
Primo, primo! (abraçam-sc.) 

BARNABÉ. 
Que é lá isso! Vão-sc-me dobrando os vul- 

tos... Por modo que ja vejo três. E oiço, oiço 
também não sei quantos. Bem dizia eu: cinco 
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sentidos, não pode ser; so de ver e ouvir, tenho 
eu mais da conta. Pois adeus! é que a erraram 
os padres da Companhia, que foi quem me in- 
sinou a doutrina christan. Não me imporia ca 
com isso. 

D. JERONYMO. 
Vamos! vem, vera commigo, Leonor; ja, não 

percamos um instante, vem'. 
D. LEONOR. 

Que diz! Vamos... para onde? Eu fugir de 
minha casa, da casa de meu pac! 

D. JERONYMO. 
Não é a casa de teu pac cmquanto a devas- 

sarem traidores e rufiões. Ja não tens pae, nem 
casa, Leonor. Tens so mãe, que é a minha, a 
minha querida mãe, que será d'ora em diante a 
tua. Vem ! 

D. LEONOR. 
Meu Deus, que lance este 1 

D. JERONYMO. 
Sc hesitas mais um momento estás perdida. 

Não tardam que não voltem, e... 
CUSTODIO. 

Parecc-mc que ja os sinto. 
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D. LEO.NOB. 
lambem tu, Custodio!., também tu me acon- 

selhas? 

CUSTODIO. 
E porque não, menina? É sua tia, sua vir- 

tuosa tia; e ésta casa é ura covil de... 
D. leonob. 

Tens razão. Mas para quando é a grande ira- 
prcza ? 

D. JEBONVMO. 
D'aqui a minutos. — Talvez não falte meia 

hora. Vamos! 
D. LEONOR. 

E se Deus não abençoar as nossas armas, se 
os traidores vencerem, ja previste, Jeronymo, o 
que este passo vai trazer sõbre ti, sôbre a tua 
familia? Oh, que me aterra ésta idea! Se elles 
vencerem, a casa onde me eu refugiei, tua mãe 
que me deu asylo... 

D. JEHONY.MO. 
Leonor, Leonor! minha mãe está disposta e 

resolvida a tudo. Minha pobre mãe, que teve 
ânimo para sacrificar seus filhos, que por sua 
mão nos armou ainda agora, e nos mandou a 
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vencer ou a morrer... que lhe importa minha 
mãe com mais esse comprometimento! Oh!., se 
nós succumbirmos, Leonor, que importará?.. Mas 
não havemos de succumbir... Deus 6 por nós, 
tudo por nós. Vamos, Leonor... You-te intregar 
a minha mãe, e corro a unir-me aos meus ca- 
maradas. Os instantes fogem, vamos ! 

D. LEONOR. 
É assim. Tamhcm cu tenho fe: Deus está 

comnosco, vamos, D. Jeronymo. 
BABNABÉ. 

Vamos 1). Jeronymo! Isso agora ja e serio. 
Alto lá! d'aqui ninguém passa, (levanta-sc com 
uma garrafa no mão, que brande como se fóra 
urna espada.) 

D. JEnONVMO. 
Arreda, sevandija. (dá-ihc com o pé; cai llar- 

nabé, que se agarra ás pernas de 1). Jeronymo, o 
qual se esforça pelo saccudir dc si. — Ouve-se n'isto 
ruido dc gente que entra.) 

CUSTODIO. 
Estamos perdidos. 

n. LEONOR. 
Os criados talvez, que despertaram ! 
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CIST0D10. 
Dos criados eslou cu seguro; todos nos aju- 

dam. Mas cslc arruido c de... 
D. LEONOR. 

São os passos de meu tio. Salva-tc D. Jcro- 
nymo! 

SCENA VIII. 

dittos, RUI-GÀLVÃO, e logo mais gente 
que o acompanha. 

Itll-UALVÃO, com a espada na mão. 
Vil seductor, morre! 

CUSTODIO, alravesaando-se na meio, e segura udu-llie 
o braço. 

Salve-se, D. Jeronymo, fuja. 
D. LEONOR. 

Foje. 
D. JEKO.NVMO, desembainhando a espada. 

Fugir de quê? A mim, traidor, a mim, infamo 
renegado! 

D. LEONOR, mel tendo-se cm meio. 
Meu tio, meu primo, por Deus!—Primo, 

fuja... 
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CUSTODIO. 
Senhor!., (ouvem-se os sinos tocar derepente a 

rebate; — Custodio continúa) Senhor D. Jeronyrao, 
pela sua honra, pelo seu nome, por sua mãe, 
senhor, saia d'aqui, va com essa espada para 
onde ha glória que ganhar com cila... va, por 
Deus, va'... 

n. JF.RONVMO. 
Tens razão, vou. —Prima, adeus! Senhor Rui- 

Calvão, até ja... Leonor, Leonor!.. 
CUSTODIO. 

Por aquclla porta, por alli... A escada parti- 
cular, a porta que dá para o beco está aberta. 
Corra ! 

SCENA IX. 

Klil-GALVÃO, CUSTODIO, BARNABÉ, etc. 

Iltf-OiLVÍO. 
Será sonbo isto? Custodio aqui!.. Leonor, ésla 

é a sua palavra? — Onde foi aquelle atrevido 
criançolla? Que significa esta trairão toda?.. 1£ 
estes sinos! (ouve-se tocar a rebaU.) 

* 
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LEONOR. 
Significa... meu Deus! (ouvcm-sc tiros de rnos- 

quetaria) Quer dizer, — meu tio, meu tio, caia 
em si'... quer dizer que Portugal e Portugal outra 
vez, que acabou o reinado da tvrannia. 

RIJI-GALVÃO. 
Ah !.. desgraçados !.. (a alguns soldados que en- 

tram) Prendam ésta gente á ordem de Sua Al- 
teza, a duqueza regente, prendam estes traido- 
res!.. Miseráveis conspiradores que assim... 

SCENA X. 

LUIZ-CORREA, E dittos ; povo, de fóra. 

LCIZ-CORREA. 
Está tudo perdido: fuja, ponha-se a salvo. O 

paro foi assaltado pelos conjurados. D. Miguel 
d'AImeida, — o traidor! chegou á janella com a 
espada n'uma mão, e a bandeira de Portugal na 
outra, gritando: 'Viva o duque de Bragança! ' 

BARNABÉ, levantando a voz. 
Viva o duque de Bragança ! 

CRIADOS, acudindo. 
Viva o duque de Bragança! 
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RCI-GALVÀO. 
Vil canalha! 

LCIZ-CORREA. 
Vil canalha scrd... é... mas assim lhe respon- 

deu o povo todo... 
I>ovo, de tira. 

Viva o duque de ikagança, viva a nossa liber- 
dade, viva o senhor D. João quarto ! 

LUIZ-CORREA. 
Ouve? Fujamos. O povo anda alcvanlado, ésta 

casa hadc ser das primeiras assaltadas. Fujamos ! 
RL'I-G ALVÃO. 

E o castello? (ouvc-sc uma salva de arti- 
Ikeria.) 

D. LEONOR. 
Elie que lhe responde, meu tio, com as suas 

vozes de alegria. 
RUI-GALVÀO, desanimado de todo. 

Estamos perdidos. 
povo, de fóra. 

Morreu, morreu ! Viva, viva ! 
D. LEONOR, chegando á janella. 

Meu Deus, quem seria! Quem morreu, quem 
morreu, meus amigos? 
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IM DO POVO. 
O traidor mor, Miguel de Vasconccllos, o se- 

cretario ! 
D. LEONOR. 

Quem o matou ? 
CM do povo. 

Matou-o quem o devia matar, nós todos. 
O POVO. 

Nós todos ! Viva ! Matámo'-lo nós. Viva ! 

RU1-GILVÍO. 
Não ha dúvid.i, estamos perdidos. 

D. LEONOR, (la jaoella. 
Dos nossos quem morreu ? 

cu DO POVO. 
Sois castelhana, ou portugueza? 

OUTRO DO POVO. 
É a sobrinha do Galvão, de Rui-Galvão. 

POVO. 
Morra o traidor ! morra Rui-Galvão ! 

D. LKONOH. 
Sou filha de Pedro Gutterres, sou a esposa dc 

I). Jcronymo de Atahide. 
POVO. 

Viva D. Jeronymo de Atahide ! 
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im do rovo. 
Que é dos nossos... c um fidalgo português ás 

direitas! 
povo. 

Vivam os Atahidcs, vivam os Vilhcnas, vivam 
os p0rtugur7.es leaes! — Morram os traidores! 

SCENA X. 

DITTOS, D. PHILIPPA, K 1). JERO.NYMO 
de fóra. 

D. PIIII.IPPA. 
Minha sobrinha, minha filha... abrarèmo'-nos, 

filha !.. 
POVO, dc fóra. 

Morram os traidores! 
D. PHILIPPA, indo á janella. 

Aqui não ha traidores... so se for cu. Eu, 
D. Philippa de Vilhena, que por minha mão 
armei os meus filhos para os mandar morrer 
por vós. 

POVO. 
Viva 1). Philippa de Vilhena! 



104 P II 1 1.1 P I' X 

CM DO POVO. 
Viva D. Jeronymo de Atahidc ! 

POVO. 
Viva! 

D. JEBOXVMO, de íura. 
Viva a patria, meus amigos, viva o duque de 

Bragança, viva o nosso rei D. João quarto, viva 
a nossa liberdade ! Leonor, Leonor ! Minha mãe ! 

D. LE0X0R, abraçando-se com D. Philippa, 
e fallando da janella. 

Oh minha mãe! É elle, está vivo, está vivo! 
Não posso resistir a ésta alegria (entra c senta-se.) 

SCENA XI. 

dittos, v. D. JERONYMO entrando, seguido 
de cavalheiros e homens armados. 

D. JF.RONTMO. 
Minha mãe, minha querida mãe! (cai de joe* 

lhos deanle da mãe, beijando-lhe a mão.) 
D. philippa, depois de o abraçar e beijar, toma a mão 

de Leonor e lh'a dá a beijar. 
E ésta mão não se beija, D. Jeronymo? 
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D. JEBO.NTMO. 
Oh minha mãe! Oh Leonor! 

BARNABÉ, que appareCe armado de uma farruncha velha, 
pOe-se de sentinella a Rui-Galvão, e faz continência 

a D. Jcrunymo. 
Meu capitão, meu general, meu mestre-de- 

campo ! que ordenais d'estes prisioneiros? 
BUI-GALVXO. 

Faltova este derradeiro coice do asno! 
I). JEBONYMO. 

Arreda-te, sevandija. Aqui está o patriotismo 
c o valor de tanta gente que eu conheço... De- 
pois do perigo... é isto que se vc. — Meus se- 
nhores, os inimigos acabaram — estão vencidos. 
Descançae: em minha casa tereis asylo seguro, 
emquanto o povo alvorotado não pôde compre- 
hender que a generosidade depois da vicloria 6 
a maior próva da justiça da causa que venceu. 
Mas o povo portuguez é naturalmente generoso e 
leal; na febre de seu enthusiasmo, podem illudi- 
lo os falsos aduladores que para seus fins o ex- 
citam, mas o delirio não dura. Resignae-vos, c 
obedecei á vontade da nação, que é a de Deus, 
porque é justa e é forte. 

7 
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povo, de fura. 
Viva D. João quarto ! Viva a nossa liberdade ! 

D. JKUONY.MO. 
Minha mãe! Minha LeonorI Senhores, ouvis 

estes brados? Vèdes como andam junctos na 
bócca e no coração dos portuguczes o ainor do 
seu rei c o da sua liberdade? Não se incontra 
um sem o outro, um se augmenta com o outro. 
Meus amigos, viva a casa de Bragança que nos 
traz os nossos reis naturacs, e que nos restilue a 
sancta monarchia de Ourique cm que o povo 
sempre hadc amar os seus reis, porque os seus 
reis hãode sempre amar a liberdade. E senão... 

TODOS. 
Senão, não. 

D. JER0NTM0. 
Senão, não. Viva a casa de Bragança! Viva a 

nossa liberdade! 
TODOS. 

Viva ! 
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e a nacionalidade de uma peça dramatica 

está principalmente no stylo, nos characteres, 
nos costumes, é perfeitamente original por- 
tugueza a pequena comedia que aqui damos 
e que o auctor compoz sóbre um inrôdo imi- 
tado do theatro francez moderno. 

Como são latinos, e como suo de Plauto e 
de Terencio os dramas que com nome d'elles 
nos chegaram, assim nos pertence este; ou 
talvez mais, porque n'aqucllcs n3o é so a 
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fábula, os mesmos costumes sito gregos; e 
aqui tudo 6 portuguez menos a ordidura. 

O tio Simplício foi composto para a aber- 
tura do elegante theatro da sociedade deno- 
minada de Thalia onde concorrem como acto- 
res e espectadores as primeiras pessoas e as 
principaes familias do reino. O auctor 6 vice- 
presidente d'aquella splendida sociedade, e 
como tal a quiz brindar com uma composição 
nova. Kepresentou-se com naturalidade c pri- 
mor, obteve geral applauso, e repelidas vezes 
alli tem ido á scena. É tempo que desça dos 
circulos exclusivos da nobreza para a expo- 
sição popular, e que o repertorio do nosso 
theatro nacional adquira, como tanto pre- 
cisa, mais uma composição do auctor de Gil— 
Vicente. 
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COMEDIA 

Representada, a primeira vez, em Lisboa, no thcalro 
de Thalia, pela sociedade particular do mesmo nome, 
em onze d'Abril de 

MDCCCXLIV. 

PESSOAS. 

MANUEL-SIMPLICIO. 
LUIZ DE MELLO. 
DONA CANDIDA. 
DONA LÚCIA. 
DONA THEREZA. 
DOUTOR SIMÕES. 
VICENTE. 

Logar da scena — uma quinta na província. 
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ACTO CMCO. 

Sala ornada com elcgancia. Portas uo fundo, e porias 
lateraes. Uma caixa de costura s<">!>re uma incsa á di- 
roila, á esquerda outra tranca com escrevauinha. 
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SCENA f. 
tdítl^ifcn—fimni mo usfl 

DOUTOR SIMÕES, VICENTE; 
depois D. THEKEZA. 

liittgifeMá » Btoilnoí winun jmirn 94 «iH 
VICENTE. 

Faz favor de entrar, senhor doutor; cu vou 
chamar o senhor Manucl-Siinplicioí» 

SIMÕES. 
Porquê, ainda eslá na cama? 
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VICENTE. 
Não senhor, ha mais de duas horas que anda 

por esse palacio com os armadores e os pintores, 
toda essa gente que elle mandou vir da cidade. 

SIMÕES, aparte. 
O palacio! Chama-se agora o palacio! Fidal- 

guias da senhora D. Thereza. falto) Deixa-o es- 
tar, não o incommodes. Aqui vem a senhora 
D. Thereza. (Vicente sai.) 

D. THEREZA. 
Oh! é o senhor Simões... 

SIMÕES. 
As minhas homenagens respeitosas e humildes 

à madame la bclle-mcre. 
D. THEREZA. 

Deu cm se fazer desejar o senhor doutor: ha 
um século que o não vejo. 

SIMÕES. 
Não se queixe, minha senhora, é bom signal! 

Quando o medico falta, é que não falta a saúde. 
Que notícias temos das Caldas? Desde que foi a 
senhora D. Condida, não tenho que fazer n'esla 
casa, senão é vir de vez cm quando perguntar 
se volta... seja voltou... 
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D. THEREZA. 
Ainda não: ámanhat» partimos nós, cu e seu 

marido, para a irmos buscar. 
siuOes. 

Hade estar impaciente o nosso Manucl-Sim- 
plicio, morto de saudades pela sua ricca noiva. 

D. T1IEREZA. 
Oh! essa justiça lhe faço cu: cstrcmcce-a, 

adora-a, é louco por ella. 
smòES. 

Cada vez me glorio mais de ter ícito este ca- 
samento. 

I). THKREZA. 
É verdade, acertou. E é o seu forte: por isso 

dizem que os doentes do doutor Simões são mais 
os que easam do que os que saram. 

SIMÕES. 
Assim é, convenho. A minha medicina é toda 

philosophica e moral, c a verdadeira homeopa- 
Ihia transcendente; curo os contrários com os 
contrários. São os meus princípios. Manucl-Sim- 
plicio era meu amigo c meu doente; sujeitei-o á 
minha clinica, fi-lo casar. Pobre Simplício! não 
tinha a menor idea dc fazer tal. 
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D. TIIEIEZA. 
Pois devc-Ihc estar muito obrigado, clle... 

SIMÕES. 
Também me parece que pela sua parte a se- 

nhora D. Thereza não tem de que se queixar. 
Manuel-Simplicio linha-sc deixado estar solteiru 
mu par de annos... um bom par de annos, a 
fallar a verdade... voltou do Brazil milionário e 
sexagenario ou muito perto d'isso: — erão hábi- 
tos velhos. Olhe que com todo o amor que lhe 
inspirou a senhora D. Candida, resistiu muito 
tempo... Tinha aquella idea fixa de não querer 
desherdar um certo sobrinho que Deus lhe deu, 
c que c o único parente que tem. Desde lá do 
Cantagallo, ou do Ouro-Preto, ou do Jacarc-Açú, 
ou não sei de que bentas terras de Minas-Geracs, 
d'onde esteve cavando essa riqueza toda que 
trouxe, vinha com o projecto feito de comprar 
ésta quinta, e de fundar aqui no caro sobrinho 
uma dynastia de fidalgos d'aldeia que perpe- 
tuasse a memoria dos Simplicios por essas gera- 
ções adeante. 

D. TIIKBHZA. 
liem sei... um tal sobrinho a quem clle quer 
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muito... Felizmente que não é senão sobrinho... 
que estes solteirões velhos ás vezes... 

SIMÕES. 
Esteja descançada ; o meu amigo Manucl-Sim- 

plicio tem um character fraco, a dizer a verdade, 
mas lá n'isso... 

D. THEUKZA. 
Sim, é o que se chama um bom homem. 

SIMÕES. 
ISonissimo. E d'alli não ha que desconfiar. 

D. THEREZA. 
Não, não, e o peior é que ha dezoito niezes 

que estão casados e... e nada ! Bem ve que tenho 
razão de receiar, doutor: se meu genro viesse a 
fallecer sem filhos... 

SIMÕES. 
Hade lè-los, hadc tè-los... l'm marido de ses- 

senta annos! isso é infallivel. 
D. TBEREZA. 

Bem o desejo; mas Candida ha dois mezes que 
está nas Caldas, e parece-me longa de mais ésta 
ausência. Eu não estava aqui quando cila foi, 
estava em Lisboa por causa d'aquella malditta 
demanda que me demorou até agora : não chc- 
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guei senão ha tres dias; quando não, tinha-mc 
opposto a ésta viagem, ou pelo menos havia de 
acompanhar eu minha Olha. 

SIMÕES. 
Bom seria; mas a senhora D. Candida está 

muito liem acompanhada. Em primeiro logar le- 
vou comsigo a prima Lúcia... 

D. TI1EREZA. 
Lúcia! Está bom... É quasi da edade d'ella. 

SIMÕES. 
E ambas as primas foram na companhia aqui 

da senhora D. Joanna Pacheco, e dc seu ma- 
rido o nosso governador civil, pessoas de todo 
o respeito... li outro casamento que eu fiz 
também. 

u. TIIKREZ.t. 
Mas para que havia dc cila sahir de casa, ir 

agora para as Caldas?.. Estava doente? 
SIMÕES. 

Pois emfim ja que é preciso dizer-lh'o, estava... 
estava doente... abhorrecia-se, tinha hystericos, 
tinha nervos, tinha vapores... Eu ja não sabia 
o que lhe havia de receitar, mandei-a para as 
Caldas. 
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D. THEBEZA. 
0 que. me admira é o marido deixá-la ir 

assim... Mas calemo'-nos que elle ahi vem. 

SCENA II. 

MANUEL-SIMPLICIO E dittos. 

Simplício enlra, recuando, da esquerda, e fatiando 
para o liaalidor. 

Olhem lá aquella cómmoda que não está di- 
reita... deixem descahir mais o espelho... as cor- 
tinas mais tomadas... Sacode a franja... Agora 
sim, ah! bom! assim, (virando para a seena) 
Como passou a noite, senhora D. Thereza? Bella 
mamam... Não é assim que se deve dizer, doutor? 

simOes. 
Parfait! á moda de Paris. Está outro, está 

guapo, amavel como um extrangeiro o nosso Sim- 
plício. E a saúde excellente sempre? 

SIMPLÍCIO. 
Quanto á saúde... Espere, dè-me licença, (torna 

a virar-se para a porta da esquerda) O toucador 
á esquerda... a jarra do Japão no canto, alli, ao 
pé da janella. 
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SIMÕES. 
Então que é isso? mobilámos dc novo estes 

quartos para aqui ? 
SIMPLÍCIO. 

É o quarto particular de minha mulher... o 
boudoir, beila mamam: não é assim que se 
chama ? 

D. THBBEZA. 
Sim, c. 

SIMÕES. 
Agora que tudo vem de França, modas, pala- 

vras, ideas... 
SIMPLÍCIO. 

Algumas... das palavras são mais bonitas, sem 
dúvida. Por exemplo, bella mamam, para não di- 
zer sogra, que é uma palavra tam feia. 

SIMÕES, áparte. 
Como a coisa : e ja 6 dizer. 

SIMPLÍCIO. 
Atas outras, a fallar a verdade... esta de bou- 

doir, nem cu sei bem o que isto quer dizer, mas 
não me agrada. 

D. THEBEZA. 
É uma expressão bonita, c para pessoas de 
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bem, senhor Simplício ; não ha senhora nenhuma 
na corte que não tenha o seu boudoir. 

SIMPLÍCIO. 
Ah! se as fidalgas da corte teem o seu bou- 

doir, isso é outro caso, também minha mulher 
hade ter o seu ; e por isso é que eu... (tornando 
a vtrar-se para a porta) O sophá e o vis-à-vis 
á direita... defronte do espelho; o apparelho 
de Saxonia cm cima da mesa. Vão devagar, c 
aviem-se. 

D. THEHEZA. 
Em se tractando da mulher, anda aquella ca- 

beça... 
SIMPLÍCIO, voltando para a scena. 

Agora aqui me tem, meu doutor. 
simòes. 

Então ja sei que vai buscar a sua bclla metade. 
SIMPLÍCIO. 

Vou, meu amigo, e ja era tempo; pósa-me 
ésta viuvez. Minha mulher é Iam alegre, tam di- 
vertida, tam viva ; nem eu sei como tenho podido 
viver estes dois mezes tam compridos sem a ver. 

SIMÕES. 
Mas porque não foi com ella ? 

8 
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SIMPLÍCIO. 
Isso queria eu, mas cila é que não quiz pela 

muita amizade que me tem: intendeu que me 
faziam mal as caldas. Coitada! e tam minha 
amiga!.. 

SIMÕES. 
É um anjo. 

SIMPLÍCIO. 
E além d'isso, approveitei ésla occasião para 

reedificar este lado esquerdo da casa... do meu 
palacio... era um gôslo que cila fazia; aohava-o 
triste, gothico; e cu obras 6 a minha paixão. 

SIMÕES. 
Também d'ahi não se segue mal nenhum... 

uma pequena ausência aviva mais a ternura con- 
jugal. 

SIMPLÍCIO. 
A minha não precisava d'isso, doutor. Mas cm- 

fim ja lá vai: agora em cila voltando fica a mi- 
nha felicidade quasi completa; digo quasi, porque 
verdade seja... completa, completa não é... quan- 
do penso n'a<foclle pobre rapaz, meu sobrinho... 

D. TI1EBKZA. 
Sempre com este sobrinho ! 
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SIMPLÍCIO. 
Siqucr, sc clle soubesse do meu casamento... 

SIMÕES. 
Pois quê, não lhe deu parte? 

SIMPLÍCIO. 
Não, ainda não; clle está lá para Lisboa, tam 

longe... c este casamento, como sabem, fez-se 
com tanto segredo e tam depressa... 

D. TUBBEZá. 
ComefTeilo, meu genro, a sua fraqueza faz 

afilicção, é uma coisa que nunca se viu, um tio 
que tem medo que o sobrinho lhe ralhe. 

SIMPLÍCIO. 
fc que a fallar a verdade, clle tinha razão se 

ralhasso, se me dissesse o que eu me digo a mim 
mesmo. A minha posição é mais delicada do que 
cuidam. Luiz é filho de minha irman, irman que- 
rida e única, excellente creatura, mas que não 
tinha nada de seu : foi casar com um cavalheiro 
muito illuslrc, muito fidalgo, creio eu, mas que 
nunca passou de tenente do regimento de... e 
morreu deixando-lhe... este filho. Achei-a viuva 
quando voltei do Brazil, e quasi morta... Com 
toda a minha riqueza mal pude adoçar-lhe os ul- 

8 • 
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timos instantes da vida. Parcce-rae que a cston 
vendo ainda, moribunda, appertando-mc a mão, c 
recommendando-me o filho; jurci-Ibe que o to- 
mava por meu, que lhe havia de servir de pae, 
c cmfim deixar-lhc toda a minha fazenda. Reno- 
vei o juramento trinta vezes cm cartas, cm con- 
versas com Luiz quando cllc aqui veio estar 
commigo ha dois annos; e de certo que linha 
firme intenção de o não quebrar. Não sei como 
foi que se metteu o diabo n"isto... 

D. THKREZA. 
Senhor Simplício! 

SIMPLÍCIO. 
Não foi o diabo não, minha senhora, pcrdoe-mc 

por quem é... Mas como heide eu dizer a meu 
sobrinho que o inganei, que lhe faltei á palavra, 
que sou um mau tio, que cahi cm... que... cm- 
fim que estou casado? 

D. THKREZA. 
Por fim de contas é preciso acabar por lh'o dizer. 

SIMPLÍCIO. 
Sim, d'aqui a algum tempo, veremos... Mesmo 

agora seria difiíicultoso porque não sei o que é 
feito d'clle. 
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D. TI1EREZA. 
De seu sobrinho? 

SIMPLÍCIO. 
Ja mc dá cuidado. Ha coisa de um mez, ou 

mez e meio, que recebi uma carta d'clle, avi- 
sando-me que sahia de Lisboa, e que vinha passar 
algum tempo commigo. Imaginem o meu susto; 
andei quinze dias com febre... mas não veio, e 
de então para ca não sube mais d'elle. 

D. T11EREZA. 
Excellente occasião de lhe escrever, deixando 

cahir duas palavras sobre o casamento. 
SIMPLÍCIO. 

Acha?., llade aflligi-lo muito, coitado! 
D. THEREZA. 

Olhem a grande desgraçaÉ muito amor de 
mais para um sobrinho, senhor Simplício, é uma 
ternura desarrazoada e fóra de todo o termo, que 
não diz com o seu novo estado. Dá-lhe tudo 
quanto elle quer... dcixa-lne fazer despezas exor- 
bitantes... 

SIMPLÍCIO. 
Poderáse lhe eu não mandasse dinheiro, 

vinha-o ellc ca buscar. 
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D. THEREZA. 
Pois sim, mas é preciso acabar com isto... 

uma caria pelo correio c adeus! não se pensa 
mais n'isso, e fica feito. 

SIMÒKS. v 

Siga o parecer da senhora D. Thercza; não se 
pôde viver n'esse desasocégo, c preciso tranquil- 
lizar-se. 

SIMPLÍCIO. 
Então querem por força ? 

D. THEREZA. 
E sc se demora, escrevo-lhe eu. 

SIMPLÍCIO. 
Não se altere, bella mamam, ja o vou fazer. 

D. THEREZA. 
Pois é ja, aqui. 

SIMPLÍCIO. 
Veste momento. 

D. THEREZA. 
Ora graças a Deus!.. E no entretanto vou eu 

á cidade a casa do governador civil: cllc vai 
ámanhan comnosco buscar a mulher; combina- 
remos a hora da partida. 
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sisiOks. 
Quer que lhe offereça o meu braço, minha se- 

nhora t 
D. THERKZA. 

Com muito gosto. Senhor Simplício, olhe agora 
se se esquece. 

SIMPLÍCIO. 
Bem sabe que quando eu promelto uma coisa... 

SCENA III. 

SIMPLÍCIO to. 

Ora vamos a istq... ja que não ha remedio. 
(põe-so á mesa, e prepara-se para escreverJ Mal- 
ditta carta! Se eu sei por onde heide principiar... 
O Luiz 6 muito bom rapaz... mas fica furioso... 
E então um tio... uma pessoa de respeito... ter 
de se accusar deante do seu sobrinho... ter de 
lhe confessar!., quasi que é pedir-lbe perdão... 
Tem que se lhe diga, ó de exame... Mas quem 
manda é minha sogra; vamos, (escreve) 'Meu 
sobrinho... meu ricco Luiz...' 
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SCENA IV. 
■it cdiiiht ioe»I 119 . o i.noistlD nril ■ 

SIMPLÍCIO, VICENTE, e depois LUIZ. 

vicente, do forniu. 
Senhor ?.. 

SIMPLÍCIO. 
Víem-me interromper... inda bem!—Que 

queres tu, Vicente? 
VICENTE. 

Senhor, um senhor, um rapaz novo que lhe 
quer fallar. 

SIMPLÍCIO, levantando-se. 
Um rapaz novo!.. Quem é? Conhéce-lo? 

VICENTE. 
Não senhor; não quiz dizer quem era, diz que 

lhe queria apparecer derepente para lhe dar um 
alegrão. 

SIMPLÍCIO. 
Ai, meu Deus! Que suores frios!.. 

VICENTE. 
Mando entrar? 

SIMPLÍCIO. 
Pois sim... certamente... (Vicente sai.) Oh! 

que tolice estar-me eu a assustar! Não pode ser. 
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(vai ver ao fundo) Jesus! é ellc, é o Luiz... 
Tremem-mc as pernas, não me posso ter... 

LUIZ, olhando muito para o tio sem o conhecer. 
Oh senhor, perdoe! o seu criado inganou-se, 

cu procuro o senhor Manuel-Simplicio. 
Simplício, abrindo os braços. 

Luiz, meu sobrinho! 
LUIZ. 

Meu tio! (abraçam-se.) 
SIMPLÍCIO. 

Então ja me não conhecias? 
LUIZ. 

Minha palavra de honra, que não. E se o tio 
se não visse a si desde o tempo que eu o não 
vejo, ha dois annos, aposto o que quizer que não 
era capaz de se reconhecer a si mesmo. Jesus! 
como esta mudado! 

SIMPLÍCIO, assustado. 
Achas? 

LUIZ. 
Mas dou-lhe os parabéns, tio, está outro, não 

tem comparação: anda direito, está fresco c 
bello... e então tafulo!.. não tem que ver, é 
uma transformação completa. 
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...liflj O Ò SIMPLÍCIO. w 
Ah ! íssq é outra coisa. 

LUIZ. 
E tanto que, se vamos n'cste andar, ein poucos 

annos está mais móço que eu. 
SIMPLÍCIO. 

Sim, eu agora ando bom... E tu, meu Luiz, 
como vamos de saúde? E a respeito de?., vamos: 
diverte-se a gente? 

LUIZ. 
Assim, assim, meu tio... Mas aqui está o que 

é ser homem solteiro! O tio vive sem pezares, 
sem cuidados... 

SIMPLÍCIO, Aparte. 
Está bom... não desconfia de nada... estou 

mais socegado. (alto) Tu hasde estar moído da 
viagem, homem? 

LUIZ. 
Não, tio. — Ora o que me fez inais barulho 

logo assim á primeira, foi o seu modo de vestir : 
eu que o tinha visto sempre de calsa justa por 
baixo da bota, e cora aquella sua casaca... vi-lo 
agora achar de penteado moyen-age, frac á in- 
gleza !.. 
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SIMPLÍCIO. 
Sabes tu que ja me davas cuidado? 

LUIZ. 
Oh! meu querido tio, mas c que realmente 

está ura petimetre... Ai, Deus me perdoe! pois 
íoi-se também? coitado! 

SIMPLÍCIO. 
Quem? 

LUIZ. 
Aquellc rabichinho tam galante, tam travesso, 

que o lio trazia, e que realmente era... 
SIMPLÍCIO. 

Era um incómmodo, pegava-se á golla da ca- 
saca... 

LUIZ. 
Que metamorphose! Pois eu por mim gostava 

mais do outro tio d'antes... Este, a fallar a ver- 
dade, parccc-mc uin tio virado. 

SIMPLÍCIO. 
Então! não me acabas de analysar dos pés a 

cabeça ? 
LUIZ. 

Porquê? Deixe-me gosar da minha admiração. 
Até a quinta e ésta casa toda está que ninguém 
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a conhece. Era tam triste! e agora tem um ar de 
opulência, de animação. Não parece senão que 
andou por aqui alguma fada boa. 

Simplício, ú parte. 
Está insupportavel com as suas reflexões, falto) 

Então que queres? Abhorreci-mc da vida de er- 
mitão que levava, comecei a viver com gente... 
por aqui os vizinhos... pessoas muito de bem... 
bem vès... para os receber cm casa era pre- 
ciso... 

LtIZ. 
Fez muito bem, lio... isso c que cu acho de 

juizo. Quantas vezes lh'o tenho ditto?.. que não 
sabe gosar da sua fortuna... gaste... divirta-se... 
não se apoquente por amor de mim... Comtanto 
que me deixe o que lhe sobrar, ainda me hade 
ficar bastante. 

simplicio, Aparte. 
Pobre rapaz!.. Está-me interrando punhaes no 

coração... 
LUIZ. 

Não 6 que eu despreze a riqueza... por certo 
não; c muito sinceramente lhe digo que se me 
não dá de ser ricco. Alas, graças a meu tio, 



COMEDIA. 133 

nunca mo faltou nada. E particularmente ha um 
anno a ésta parte, ou dezoito mezes... teem fer- 
vido os cartuxos de peças, as notas do banco... 
de modo que para as podèr gastar foi-mc preciso 
imprehcnder ésta pequena viagem. 

Simplício, úpartc. 
E eu que cuidei que assim é que o impedia 

de vir! 
LCB. 

Faz favor de me dar uma pitada, tio? 
SIMPLÍCIO. 

Uma pitada?.. Pois tomas tabaco? 
LUIZ. 

As vezes, da caixa dos outros. 
SIMPLÍCIO. 

É um mau vício... Eu deixei-me d'elle. 
LUIZ. 

Mais outra mudança... É extraordinário! 
SIMPLÍCIO. 

Tu hasde precisar de tomar alguma coisa. 
Deixa-me chamar Vicente, (toca a campainha.) 

LUIZ. 
Vicente?.. É um dos criados novos? Á entrada 

dei com uma quantidade de lacaios, todos moços 
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lafulos... de librés novas... A proposito, que ca- 
minho levou a Gertrudes... a sua ama velha que 
era tam sua amiga ? 

SIMPLÍCIO. 
Coitada ! estava bem velha. 

I.UIZ. 
Pouco mais ou menos da sua cdade, 

SIMPLÍCIO. 
Apposentei-a... estabeleci-lhe uma pensão. Mas 

não se falia n'isso... que foi ás escondidas. 
LUIZ. 

Como, ás escondidas? Pois meu tio não é se- 
nhor do que é seu? Quem é que tem direito 
de?.. 

SIMPLÍCIO. 
Não, certamente... ninguém tem direito de... 

mas é que, bem vês... ha sempre más línguas... 
podiam entrar a suppor... E este diabo d'csle 
Vicente sem vir! (toca com violência a campai- 
nha, depois duas ao mesmo tempo. J 
l .uAmoumm o iBuifida ik alilfl 

Devagar, meu tio, não se impaciente... dá-me 
tanto gosto C9tar aqui a conversar... 

«M»M-\*niii*s{-»b ••b«biíH*/j> utn »no'» 
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Vicente, entrando. 
O senhor quer alguma coisa? 

SIMPLÍCIO. 
Era te chamando estás sempre uma hora pri- 

meiro que venhas... Vai preparar de almoçar o 
mais depressa possível. 

VICENTE. 
Vou ja, senhor, (sai.) 

LUIZ, itparto. 
O que é que elle tem este meu tio? 

SIMPLÍCIO. 
No entretanto, meu amigo, conversemos um 

pouco a teu respeito... dos teus tiegocios... que 
a minha amizade não é como o mais, essa é sem- 
pre a mesma. — Agora quando tu chegaste, tc 
estava cu a escrever. 

LUZ. 
Deveras ? 

SIMPLÍCIO. 
É verdade. Para saber novas tuas... davas-me 

euidado... Iíscreves-me ha dois mezes que sahías 
de Lisboa... 

LOZ. " 
E comeffeito parti... mas demorei-me no ca- 
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minho... fiz uma vollasita para chegar aqui... E 
succedcu-mc uma aventura interessantíssima... 
IIeide-lh'a contar. 

SIMPLÍCIO. 
Ah maganão! madama no caso? 

LUZ. 
Nada, nada. D'esta vez é uma menina... uma 

menina solteira... um anjo! 
SIMPLÍCIO. 

Melhor, melhor, porque cmíim tu não tens 
nada que te impeça... de... casar. 

LUIZ. 
Casar !.. não tenho pressa... da minha edade... 

quando a gente se diverte... que é feliz... 
SIMPLÍCIO. 

Ah... maroto... com que casar... para você, é 
como o tomar tabaco? Não quer senão da caixa 
dos outros... 

IXIZ. 
Se visse como ella é bonita ? Disse-me que ia 

para Lisboa... Eu Dão quiz passar tam perto 
d'aqui sem lhe vir dar um abraço, tio; mas a 
fallar a verdade... se não fosse... 
-B". nn nm ioiomoh et:m ...ÍJicq oiisíbwoo 3 
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SIMPLÍCIO. 
Dize, explica-te. 

LUIZ. 
Tenho medo de o desgostar. 

SIMPLÍCIO. 
Não importa... anda, dize. 

LUZ. 
Pois a verdade é... que estou morrendo por 

ir atraz d'ella... e queria-lhe pedir licença para 
me logo pôr a caminho. 

SIMPLÍCIO. 
Fazc o que quizeres, filho... Eu antes queria 

ter-te aqui algum tempo commigo... mas uma 
vez [que c impossível... 

LUIZ. 
Impossível não; se o tio quer... 

SIMPLÍCIO. 
Não, não te incommodes... Queres p.irtirhoje? 

LUIZ. 
Amanhan de manhan... que lhe parece? 

SIMPLÍCIO. 
Cai mesmo a proposito... tinha-me esquecido 

de t'o dizer; também eu parto ámanhan... Uma 
digressãozita pequena. 

9 
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H"IZ. 
Para a banda do Porlo... ou para Lisboa? 

SIMPLÍCIO. 
Não, o contrário. 

LCIZ. 
O contrário! 

VICENTE, no fundo. 
Senhor, o almoço está na mesa. 

SIMPLÍCIO. 
Vai almoçar, anda, rapaz... desculpa-me, que 

te não posso fazer companhia... almoço muito 
mais cedo. 

Ll'IZ. 
Era o que faltava, que fizesse agora ccremonia 

commigo. 
SIMPLÍCIO. 

Vicente ? 
Vicente, chegamlo-se. 

Senhor. 
SIKPL1CI0. 

Ouve. (falla-Ilie ao ouvido.) 
VICENTE. 

Basta, senhor, esteja descauçado. 
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SIMPLÍCIO. 
Luiz?.; Insina-thc o caminho, Vicente. 

LUU. 
E 6 preciso ; está tudo tam mudado, Iam gran- 

dioso... não sei se cu acertaria cora a casa do 
jantar. 

SCENA V. 

SIMPLÍCIO *». 

Ah ! respiremos... limas poucas de vezes rae 
ia perdendo... que fortuna estar minha mulher 
fóra de casa!.. Emfim como elle parte ámanhan, 
d'aqui a alguns dias lhe escreverei. Por hoje, 
tomando as minhas precauções... acautelando-me 
c tal, posso-me ainda livrar... A Vicente re- 
commcndei-lhc segredo, c que advertisse os ou- 
tros criados... O caso agora é prevenir minha 
sogra... tarda bem! (vai ao fundo) Parecc-me 
que a oiço... Ei-la ahi comcfTcito... Que senho- 
ras são éstas que vêem com cila ? Sancto Deus !.. 
minha mulher... Candida! E a prima Lúcia... 
Está tudo perdido. 

9 • 
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SCEXA VI. 

SIMPLÍCIO, D. THEREZA, D. CAND1DA, 
D. LÚCIA. 

SIMPLÍCIO. 
Minha querida filha... Como elia vem bonita! 

(abraça a mulher.) 
D. LÚCIA. 

Então, e a mim, primo, não se mc diz nada? 
SIMPLÍCIO. 

Adeus, minha ricca Lúcia. 
D. THEREZA. 

Quando cu entrava em casa do governador 
civil, chegava a caleça d'estas senhoras. 

I). LÚCIA. 
Não nos esperavam tam cedo?.. Não cabe em 

si de contente o primo. 
SIMPIICIO. 

De certo... Estou n'uma alegria... Mas o que 
estava ajustado era irmo-las nós lá buscar. 

n. lucia. 
Foi Candida que quiz vir por força; andava 

abhorrecida, n'uma melancholia... 
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SIMPLÍCIO. 
E 6 verdade... não reparei ao princípio. Tu 

que eras tam alegre, tam... 
D. THEdEC*. 

Saudades do marido, da sua mamam... Não c 
assim, rainha filha? 

D. CANDIDA. 
Sim, mamam, sim... ja não podia estar sem os 

ver, precisava de vir para aqui, de... Eu não 
tenho andado boa. 

SIMPLÍCIO. 
Doente! Oh, ja, ja chamar o doutor. 

I). LÚCIA. 
Não é preciso, incontrá-mo-lo, e não tarda ahi 

de certo... é uma visita mais que se conta. 
SIMPLÍCIO. 

De que serve ir ás Caldas para vir doente? 
Então vocês não se divertiram? 

D. LÚCIA. 
Nada, não! Divertimo-nos immenso; todos os 

dias bailes, funções, passeios. 
SIMPLÍCIO. 

Espera... não ouviram passos aqui por este 
lado? 
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D. THEREZA. 
Não... 

SIMPLÍCIO, socegamlo. 
Ah! enlão iam ao baile... tinham funções?... 

D. LliCIA. 
Não faz idea, primo : era uma delicia. Esabc? 

Candida e cu passavamos por mcuinas solteiras. 
SIMPLÍCIO. 

Ah!.. Candida também!.. 
D. LLCIA. 

Também: foi uma brincadeira que muito nos 
divertiu. Maria do O, a mulher do governador, 
é que fazia de mamam; foi concertado com ella. 
Era um gôsto ver como todos nos queriam fazer 
a corte... á Candida mais, porque andava roais 
tafula, mais ricca... Muito rimos nós com ver os 
rapazes que queriam casar com ella. 

SIMPLÍCIO. 
Sim?., tinha sua graça. 

D. LUCIA. 
Era o que lhe eu dizia : e pena que não possas 

casar duas vezes... tinha muita graça. 
O. THEREZA. 

Muito pouca gravidade n'esses brinquedos, 
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Lúcia; cada vez me pêsa mais não ter eu ido 
com vocês. 

l>. LÚCIA. 
O tia, posso-lhe allirmar que a gente não fazia 

caso nenhum d'elles... dos nossos rendidos. Pela 
minha parte, so um ou dois 6 que poderiam 
assim... 

SIMPLÍCIO, sobresaltado. 
Oiçam!., parece-me que senti abrir unia porta... 

D. THEItEZ». 
li então!., creio que está a sonhar. 

SIMPLÍCIO. 
Não falle tam alto... Tem um metal de voz 

ésta senhora! 
D. THEBEZi. 

Então que é isto? Aqui ha coisa extraordi- 
naria. 

smucio. 
íi (verdade ha : então que quer?., .estou n'um 

lance, n'um appèrlo... 
U. THERBZA. 

Porquê? diga. 
6IMPI.ICI0. 

Porquê?., porque está alli elle... chegou. 
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D. CÂNDIDA. 
Elie quem? 

SIMPLÍCIO. 
Meu sobrinho. 

D. THEREZA. 
Seu sobrinho está aqui? 

D. LÚCIA. 
Aquelle que era seu herdeiro, e de quem se 

escondeu este casamento? 
SIMPLÍCIO, fazendo-lhe signal que falle baixo. 

Esse mesmo... Está resolvido a partir áma- 
nhan, e cu quero ver se faço com que elle parta 
hoje. 

D. THEREZA. 
Tem razão... seu sobrinho hade ser rapaz ga- 

lante certamente: se ficasse aqui... podia haver 
receio... 

SIMPLÍCIO. 
Receio... medo de tudo!.. Masja'gora não ha 

outro remedio senão este, é não lhe apparecer. 
Vão para os seus quartos, e deixem-se estar 
até... até á tarde, não é muito tempo. 

D. TIIKREZA. 
lambem sou d'essc voto. 
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D. LUCU. 
Que pena ! Uma casa tam so como esta, c onde 

quasi nunca se vc uma figura humana ! 
D. TilERKZA. 

Minha sobrinha ! 
I). LCCIA. 

liu não disse isto pela tia. 
o. CINDIDA. 

Não façam caso do que cila diz. Iladc-se fazer 
como querem: a mais interessada 11'isso sou eu. 
Seu sobrinho não pódc ter gosto em me ver: 
hadc-mc ter por sua inimiga; eu estimo muito 
mais não o incontrar... Alòm d'isso, basta que 
seja sua vontade... 

SIMPLÍCIO. 
É um anjo, um génio dc pomba... Ora isto... 

isto! Tè-la eu aqui aopé dc mini, depois de uma 
ausência tammanha, e vir este diacho d'cstc 
Luiz... 

D. LÚCIA. 
Luiz! 

D. CINDIDA. 
Luiz! 
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SIMPLÍCIO. 
Sim, é o nome d'elle. — Então promettcm estar 

cm segredo todas Ires? 
D. LVCIA, Ííparte. 

E mais eu tinha bem curiosidade... 
.SIMPLÍCIO. 

Perdoa-me, Candida, separar-me de ti... O 
que era melhor era irem-se fechar na casa do 
café no jardim... está mais longe, mais so. 

-b. candida. 
Pois sim, como quizer. 

SIMPLÍCIO. 
Vão por dentro dos quartos, que não sinta 

elle... 
SCEXA VIL 

SIMPLÍCIO, c depois I.UIZ. 

SIMPLÍCIO, áparte, da esquerda, seguindo com os olhos 
a mulher. 

Que pena ! Nunca a vi tam boa comraigo, tam 
mansinha, tam... Adeus, adeus! (atirando-lhc 
beijos.) 

LUIZ, entrando da direita. 
Apre, senhor meu tio. 
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SIMPLÍCIO, fechando a porta, dcrepenlc. 
IlcmEntão que é isso? 

LUIZ. 
Digo-lhe, meu lio, que a sua cozinha sempre 

está! seguiu a marcha da civilização: é d'csle 
século o seu cozinheiro, e um homem de luzes, 
não tem dúvida. 

SIMPLÍCIO, aparto. 
Pregou-me um susto!.. 

LC12. 
Agora, meu tio, estou prompto a correr os 

seus estados: vcnhawne mostrar as mudanças, 
os melhoramentos, todas essas coisas novas... 
Leio-lhe nos olhos que está morrendo por isso, 
c cu também estou com minha curiosidade de 
saber... 

SIMPLÍCIO, á parte. 
Como hade ser para o resolver a partir ja ? 

LUZ. 
Primeiro, vamos ao jardim se quizer... Pa- 

rece-mc ver de longe uma casa de fresco uova... 
e linda... um kiosque... ou é?.. 

SIMPLÍCIO, aparte. I 
Tem um instinclo para me atormentar, este 



148 TIO SIMPLÍCIO 

meu sobrinho !.. (alto) Com muito gosto cu ia... 
mas estou n'um cuidado... 

LCIZ. 
Coisa que o afflige, tio? 

SIMPLÍCIO. 
t verdade; e não sei como t'o heide dizer. 

iciz. 
Alguma notícia dcsagradavel? 

SIMPLÍCIO. 
Muito dcsagradavel! (ápartc) Rom ! chegámos 

a cilas, (alio) Uma carta de Lisboa, que recebi 
u'este instante, cm que me avisam que uma 
casa cm que eu tinha bastante dinheiro, cem 
mil cruzados, está a fallir. 

LUIZ. 
Diacho! È ter rifei essa. 

SIMPLÍCIO. 
Agora o ponto era não perder um instante... 

15cm ves que a mais pequena demora... Eu 
tinha-me lembrado que talvez tu... se te não 
désse... 

l.UIZ. 
De partir hoje? Em casos tacs não se olha a 

coisa nenhuma: estou á sua disposição. 
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SIMPLÍCIO. 
Queres? Não esperava menos de li. Vou es- 

crever depressa duas palavras, e trazer-tc os pa- 
peis necessários... Tractarás de te intender com 
o meu correspondente. 

LUIZ. 
Km o tio acabando, monto a cavallo. 

SIMPLÍCIO. 
Meu Luiz! ninguém tem um sobrinho como 

cu. (áparle) Estou livre d'elle. (alio) Espera 
aqui, cu venho ja. (Vicente atravessa o theatro 
do fundo para a esquerda, com uma caixa dc cha- 
peos, um challc e um guarda-sol de senhora.) 

LUIZ. 
Tio Simplício! 

SIMPLÍCIO. 
Hcm! 

LCIZ. 
O que é aquillo que alli vai? O seu criado 

com um challe... um guarda-sol de senhora ? 
Simplício, úparte. 

Bonita a fez Vicente! tem um juizo ! 
VICENTE. 

Chama-me, o senhor? 
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SIMPLÍCIO. 
Não, não; vai-te. 

LUIZ. 
Então tem senhoras era casa o tio, e não m'o 

dizia? 
SIMPLÍCIO. 

Senhoras... Ah! sim... é que nem ja me lem- 
brava... É nma pessoa... uma senhora d'aquella 
quinta no alto... Vai para o Porto... e... 

LUIZ. 
Ah! vai para o Porto! Anda tudo por aqui a 

viajar, pelo que vejo. 
SIMPLÍCIO. 

Teve medo de descer na liteira lá d'aquellas al- 
turas... oflcreci-lhe que viesse aqui esperá-la, e... 

LUIZ. 
É mais cómmodo... E é moça a tal senhora? 

SIMPLÍCIO. 
Está bom ! Uma edadc respeitável. Querem ver 

que ja tu cuidavas?.. Oh! está soccgado, não 
teimas medo. Quaudo me acontecesse... Adeus! 
não tardo aqui dez minutos. 

I 
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SCENA VIII. 

LUIZ DE MELLO so. 

Senhor meu tio, senhor meu tio! aqui ha 
coisa, seja cila qual for. Por modo que se quer 
ver livre de mim. Ja esta manhan não instou 
commigo para ficar. E agora derepente ésta casa 
de Lisboa que quebrou assim como de incom- 
menda... Aqui ha raysterio... Eu ja tinha mi- 
nhas suspeitas... Este casarão velho todo arran- 
jado de novo... meu tio deixado de tomar ta- 
baco... com o rabicho cortado... E este luxo, 
estes trastes elegantes... E esperem; eu ainda 
não tinha visto aquillo... uma caixa de costura... 
isto não pode ser. (abre a caixa) Tal e qual... 
Bordados... laus!.. Que maganão que é o tio 
Simplício!.. Demittiu a Gertrudes velha, e deu 
o logar a alguma criadinha moça e lafula, meia 
ama, meia criada... O costume ! E o flagello dos 
solteirões velhos. Pobre tio Simplício! Mas onde 
a tem elle escondida? Se terá ciúmes de mim? 
Oh ! isso agora 6 que mc faria rir. 
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SCENA IX. 

LUIZ E I). LÚCIA. 

D. lucia. entrando pé-anle-pé. 
Não posso resistir. Por fòrea hoidc ver eslc 

sobrinho que melte medo a toda a gente. 
I.UIZ. 

Esta não é má ! Eu lhe prometlo que heidc 
descobri-la... Vou revolver a casa toda. (vai a 
sahir.) 

I). LÚCIA, dauilo dcrepeute com os olhos n'ellc. 
Ai! 

LUIZ. 
É possível! 

D. LÚCIA. 
Pois 6 o senhor ? 

LUIZ. 
A senhora 1). J.ucia aqui! Conhece meu tio 

Simplício? 
D. LÚCIA. 

Seu tio!.. Então o senhor é que é o sobrinho? 
LUIZ. 

Que feliz acaso ! Tenho tantas coisas que lhe 
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perguntar!.. E primeiro que tudo, aquella me- 
nina que andava em sua companhia nas Caldas... 
sua prima, creio eu... onde está, que 6 d'ella? 
Aqui... estou vendo? Não se separaram... 

D. LÚCIA. 
Pois separárao'-nos, e bem sabe o senhor... 

Porquê ? cila' não lhe disse que voltava para 
Lisboa? 

LUIZ. 
É verdade, e foi tudo quanto me disse... Mas 

a senhora D. Lúcia conhecer meu tio! Ded'onde 
o conhece? Dar-se-ha caso que sejamos paren- 
tes? Não veio sosinha para esta quinta... de 
certo. Fica aqui muito tempo? 

o. lucia. 
Não, não senhor, foi um acaso... de passagem... 

LUIZ. 
Ah \ vai para o Porto ? 

n. l.UCIA. 
Dò-me licença que me retire... Se nos vissem 

aqui a conversar... 
LUIZ. 

Que quererá dizer isto?.. Temos outro mys- 
terio... 

lo 
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SCF.NA X. 

D1TTOS E SIMÕES. 

8IMÒE3. 
Ah! senhora I). I.ucia ! Venho correndo com 

uma pressa... O senhor Simplício tlií que viesse, 
que viesse... quer que lhe eu veja immediata- 
mente a mulher. 

mia. 
Sua mulher! 

S1MÒES. 
Certamente. 

D. LÚCIA, aparte. 
Vamos ja dar parte « minha tia. (etcapa-se 

prlt> fundo.) 
i.uiz. 

Então meu tio é casado? 
SIMÕES, úparle. 

Ai. que é o sobrinho!.. Fi-la bonita. 
UJ1Z. 

È horrível... 6 indigno isto ! Casar-se, e occul- 
lar-mc o seu casamento! Nunca cuidei que fosse 
capaz de me inganar assim... 
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SIMÕES, í parte. 
Vejamos se o socégo. (alto) Venha ca, senhor; 

a coisa não é Iam feia como lhe parece, 
uaz. 

Mas cmfim como se fez este casamento?., que 
tempo ha... com quem? liado sabê-lo o senhor... 
creio que é seu amigo. 

SIMÕES. 
Sou... isto é... sou o seu facultativo, 

iciz. 
Não vem a ser bem a mesma coisa... mas não 

importa... Quem é que lhe metteu na cabeça si- 
milhante loucura? Não foi coisa d'elle... é que 
abusaram da sua fraqueza. 

SIMÕES. 
Permitta-me que lhe diga que os meu princí- 

pios me não deixam metter em negocies de fa- 
mília; todo o meu tempo é dos meus «loentes... 
Hade-me permittir... (querendo partir.) 

ixn. 
Por quem é, senhor, responda-me... Quem é 

esta mulher?.. Está aqui na quinta? Não pode- 
rei siqticr ao menos vê-la ?.. 
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SIMÕES. 
Tórno a repetir-lhe, senhor... Mas espere... 

olhe : aqui vera uma senhora que lhe pôde expli- 
car íudo isso muito melhor do que eu. (Apparece 
D. Thereza no fundo.) 

mi7.. 
IJraa senhora 

SIMÕES. 
Safa, lá se avenham como poderem, (vai-te 

pela esquerda.) 

SCENA XI. 

LUIZ, D. THEREZA. 

LCIZ, Aparte. 
Querem ver que é ésta? Com a fortuna!.. E 

tern-me cara de o ser... 
D. THEREZA, áparte. 

Jladc estar desesperado... mas eu o farei entrar 
na razão. 

LC1Z. 
Minha senhora... acabo de saber n este ins- 

tante... 



COMEDIA. 157 

1). THERKZA. 
Que seu tio está casado?.. Sim senhor, é ver- 

dade; e fez muito mal cm lh'o incubrir... por 
meu voto não foi; e se elle tomasse os meus 
conselhos, ha muito que seu sobrinho o saberia. 

LUIZ, áparlc. 
Bem n'o dizia eu fi minha tia. Vamos... o 

doutor não deixa de ter razão... o mal não é 
tammanho como se cuidava. 

D. TBKREZA. 
Seu tio tem-lhe muita amizade; c eu espero 

que o senhor não hade procurar, nem pelas suas 
palavras nem pelo seu procedimento, destruir a 
felicidade de um parente que o tem enchido de 
benefícios. 

1.1) iz. 
Assim é, minha senhora. 

D. TÍIKREZA. 
E se assim não fosse... eu bem sei corao me 

heide haver... desde ja lh'o declaro. 
Luiz, áparte. 

Parece-me extremamente amavel a tal minha 
tia. (alto) Confesso-lhc, minha senhora, que no 
primeiro momento... não pude ser senhor de 
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mim... Bem ve que era natural... eu não sabia 
que este casamento tinha sido tam acertado, tam 
egual... em todos os sentidos. 

D. T1IERKZA, aparte. 
Que quererá elle dizer com isto? 

LlIZ. 
E não posso deixar do louvar a roeu tio o ler 

escolhido uma esposa cujas qualidades amadu- 
recidas pela cdade e pela experiencia... 

d. tuereza, áparte. 
Isto' é mangarão on ?.. 

LDIZ. 
E pela minha parte... eu também espero que 

me não hãode alienar o coração de meu lio; e 
que em vez de perder a sua amizade, antes heide 
merecer a da minha respeitável tia. (faz-lhe uma 
inclinação profunda.) 

D. tuereza, íiparte. 
Pois então!., não está persuadido que!,. Não 

me atrevo a desinganá-lo. 
LCIZ, áparte. 

Meu pobre, desgraçado tio!.. Foi mesmo de 
quem eslava abandonado de Deus. 

>, ioda» w íbuq' oin ...oJoinixii oiionhq 
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SC ENA XII. 

DITTOS E SIMPLÍCIO. 

SIMPLÍCIO, entrando. 
Luiz, aqui tens a carta e os papeis... (parando) 

A sogra! Justos ceos ! 
LU/., dandu-lhe a mão. 

Toque, meu tio, toque, (áparte) Coitado! 
SIMPLÍCIO, admirado. 

Com muito gosto, meu Luiz... mas dizes-me 
isso com um modo... 

LUIZ, cliamando-o de parti'. 
Ja sei a desgraça que lhe succedeu. 

SIMPLÍCIO, em VOt baixa. 
A desgraça? 

um. 
Calluda ! 

D. THEItCCA, aparte. 
Deus queira que me não va elle agora des- 

mentir ! 
LUlK, compungido. 

Diga-me se c felia» tio? preciso sabfcr sc « 
feliz, tio Simplício. 

I 
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SIMPLÍCIO. 
Ora lista! Que pergunta! Tu conheces-me, 

sabes que não me amofino facilmente... E de 
mais, quando a gente é livre, quando é... 

LUIZ. 
Quando é casado... 

SIMPLÍCIO. 
Ucm ! Que dizes tu... (assustado.) 

LUZ. 
Eu sei tudo, meu lio. 

SIMPLÍCIO, aparte. 
Deus do ceo, que horrível sogra! Foi ella que 

me deitou a perder. 
LUIZ. 

Não receie as minhas queixas, tio, não: real- 
mente é um casamento muito razoavel. 

Simplício, muito animado. 
Não é verdade? Parece-me que è muito ra- 

zoavel... Entretanto ha pessoas que notara a des- 
proporção da edade. 

LUIZ. 
N essa parte teem sua razão. Meu tio é muito 

moço de mais para ella, mas... 
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SIMPLÍCIO. 
Estás zombando? 

D. THEBEZA, áparte. 
Que estarão ellcs dizendo? 

LUIZ. 
Salvo comtudo se é inclinação antiga, de ou- 

tros tempos... e de... 
SIMPLÍCIO. 

Antiga !.. o quê?., como? 
LUZ. 

Então? algum amor de infancia... a sua pri- 
meira paixão... Porque não seria? 

SIMPLÍCIO, áparte. 
Que me mellem se eu intendo o que elle 

diz. 
LUIZ. 

No seu tempo havia de ser bella mulher... E 
examinando-a bem inda agora... 

SIMPLÍCIO. 
liem? Examinando quem ? follia para todos os 

lados.) 
LCIZ. 

Veja o profil. (apontando para D. Thereza) 
È clássico... Veja... ó como dizem agora os jor- 
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nalistas, c plástico... Eu não sei bem o que é, 
nem elles... mas não importa. 

SIMPLÍCIO. 
Sim, sim; ainda tem seus restos... (dpatte) 

Coméço a desconfiar. } '■ 
LUIZ. 

Ora vamos, ja sei; é alguma paixão do seu 
tempo... Mas faile com cila ; é exquisito estarmos 
nós assim a conversar para aqui sos, áparte.» 

SIMPMCIO. 
É verdade... (a D. Tlicrem) Minha so... mi- 

nha querida, 'pelo que vejo ja informou... tu ja 
informaste meu sobrinho... 

I>. TIIKREZA. 
O acaso fez tudo... E cu assentei que não devia 

negar... 
StMMCIO, áparte. 

Que excellentc invenção! (altb) Olha... não 
sabes quanto sou feliz; c scconhecesses tua lia... 
ó ura anjo, um seraphim. (beija a mão a D. The- 
reza.) 

LUIZ, áparte. 
Ainda bem que a ve com tam bons olhos! 
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SIMPLÍCIO. 
Quanto a ti, meu caro Luiz, este casamento 

pouco te deve assustar... a edade de minha mu- 
lher... 

D. THEREZA. 
Senhor!.. 

SIMPLÍCIO, a D. Thereza. 
Calle-se : é para o persuadir mais. 

luiz, Aparte. 
Não é muito amavel com a noiva o tal meu 

tio Simplício. 
SIMPLÍCIO. 

Podes Dcar descançado, não tens que receiar 
de outros herdeiros... 

D.. THKREZA. 
Basta, senhor, basta. 

LUIZ. 
Meu tio!.. 

SCENA XIII. 

DITT08 E SIMÕES. 

SIMOES, líparte. 
Estão junctos, e tiveram ja tempo de se expli- 

carem. 
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SIMPLÍCIO, aparte. 
O doutor ! Sempre vem fora de proposito. 

SIMÕES. 
Andava á sua procura, senhor Simplício, por- 

que queria dizer-lhe que, se não falham certos 
indícios, a cara esposa não está muito boa. 

SIMPLÍCIO, aparte. 
Oh meu Deus ! 

SIMÕES. 
Ainda não posso definir o que é... mas tem 

alguma coisa... parece-me que não ha dúvida : 
também ja era tempo... 

D. THEREZA. 
Está louco, doutor, não é possível... c pelo 

menos... Eu nunca me senti tam bem. 
SIMÕES. 

A senhora D. Thereza ?.. 
SIMPLÍCIO. 

Certamente: basta vè-la, aquella cor... aquella 
frescura. 

SIMÕES. 
Então, então ! Intendamo'-nos. 

D. thereza, baixo ao doutor. 
Callc-se, doutor. 
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SIMOES, áparte. 
Ah! isso é outro caso; pelos modos commetti 

oulra imprudência. 
SIMPLÍCIO. 

O doutor queria assuslar-nos. (áparte) Pobre 
Candida, e cu sem estar aopé d 'cila ! 

SIMÕES. 
Em todo o caso eu voltarei outra vez, preciso 

estudar os svmptomas. 
SIMPLÍCIO. 

É isso, venha jantar comnosco, verá que ape- 
tite que ella traz... E tu, meu sobrinho, podes 
voltar para Lisboa, sem o menor cuidado na 
saúde de tua tia. (sai o doutor e D. Therrza.) 

SCENA XIV. 

SIMPLÍCIO, LUIZ. 

LUIZ. 
Partir? Então sempre quer que parta ? 

SIMPLÍCIO. 
Que remedio? Aquella quebra... os meus dez 

contos de réis !.. 
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1X12, 
Tinba-mc ditto cem mil cruzados. 

SIMPLÍCIO. 
Cem mil cruzados, é verdade... Maior motivo 

para te appressares... Toma : aqui está a carta e 
os papeis. 

LUIZ, pegando-lhe. 
Basta, meu tio. (aparte) Cuidas que me in- 

ganas?.. 
SIMPLÍCIO. 

A ma Ha está no teu quarto, onde tu costumas 
ficar. 

LUIZ. 
Sim senhor, meu tio. (vai-se.) 

SCENA XV. 

SIMPLÍCIO so. 
. XlljkfOOIJS MH 

Ah ! d'esta vez ainda eu escapei. Safa, que 
medo! Mas a pobre Candida que está á minha 
espera... Se eu fosse... emquanto meu sobrinho 
está no seu quarto arranjando-se... É arriscado, 
mas não importa r vou. (toma para a porta da 
esquerda.) n 
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SCENA XVI. 

SIMPLÍCIO. P. CAWM1A. 

I). CANDIDA. 
Eslá so? i.i,ií 

SIMPLÍCIO. 
Es tu, querida? Então vieste so para mo ver, 

anjinho? (com pieguice.) 
D. CANDIDA. 

Tenho quo lhe dizer... o é coisa séria. Está 
certo que ninguém nos ouyc? 

SIMPLÍCIO. 
Meu sobrinho foi para o seu quarto, approm- 

ptar-se para partir. 
o. CANMDA. 

Seu sobrinho ja sabe tudo: disse-m'o Lúcia. 
Uescubriu o nosso casamento o diz que me quer 
%er. 

SIMPLÍCIO. 
Qual! Não fazes idea que ingano tam gracioso. 

Pois não foi cuidar o pateta do rapaz quo tua 
mãe era a minha mulher? 
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D. candida, com ironia. 
Ah !.. sim?.. 

SIMPLÍCIO. 
ft ratão... não achas ? Pobre rapaz ! Pois digo-te 

que tenho remorsos de o inganar d'esla maneira ! 
Mas eu o recompensarei quando se casar, que 
me parece que hade ser cedo. 

D. CANDIDA. 
O quê ? Pois pensa ?.. 

SIMPLÍCIO. 
Penso!.. Elie contou-me certos segredos... 

D. candida, com vivacidade. 
Quaes? Diga, não posso sabê-los eu "? 

SIMPLÍCIO. 
Por ora não ha nada positivo... Uma menina que 

elle adora... que espera incontrar em Lisboa... 
Mas que tens tu? Estás agora peior: que sentes? 

d. candida. 
Bem sabe que a minha saúde... O doutor havia 

de lhe dizer... 
SIMPLÍCIO. 

Ora, o doutor não sabe o que diz. Eu acho-te 
melhor do que antes da jornada... O teu rosto 
tomou uma expressão... (quer abraçá-la.) 
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D. CANDIDA. 
Vou-mc embora... Jesus, se seu sobrinho!.. 

SIMPLÍCIO. 
Por modo que ainda lens mais medo d'clle do 

que eu? 
D. CANDIDA. 

Confesso-lhe que enquanto clle aqui estiver... 
SIMPUCIO. 

Não receies... por um momento que estou so 
comtigo... (quer abraçá-la.) 

SCENA XVII. 

DITTOS E D. LÚCIA. 

D. LÚCIA, do fnndo- 
Meu primo... senhor Manuel-Simplicio? 

SIMPLÍCIO, áparle. 
Agora é a prima... Que diabo de parentella ! 

D. LÚCIA. 
Tu aqui, Candida? 

SIMPLÍCIO. 
Vamos, priminha, que quer? 

11 
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D. LÚCIA. 
t que seu sobrinho, andava cu a passear no 

jardim... e... cllc viu-me da janclla... 
SIMPLÍCIO. 

Imprudente ! 1'araque sahiu ? Tinha-mo pro- 
mettido de não sahir... (ouvindo bulhaJ Ahi vou, 
ahi vou depressa. Temos ainda outra historia que 
arranjar. 

U. LCCIA. 
Com tanto que ellc me não seguisse... 

SIMPLÍCIO. 
Andem, entrem ambas para aqucllc quarto, e 

não me saiam d'alli. 
D. LÚCIA. 

Veja se nos deixa fechadas até ámanhan. 
SIMPLÍCIO. 

Vamos, que eu as avisarei quando cllc tiver 
partido. Tomem sentido; quando ésta campainha 
tocar, que é o signa)... Malditto sobrinho! não 
o tórno a largar rmquanto o não vir acavallo. 
(rai-se.J 
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SCENA XVIII. 
-19» 6 oh/iell»! ,Sflltt,,.?eujui »up tida'. 3 ...SMtf 

I>. CANDIDA. D. 1.1 CIA. 
.mia/u .a 
o. candida. 

Lúcia, vamo'-nos d'aqui. 
D. i.rnA. 

Ora ! pois não. O tio que <> prenda para Olle 
ca não vir. 

D. CANDIDA. 
Tu fizeste mal em lhe apparecer. 

n. uai. 
Sim havia de oslar todo o dia fechada! E de 

mais, cu não sei para que mandam o rapaz em- 
bora . 

1). CAM» Dl. 
Entfm ! é a vontade de meu marido. 

D. LÚCIA. 
Tu nã» lhe disseste que o tínhamos inconlrado 

nas Caldas? 
D. CINDIDA. 

Não. E faze-mc o favor de o não dizeres a 
ninguém... I.embra-tc que in'o promctleste. 

II . 
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D. H CIA. 
Porquê? Talvez isso fizesse com que cllc fi- 

casse... E sabes que mais?., olha, fallando a ver- 
dade, este é um dos dois que se me não dava.'.. 

I>. CAND1DA. 
O què? pois lu... Dar-se-ha caso que lu?.. 

D. LICIA. 
Decerto... E clLc... pareceu-me ler-lhe nos 

olhos... quando dauçavainos ambos... Adcante! 
Eu ca me intendo. 

I). CINDIDA. 
Talvez te inganes... 

D. IXCIA. 
Sim, bem sei o que queres dizer, que também 

a ti te fazia a corte... Pôde ser, não digo que 
não. Homens! ft sabido. Mas eu bem vi que 
file dançava comtigo por tu seres minha prima, 
nada mais. De sorte que, bem sei que para ti, 
Candida, que cllc fique que não fique, é a mesma 
coisa, porque ja estás casada. Agora cu... se cllc 
aqui se demorasse algum tempo... Quem sabe !.. 
tèem-se visto coisas mais extraordinarias. 

D. CANDIDA. 
Deixa-te d'isso, Lúcia... não penses cm tal. 

• II 
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D. LÚCIA. 
Mas porquê ? 

D. CAND1DA. 
Porque te canravas debalde... Este rapaz não 

te faz conta. 
D. LÚCIA. 

Se eu ja te disse que me fazia conta... 
D. CAND1DA. 

I.embra-te que elle que se vai embora... que 
d'aqui a uma hora estara muito longe d'aqui... 
c c provável que nunca mais o vejas... 

D. i.ucia, vendo Luiz. 
Nada, não! Olha, elle ahi vem. 

D. CANDIDA. 
Ah!.. 

SCENA XIX. 

.oi-èdw loup .ol-Mc* DbioH 
D1TTAS E LUIZ. 

t oííí mm iodem o mt) '»op ! usra è onpmc'1 
luiz, a D. Cândida. 

Que vejo! Ah! tiuham-me inganado ambas. 
D. LÚCIA. 

Onde está o senhor Manuel-Simptício? 
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LUIZ. 
Não tenha receio, fcchei-o <-í chave 110 ineu 

quarto. 
d. liou, rindo. 

Ah! ah ! ah ! Tocou-lhe a sua vez de ficar 
preso. 

D. CANDIDA. 
Anda, Lúcia, vamo'-nos embora... Vamos ja, 

vamos... 
LUIZ, segnranrio-a. 

Não, não inc escapa segunda vez, dcsingane- 
se... Cuidava ir incontrá-la cm Lisboa, c venho 
achá-la aqui. Que mysterio 6 este? É preciso 
cxplicar-m'o, senhora D. Candida. 

D. CANDIDA. 
Explicar-lhe o què? 

LUIZ. 
Heide sabè-lo, quero sabê-lo. 

D. LÚCIA. 
Paraque é mau! que tem o senhor com isso 1 

faz favor de me dizer. 
D. CANDIDA. 

Lúcia, fazc-mc o favor de ir soltar o senhor 
Simplício. Eu não devo consentir que... 
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odl «|Ím omb-obDoarimel ...íi6Hi «W 
Tens medo que clle se abhorreça de estar fe- 

chado? 
LUIZ. 

Sira, rainha senhora, va... va por caridade 
soltar o meu pobre tio... Eu não rae atrevo a 
fazè-lo... Ilade estar n um accesso de cholera 
contra mira! 

D. LUCIA. 
Como ambos querem, lá vou. 

LOB. 
Va... (aparte) que a chave está aqui. 

D. LUCIA, úparir. 
Ai, ai! parece-mc que o que elles querem é 

ficar sos. (alio) Eu vou, eu vou. (tai.) 

SCENA XX. 
.Al JJ 

LUIZ, D. CANDIlM. 

LUIZ. 
Estamos sos... agora expliquc-mc, respondu-me. 

D. CANDIDA. 
E se rae fosse impossível fazè-lo? Por queni 61 
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não insle mais... Por bem do meu socègo lhe 
peço que não inste... que não pergunte nada a 
ninguém... c que não procure mais vcr-mc... 

LUIZ. 
Não tornar a vê-la!.. Porquê? Duvida da mi- 

nha ternura... do meu amor? Socegue: os seus 
parentes conhecem decerto meu tio, c em eu 
lhe contando tudo... em elle sabendo do nosso 
amor... de... 

n. candida, vivamente. 
Ah! que diz? Qucr-me deitar a perder? 

LUIZ. 
Perder ! 

1). CANDIDA. 
Por quem é não falle em tal a seu lio... que 

tanto o estima... e que taramanha afleição me 
tem... 

LUIZ. 
A quem? A ti, Candida? como? porque titulo? 

D. CANDIDA. 
Que lhe importa?., a minha sorte depende 

d'elle... E elle tam sincero, tam generoso! Ah! 
que não saiba elle nunca... Eu morria, morria 
decerto. 
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LL'IZ. 
Que oiço! Então <jue é isl<i? Pois ineu tio?.. 

Que lhe vem elle a ser, meu lio Simplício? 
Diga. 

D. CINDIDA. 
Não m'o pergunte, trema de o saber... Luiz... 

Em nome do ceo, se me tem ainda algum amor, 
parla ja... não o devo tornar a ver... Seja ísta 
a última vez. 

LCIZ. 
A última vez ! 

D. CANDIDA. 
Assim é preciso. Adeus... adeus! (sai pela 

rsr/uerda.) 

SCENA XXI. 

LUIZ so. 

Fugiu... Que será isto? Ella depende de ineu 
tio... meu lio c... Oh saneio Deus! e este receio 
de o affligir... Não ha dúvida, é sua filha; não 
pode ser outra coisa. 
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SCENA XXII. 
1 nf.-ti(<jmi3 cii n'«n .i - « • 11f•> mv >41 

LUIZ, SIMÕES. 

SIMÕBS, entrando pelo fundo, como quem procura 
alguém. 

Oh meu Deus! É o sobrinho... safa.,, 
LCIZ, scgurando-o 

Espere, senhor doutor, foi o ceo que o trouxe 
aqui. 

SIMÕES. 
Não, meu senhor, foi a hora do jantar. Mas 

aonde está seu tio ? Tenho-a procurado por toda 
a parte... 

LCIZ. 
O senhor doutor tem relações com meu tio ha 

muito tempo? 
SIMÕES. 

lía mais de dez annos, meu senhor. 
I.RIZ. 

Está liem : ninguém pódc servir-mc melhor... 
Ku espero quo me não recusará um favor que 
lhe vou pedir. 
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SIMÒES. 
Está doente? Talvez a mudança de -ar... veja- 

mos o pulso. 
LlIZ. 

Não, doutor, porora não; depois veremos... 
pode ser, não perca a esperança : mas agora o 
que cu lhe peço e que se impenhe com meu tio 
para... 

sisiòeg. 
Senhor Luiz de Mello, cu tenho por princípio 

de me não intrometter... 
LUIZ. 

Ja m o disse... Mas tracta-sc de uma coisa 
tam simples... tam natural... Eu sei tudo, dou- 
tor, sei a razão porque meu tio se casou. E eu 
que o criminava por isso, agora acho que fez o 
que devia... Fez bem, fez muito bem : comtudo 
a sua culpa para commigo sempre c a mesma; 
e não ha senão um meio de a reparar. 

simOks. 
Qual é esse meio ? 

Loàn 
Par-me sua filha em casamento. 
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SIMÕES. 
E ésta !.. Que c o que diz ? 

LUIZ. 
Bem, bem, meu doutor! guarde o seu se- 

gredo, ninguém lh'o pergunta... O que se quer 
c que falle a meu lio por mim, e lhe peça a mão 
de sua filha. 

simões. 
De sua filha ? Qual filha ? 

LUIZ. 
Porque? Quantas tem clie? 

SIMÕES. 
Quantas! Eu realmente não sei aonde estou. 

LUIZ. 
Não vou eu mesmo fazè-lo ja, porque não tenho 

Animo de ir lançar no rosto a meu tio uma falta... 
uma fraqueza de outro tempo... Não quero que 
ellc core deante de seu sobrinho... O doutor é 
outra coisa... um amigo velho... 

SIMOES. 
Como! Pois está certo de que elle tem urna 

filha? (aparte) O caso não é impossível. 
LUIZ. 

Diga-lhe que assim fica tudo arranjado... tudo 
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so remedeia. Os seus deveres para com cila, e 
as promessas que tantas vezes mc fez... 

SIMOES. 
E vossa senhoria pertende estabelecer-se... Cear 

morando n'cstcs sitios? 
LUIZ. 

Tenho essas lençõcs, não ha dúvida. 
simões, «parte. 

Bem... mais uma casa... um partido ccrlo... 
iciz. 

Incarregne-se de a pedir, que eu arranjarei o 
resto. 

SIMÕES. 
E que dirá madame Simplício?.. 

SCENA XXIII. 

dittos, SIMPLÍCIO, de fira. 

SIMPLÍCIO. 
Malditto sobrinho! nunca, nunca lh'o heide 

perdoar. 
LUIZ. 

Ouve-o? elle ahi vem contra mim. (aparte) Al- 
guém o soltou, (alto) Meu doutor, ahi lh'o deixo. 
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o ,nlls moa eiki| s-xiaraWESD'»?. «> .srabaom •» 
Espere..; oiça... 

lvix, corre ruiu. 
Nada... nada... safo-me. 

' ?&k)Í9. aojfc •'« <t í «wsiow 

SCENA XXIV. 
. .iiÍTiiií i.ii Oii ,i rr>l ir?.zi • íi-> I 

SIMÕES, SIMPLÍCIO. D. THEKEZA. 

SIMÕES. 
O rapaz tem um fogo... li eu que nada sabia !.. 

Não se fiaram de mim. 
SIMPLÍCIO, enlranih), iln es<|uer<la, seguido 

<le D. Thereia. 
Aonde está elle? aonde está? Não está aqui? 

D. THÊBfcZA. 
Fechar seu tio á chave ! Ainda bem que eu 

linha outra. 
SIMPLÍCIO. 

Terá elle partido sem esperar n reprehensão? 
SIMÕES. 

Nada, não partiu; agora sai elle d'aqui. 
SIMPLÍCIO. 

Sahiu agora daqui? Fa liou-lhe, doutor? 
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r. '(Ill Cir.q "1 MMWP MWIOJOI OdflfldM 
É verdade, e incarregou-me de uma commissão 

bem delicada. 1 

SIMPLÍCIO. 
Bom, temos outra. 

simOks. 
Mas não sei se devo fallar d cante da senhora 

D. Thereza. 
I>. THKBBZA'. 

1'orquè? elle tem segredos com seu tio?., era 
o que faltava. 

SIMPLÍCIO. 
Socegue, bella mamam, socegue. Vamos, dou- 

tor, não se fara rogar. 
SIMÕES. 

Pois bem, cu creio que o senhor é homem de 
bem, c que não liadc incubrir nada ein um caso 
tam melindroso. 

SIMPLÍCIO. 
Tam melindroso! O doutor quer-mo assustar. 

D. THEREZA. 
Explique-se, explique-Bo, doutor. 

SIMÕES. 
Então ahi vai em duas palavras. G senhor seu 
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sobrinho rogou-mc que liie pedisse para ellc a 
mão de sua lilha... 

D. THEBEZA. 
Sua filha '... Ahi está, ahi está o que eu re- 

cciava. 
SIMPLÍCIO. 

Minha filha! Quem julga ellc então que c 
minha filha? 

D. THEREZA. 
Uma filha ! Meu Deus, que indignidade, que 

infamia!.. Vejam que fortuna espera a minha 
pobre Candida. 

SIMPLÍCIO. 
Ora, senhor doutor, sabe que a graça que mc 

não vai agradando?.. 
SIMÕES. 

O que?., pois a senhora não sabia?.. 
D. THERF.ZA. 

Não, doutor, inganou-mc'... inganou minha 
filha... Isto... isto c o cúmulo do desaforo. 

SIMÕES. 
Ah ! senhor Manuel-Simplicio, senhor Manuel- 

Simplicio ! 
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SIMPLÍCIO. 
Também o doutor! Então hoje anda o diabo á 

sôlta contra mim! 
SIMÕES. 

Accredite, minha senhora, que cu ignorava 
absolutamente... aliás nunca teria coadjuvado... 

D. T1IKREZA. 
Pobre Candida... victima desgraçada ! 

Simplício, ironicamente. 
Desgraçada ! 

D. TIIEREZA. 
Ha muito que eu desconfiava quem o senhor 

Simplício era ! Mas creia que o caso não fira 
assim. Ha leis n'esla terra, ha tribunaes... 

SIMPLÍCIO. 
Sim, bel la mamam? 

I). THERÉZA. 
Calle-se, seductor!.. 

SIMPLÍCIO. 
Sabe, senhora sogra, que me vai fugindo a 

paciência ? 
SIMÕES. 

A fallar a verdade, senhor Simplicio, o seu 
procedimento... é... 

12 
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SIMPLÍCIO. 
Va para o diabo, senhor doutor. 

D. TIIEKEZA. 
O senhor é um velbo libertino 

SIMPLÍCIO. 
E a senhora é uma velha tonta!. 

D. TBEBKZA. 
Accuda-me, doutor. Ai! que tenho o meu ataque 

de nervos. (O doulor vai a sahir.) 
|';;l3 . t jq...,. ,.,,j; &br-'>s?ij;e9(C 

SCENA XXV. 
iTiitaoé i' ffldop EYtilooDítib 110 ynp olium bII 

iuttos k LUIZ, entrando quando o doutor .«<)'. 
Or« iHío',. ml r,H .tam* 

. «li. 
Então, doulor? 

SIMOES. 
Meu caro, falle por si, que eu não costumo 

intrometter-me... Até logo. (sai pela esquerda.J 
•SlãlPMClO. 

Meu sobrinho! Senhora, peço-lhe que... que 
se modere deaute d'elle. 

LUIZ. 
Meu tio, o doutor não lhe fallou? 
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«UHm.icio. 
Faltou, sim senhor. E com as suas graças foi 

vossa mercê causa de eu... de eu ter um des- 
gosto muito grande em minha casa... É verdade : 
pois vais dizer a esse medico fallador que cu 
tinha uma filha, para elle m'a vir pedir para 
casar, deante da senhora, d'esta querida mu- 
lher... que por um pouco se não incholerizou... 

LLIZ. 
Talvez eu devesse primeiro dirigir-me á se- 

nhora. 
O. THKRFZA. 

A mim'. 
LUIZ. 

Sein dúvida, pois não é sua mãe? 
D. THBitKZA, não sc podendo conter. 

Justo ceo! Veja, senhor, veja ao que me expõe. 
SIMPLÍCIO. 

Eu iniloideço! palavra de honra. 
I.IIZ. 

Julga talvez que o meu amor é um caprixo, 
um d'estcs namoricos?.. Não, meu tio, essa joven 
senhora de quem lhe fàllava esta manhan, que 
lhe disso que tinha incontrado nas Caldas... 

12 . 
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I). TIIRRR/À. 
Nas Caldas? 

LUIZ. 
Sim, meu tio; e não sei porque ella me disse 

que ia para Lisboa. Julgue qual seria o meu 
gosto incontrando-a aqui 11'csta casa. ignorava 
que fosse sua filha : cila é que ha pouco m'o deu 
a intender, apezar do terror que lhe inspirou ú. 
meu titulo de sobrinho... porque estou certo que 
a haviam de prevenir... 

SIMPLÍCIO. 
É verdade, e verdade. 

D. THEBEZA, ú parle. 
Será minha sobrinha ? 

1 SM BoW%Sf. '.iuq ,sbivúl> 
Parcce-mc que o lio tinha passado palavra a 

todos, mesmo a sua prima que cu rgualmenle 
aqui vi, c que é muito galante também. Lá nas 
Caldas fiz a côrlc a ambas, a foliar a verdade, 
mas... 

SIMPLÍCIO. 
Ah ! tu fazias a corte a ambas? 

LLIZ. 
Mas uma so é que amo deveras; e paiecc-me 

* 
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<qtic agora nada obsta á satisfarão dos meus de- 
sejos. 

SIMPLÍCIO. 
Sim, sim, quando voltares da tua viagem, ve- 

remos. 
IXIZ. 

Não, meu tio, quero agora mesmo uma res- 
posta decisiva. 

SIMPLÍCIO. 
Eu sei, meu Luiz! falia com tua tia. 

I). THEBEZA. 
Primeiro que tudo parece que deveríamos con- 

sultar... 
LllZ. 

Sua filha? li justo... comtudo cu preferiria... 
ft talvez uma criancisse... mas não fazem idea 
do terror em que cila ficou quando lhe fallci cm 
a pedir a meu lio. 

D. TUBREZA, aparte. 
Meu Deus! se eu me inganaria... seCandida?.. 

Simplício, fí parte. 
fi singular! Não sei por que razão Lúcia... 

1.1'IZ. 
Talvez .que o tio seja muito severo de mais 
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com cila. Eu supponho que ;i lyrauuiza o seu 
tanto. A prova d'isso 6 que nas Caldas fugia de 
mim ao principio, não me queria ouvir, evi- 
tava-me... 

D. THE1IEZA. 
Ao princípio? E depois? 

LUZ. 
Depois um amor violento c sincero como o 

meu... bem sabe... 
D. THEKHZ.t, úparte. 

Estou em âncias. 
SIMPLÍCIO, reflectiDdo. 

Na verdade custa-me a accreditar. 
D. THEBEZA. 

O que acaba dc dizer resolveu-me... Eu não 
dou o meu consentimento. 

Simplício. .'.parte. 
Ella recusa! 

LUIZ. 
Pois bem, senhora ; a minha felicidade o a sua 

talvez dependam do sen consentimento, porque 
ella... ama-nie e... tenho próvas d'isso. 

SIMPLÍCIO. 
Tu via'-Ja todos os dias, ias a sua pasa? 
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LUIZ. 
Não... Ao princípio, ja lhe disse, fugia dc 

mira, não me queria apparecer: rigor que mais 
me apaixonava... até que emfim... 

SIMPLÍCIO. 
Emfím ?.. 

l.LIZ. 
Uma noite... n'um baile alcancei uma con- 

fissão... 
d. imanti áparte. 

Como heide cu interromper ésta conversação 
maldilta? 

SIMPLÍCIO. 
Mais uma palavra... To não nos disseste qual 

das duas primas... 
D. THERBZA. 

Basta, senhor; ésta conversa aflligc-o... Não 
está bom, está... 

SIMPLÍCIO. 
Não é nada... deixe-me... 

miz. 
ComcfTeito, meu tio, está alterado! 

SIMPLÍCIO. 
Vamos, tu deves saber os nomes: responde-me. 
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I). THEHEZA. 
Está pnIlido ! Eu vou chamar alguém, (corre á 

campainha e loca com muita força.) 
SIMPLÍCIO. 

Espere, senhora, (aparte) Ja não é tempo, 
cilas ahi vêem. 

LUIZ, «parle. 
Como elle está fora de si! 

SIMPLÍCIO. 
O seu nome... o seu nome?.. dize-m'o. 

LUIZ. 
Afas que é isto, meu tio, que tem? 

SIMPLÍCIO. 
O seu nome? pèrgunto-te o seu nome. (.Veste 

momento D. Thereza c D. Canil ida apparecem no 
fundo.) 

SCENA XXVI. 

DITTOS, I). LÚCIA, D. CANDJDA. 

D. THKBEZÂ. 
Venha ca, senhora. 

I>. LLC1A. 
Aqui estou... qucr-mc alguma coisa'.' 
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D. CANDIDA, áparle. 
Ainda elle aqui está ? 

I). LCCIA. 
Como a (ia está zangada! 

D. T11EI1EZA. 
E tenho razão para isso, senhora... mas é 

inútil recordar coisas que... 
SIMPLÍCIO. 

Não é inútil, não é inútil: eu quero esclarecer 
este negócio. 

D. T1IKBEZA. 
Ora, senhor! 

SIMPLÍCIO. 
Nada! Eu tenho as minhas razões... Lúcia... 

responda-me : em nome de sua tia c no meu 
lhe pergunto qual foi o seu procedimento nas 
Caldas? 

LUIZ, aparte. 
Ora esta ! Elie ingana-se. 

I). LÚCIA. 
O que eu liz nas Caldas?.. Dancei, não é assim, 

Candida?.. passeei... 
I>. cindida, aparte. 

Eu morro. 
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LUIZ. 
Mas, meu tio... 

o. TUKREZA. 
Silencio, senhor, não a defenda. 

D. LÚCIA. 
Defendcr-me ! de que ? 

SIMPLÍCIO. 
Não sc recorda de certo baile... de um pas- 

seio... de?.. 
D. cândida, iparte. 

Meu Deus! 
LUIZ, úparte, olhando para D. Candiíla. 

Que suspeita ! 
D. LUCU. 

Um passeio? Lembras-te d'isso, Candida? 
SIMPLÍCIO. 

Nada de rodeios, senhora; meu sobrinho con- 
tou-nos tudo. 

D. CASDIDA, aparte. 
Elie! 

D. LUCU. 
Foi elle, o senhor que disse ? Eu não me atrevo 

a desmenti-lo; mas ou eu me esqueci, ou... Can- 
dida talvez se lembre melhor. 
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SIMPLÍCIO. 
Kntão, Candida... ja que sua prima nada qnci 

dizer, fallc, recorde-se. 
d. tiiereza , úparle. 

Isto é morrer... 
SIMPLÍCIO. 

Não responde? 
I). CANDIDA. 

Senhor... 
D. LIICIA. 

Avia-le, responde a leu marido. 
l.l'I7., estupefacto. 

Seu marido! Meu Deus... que fui cu dizer! 
(tomando resolução.) 

D. thkrfza, que o percebe. 
Ja era tempo. 

I.UIZ, «parte. 
t. preciso valcr-lhc. (alto) Meu lio, paraque 

está com esses interrogatorios? A senhora D. 
Cand... cila ignorava ésta aventura, c quando a 
soubesse, é tara amiga de sua prima, não a quer 
accusar. . 

D. THKRK/.A. 
Tem razão, diz muito bem. 
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LUIZ, a D. Lúcia. 
Quanto á senhora D. Lúcia, peço-lhc que não 

dissimule por mais tcinpo a indiscrição que cu 
commetti de fallar dos nossos amores a meu tio... 

n. LCCIA. 
Sim ? E esta ! _ 

LUIZ. 
O erro c imperdoável, convenho; mas tome o 

meu conselho, o meu exemplo, imite a minha 
franqueza, (laixo a D. Lúcia) Não me desminta, 
que eu caso. 

D. LUCIA. 
Não é possível! 

LUIZ. 
Sim. adorada Lúcia, é preciso confessar tudo; 

so assim poderemos esperar que... 
d. lucia, aparte. 

Isto é um sonho. 
SIMPLÍCIO, tornando a si e alegre. 

Então é verdade, Lucia, que meu sobrinho 
te fez a corte, que tu lhe correspondeste nas 
Caldas? 

o. LUCIA. 
Ora, meu primo... 
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D. ca.mihu, iíparic. 
Ella confessa ! 

SIMPLÍCIO. 
1'oste tu que n'aqucllc Jjaile passeaste com 

elle ? 
CIg ,. i LCI2, baixo. 

Ânimo ! 
D. LLCU. 

Espere... parecc-me que siin... Sim. «gora 
me lembra. 

SIMPLÍCIO. 
Vejam lá a sanctinha!.. E como cila negava 

com uma serenidade !.. 
I). I.LCIA, 

No meu logar Iodas fariam o mesmo. 

SIMPLÍCIO. 
Sim, lá isso é verdade... E lu, CandidS, mi- 

nha querida, perdoas-me? 
D. CANDIDA. 

O que ? 
SIMPLÍCIO. 

Nada, nada. (aparte) É o mesmo; mas anles 
quero que Lúcia seja a mulher de meu sobrinho 
do que a minha... 
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I>. T11ERE7A. 
Ah! até que crafira respiro... 

SCENA XXVI1. 

DITTOS E SIMÕES. 

SIMÕES. 
Meus senhores, venho dizcr-lhes que o jantar 

está na mesa. 
SIMPLÍCIO. 

Venha ca, doutor, ha casamentos por aqui: 
venhn. 

SIMÕES. 
Sim! Então arranjou-se tudo?.. 

SIMPLÍCIO. 
.Meu sobrinho casa com a priminha... 

SIMÕES. 
Ah ! appósto que essa era a lr>I filha que file 

cuidava ? 
sis-.pi.icio. 

Pobre Luiz, deves de estar muito contra mim. 
LUIZ. 

Meu tio, accrcdita que cu penso em tal! E 
então agora! tam feliz, Iam... 
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SIMPLÍCIO. 
Sim, hasdc se-Io: c para começar a tua fnr- 

luna dou-le vinlc contos de réis. 
LUB K D. LÚCIA. 

Meu lio! 
SIMPLÍCIO. 

E se querem ficar comnosco, éstn casa é ffran- 
de, os jardins também... (a D. Cundida) Não é 
assim queíida? Aqui podem passeiar sos... á 
noite... para se lembrarem... 

LUIZ. 
Não, meu tio: eu volto para Lisboa com mi- 

nha mulher... sempre preferi a capital. 
D. LÚCIA. !■ 

Decerto! nós preferimos a capital. 
SIíiOes, áparlc. 

Ah que se cu tal soubesse! É uma casa de 
menos. 

SIMPLÍCIO. 
Então, meu amigo, não te arrependes? Estás 

contente ? 
LUIZ. 

Sim, meu tio, e muito, (áparte) Era minha 
lia ! 
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SIMÕES. 
(',0111o lodos estão contentes, vamos jantar. 

SIMPLÍCIO. 
Dá o braço a tua tia, rapaz. 
LUIZ, indo a dar o braço a D. Candida, pára, 

e vai offerecii-lo a D. Lúcia. 
Meu tio!., não: agora começam as minhas 

obrigações de marido. 
I). LÚCIA, baixo, por um lado, n Luiz. 

Muito bem! 
D. CANDIDA, baixo,'por outro lado. 

Muito liem '. 
D. TI1ERKZA. 

Vamos jantar. 
TODOS. 

Vamos ! 
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UompletAmos este quarto volume do tliea- 
tro do Sr. Garrett com a graciosa composição, 
FAIXAR VERDADE A mentir: 6 uma pequena 
comedia do bom, franco c jovial character 
antigo, mas nos costumes actuaes. A idea 
geral também 6 do repertorio francez, como 
a antecedente; mas a idea 6 o menos aqui, 
apezar de galante e ingeohosa. O stylo, os 
modos, a phrase, o tom do dialogo, a ver- 
dade dos costumes são tudo. Este é um 

13 • 
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verdadeiro e ' portuguezissimo' quadro de 
tjenero, como se diz, em que não ha cari- 
catura, mas tam naluraes similhanças que 
ninguém deixa de conhecer os originaes e 
de rir com elles. Os originaes porôm s3o 
tvpos genéricos bem conhecidos, sem de ne- 
nhum modo ser individuados; s3o as feições 
de uma parte da sociedade, mas não as de 
nenhuma pessoa d'ella. 

Egualmente foi composta ésta peça para 
o theatro de Thalia, e n'elle representada 
com muita acceitaçâo e applauso. 

oíl xnuloT oJlUU|> Ol*1) 80KÀTJI,1'IW()|J 
(Koi jin:, n moo JbmO.ig ob oií 

iuraupaq «mu ò : urram a na/(tua / hajjai 
ir,i/oj 9 ( jnoil ,rnod oh fiibom i 

Bobi i, ,<j6iiJ3c mimilw) gon i-nin 
«moa .voneil oiioJiaqai oL à iimlntuJ Inq 
.jju.i; aMrem o ò nobi d ?am ; oJiiaboa-jlnB c 
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COMEDIA 

Representada, a primeira vez, cm Lisboa, no Iheatro 
de Thaliâ, pela sociedade particular do mesmo nome, 
em selle d'Abril de 

MDCCCXI.V. 

PESSOAS. 

BRA'/.-FERREIRA. 
AMA LIA. 
DUARTE-GUEDES. 
O GENERAL LEMOS. 
JOAQUINA. 
JOSÉ-FELIX. 

( M LACAIO, CM CRIADO SEM LIBRÉ. 

Lo»ar da sceua — Lisboa. 





!>q 

ACTO ÚNICO. 

Sala ilo visitas elegante. I'orta 110 fundo, p lateraes. Á 
esquerda, mesa com escrivaninha ctc. 

SCENA I. 

JOAQUINA, JOSÉ-FEUX. 

JOAQUINA. 
Entre, sçnhor José-Felix, entre. Isto são umas 

madrugadas!.. l»ara uma pessoa como o souhor 
José-Felix, o criado particular de um fidalgo da 
corte! Lá por fóra ajuda ipal são nove horas... 

JOSÉ-FELIX. 
Nove horas... c fidalgo da corte!.. Recolha o 

seu espirito, senhora D. Joaquina. Meu amo 6 
general, estamos de accôrdo; nove horas deram 
lia muito. Mas ca em Lisboa contam-se as horas 
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e os fidalgos por oulro modo. Lá na província, 
minha querida Joaquina... 

JOAQUINA. 
Ai, como tu eslás tolo! A província, a pro- 

víncia... Ora isto! Saiba que eu que venho do 
Porto, senhor José-Fclix, que é a segunda capital 
do reino, c a cidade eterna, como dizem os pe- 
riódicos. Província será a sua terra de você, que 
hade ser a Lourinhan, ou a aldeia de Pai-pires, 
ou coisa que o valha. E então?.. 

JOSÉ-FEL1X. 
Basta, Joaquina, basta ; recolhe o teu espirito, 

que ja aqui não está quem fallou. Sube inda 
agora que tinham chegado hontem á noite no 
vapor, que estavam aqui n'esta hospedaria, que 
6 pegada qnasi com a nossa casa; e vim logo, 
minha adorada Joaquina, reclamar o premio de 
onze mezeS de eternas saadades. 
...gr 1 ' r ( • t < . i ■ . ■ . •,,,. | »» JOAQUINA. 

E você, vamos a saber, você tem sido cons- 
tante, fiel?.. 

U>!£ josÉ-KELÍX."'ím "• 

Horrivelmente fiel! Maldição, Joaquina, mal- 
dirão!.. 
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JOAQUINA. 
Que diz cllc ?.. 

JOSÊ-FEI.IX. 
Se tu vens da!., da província não. Não, Joa- 

quina, tu não vens da província, vens da cidade 
eterna... Virás. Maldição eterna sobre quem o 
duvidar ! Mas vens, vens d'ondc ainda se não 
sabe a lingua das romanticas paixões, dos senti- 
mentos copiados do nu da natureza como nós ca 
a temos na rua dos Condes, e nos folhetins das 
folhas públicas, que são o orgara da opinião in- 
commensuravel dos séculos. 

JOAQUINA. 
Se tc eu intendo... 

JOSÉ-FELIX. 
Ah! tu não intendes? Bem, Joaquina, bem. 

Nem cu: nem ninguém. Por isso mesmo, Joa-* 
quina. A moda1 é ésta. Deixa : em tu estando 
aqui oito dias, ficarás mais perfeita do que cu; 
porque a tua alma de mulher é feita para com- / 
prehender o meu coração de homem. E então, 
ves tu? Oh Joaquina, anjo, mulher, sopro, svlpho, 
demonio! cu amo-te! amo-tc, porque... 
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AQMtVUVb 
Cruzes! 

«SlMWWi 
Não nic Milwwmpwj Hão «ç igterrwpM, 4teixa 

ir. Sylpho, aijjp, sopro, mujher! anjo-te |iotquc 
o «eu «orarão C6lí cni iiraza, e tenho \ifuus 
veias, e «tas veias,., tocra ujjias artertf.s... c 
ésto artérias teeni... não teçyn... as artérias nã» 
tiiej» liada; mas jhal«n,>aterj) emp M *i«W. «UP 
Úokrwi pp|p finado m ÍW/a do pa^aincuí^, qu* 
4 morrer, «i»fw.., oti Joaquina. Jiiof- 
rer! E que é a n)or(e ? È a vida que <$j 
nos abysmos estrepitosos da eternidade, que é, 
que é... 

Iqso c comedia, ov (u ostás a mangar c^mmjgo ? 
JOBft-KE14X. 

Isto é o draiua das pai.jwes, ,qi|e o ^catirpopto, 
a verdade-- 

mu*™* 
olha : tújíía flwl.o -SA*.»»» que 

te diíer ; «ias como tu enAás dojidu, adous ! 
JMMslk, 

A poesia da vida é esta, Joaquina. Mas... irias 
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passemos á vil prosa dos interesses matcriacs do 
paiz, se é preciso. Va. Far-te-hei mais esse sa- 
crifício. Que exiges lu de mim? 

JOAQUINA. 
Que deixes essas patetices agora e oiças. Meu 

amo, o senhor Uraz-Ferreira, que é um ricasso 
como tu sabes, um daquelles negociantes do 
Porto que teein dinheiro como milho, vem de 
proposilo a Lisboa para casar a menina. É uma 
lillia única, e morre por mim, coitada ! É uni 
anjo! 1'rometteu-me que no dia que se assignas- 
sem as escripturas tinha eu o meu dote. 

J06Ê-PBI.IX.} 
Dote! Ceos! um dote... Oh Joaquina, pois tu 

tens um dote?.. Não quero saber de quanto. 
Quem eu ! Maldição sobre mim ! 

JOAQUINA. 
Cem moedas. 

JOSÊ-KEI.U. 
Oh ! seja o que for, que me importa ? O amor, 

o amor verdadeiro não conta os pintos do objecto 
amado... N8o... E é em dinheiro de contado, 
sonante, Joaquina ? 

.. ..JoIlUSl- i» «. ti mta . ;i. 
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JOAQUINA. 
Sim senhor. 

J08É-PEL1X. 
Melhor: porque bem ves, com a minha edu- 

cação, um rapaz que emigrei, eslive cm Paris, 
c hoje sou criado particular de um general... 
habilitado para ser mordomo de nm club dos de 
primeira ordem — a Galocha ja eu recusei — bem 
ves, não podia formar uma alliança que mc não 
déssc os meios de sustentar a posição social cm 
que me acho cullocado. Mas tu tens dote; aca- 
bou-se. Recolho o meu espirito e estendo a mi- 
nha mão. 

-•"•'1 .Miopn; . . JOAQIlNA. mu ! íooD ' 
Ai, Josú-Feli*! mas o casamento de minha 

ama ainda não está feito. 
JOSÉ-KEL1X. 

Pois que ha... que impedimentos? 
JOAQUINA. 

Não sei... quando vínhamos no vapor, pareccu- 
mc, vi que havia transtorno. O pae e a filha ti- 
veram suas coisas a esse respeito. E a menina 
anda triste, dcsassoccgada. Estou certa que ha 
impedimento grande, ha obstáculos... 
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JOSÉ-riaix. 
Obstáculos! Não ha, não os pôde haver. A 

minha paixão, a nossa felicidade, cem moedas 
sonantes, mil pintos c'os diabos! absolutamente 
não pôde deixar de ser, hade-se fazer este casa- 
mento, Joaquina... A honra, a delicadeza, tudo 
lhe ordena, senhora Joaquina, que va ja desin- 
ganar o papá. E se é preciso que cu tome parte 
na questão... 

JOAQIINA. 
O caso era saber a gente o que é, e onde a 

coisa péga... Mas espere; olha, ahi vem a se- 
nhora D. Amalia : deixa-te tu estar e... Mas não 
vas tu fazer falta em casa a teu amo. 

JOSfi-KKLlV. 
Meu amo! Toma. Tu estás muito atrazada, 

Joaquina. Meu amo e um cavalheiro, um gene- 
ral, uma pessoa da primeira sociedade, portanto 
costumado a fazer esperar os outros, e a esperar 
elle pelos seus criados, que 6 a regra. Alem 
d isso, eu tenho licença por todo o dia, que 
houve lá uma coisa cm casa... A senhora chorou, 
o senhor ralhou. Eu te contarei n'outra occasião, 
que hasde rir. O caso 6 que hoje tenho o dia 
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por meu. Ella ahi vem, a lua ama. Vem triste, 
coitada ! Firme, Joaquina ! Olha que a coisa é 
séria para ti, um dote e um marido! 
'ifflna&Rfotfi; ' -oiTr.ift 40*0 MMlq liw «llimMSt 

SC ENA II. 

i>ittos k AMALIA. 

A MALI A. 
Joaquina! Joaquina! ando á tua procura. O 

senhor Duarte ainda não veio? 
JOAQUIN»-. 

.Não, minha senhora. 
AMALIA. 

Que homem é esse com quem tu estavas a 
fatiar ? 

JOSÉ-FEUX. 
Anda, appresonta-mc como gente. 

JOâQCINA. 
Minha senhora, é aquellc rapar dc quem lhe 

eu dizia tio Porto... 
AMALIA. 

Ah! ja sci:,ò senhor José-Felix. Tens bom 
grtsto, Joaquina. O peior é que se vocês não teem 
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do casar senão quando o meu casamento se fizer, 
lenho muito medo qur ainda esperem bem tempo. 

!■ joaçtina . 
Kntão porque, minha senhora? 

AUai.H. 
Ora! estou desesperada, transtornou-se Indo-, 

meu pae quer quebrar com elle. 
JOANINA. 

Com o stmhor Duarte? 
AStAllA. 

Sim : pois com quem ? 
Joífc-FF.I.Hi :tparle. 

Meu Deils! e an nossàs cem moedas? 
WAQMCtA. 

Não é ]K)SSÍTC1: a mesma fatrtilía, a mesma 
riqueta, uWi casamento tam cruíiI, tam acertado... 
Smrt páo não se hadc atrever. 

amaUa. 
Nada, não! Veio a Lisboa — agora e que o 

eu sei bem — so para afchat pretexto de o des- 
manchar. 

JOA(JI'INA. 
l(ois não o hade achar. O senhor Duarte c um 

rapaz como ha poucos. Juizo não lhe falta : snas 
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doidices... .não é, ú pancada da mocidade. Issd 
passa depresra. Bom coração... não o ha melhor. 
Quer a senhora saber? O mal que elle faz é 
por moda... todos assim são... c o bem que elle 
faz, que c muilo, esse, minha, senhora, não é 
moda que pegue. 

AMA LIA. 
Pois sim; mas ja que falíamos nos seus delTei- 

(os, sempre te digo que elle que tem um, que 
se meu pae o vem a descobrir... Tenho-lh'o in- 
cuberlo até agora, mas se cjle o chega a conhe- 
cer, acabou-se, nunca mais lhe perdoa. Meu pae 
é um negociante dos antigos, que leva a honra e 
probidade, a lisura c a verdade no tracto, a um 
ponto de severidade que é quasi rudeza... e 
Duarte é muilo bom rapaz, não lia dúvida; mas 
não sei se 6 distracção se c doidice, tomou o 
costume de nunca dizer uma palavra que seja 
verdade. 

J09É-FELIX. 
Percebo: tem viajado muito... 

JOAQUXA. 
Não, mas é - morgado, « de raça quasi caste- 

lhana... 
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JOSÉ-FELIX. 
Intendo, intendo : cchelas usted mas blandas. 

JOAQUINA. 
E de mais a mais, lia seis mezes que está em 

Lisboa... 
JOSÉ-FELIX. 

Onde todos os talentos se apperfeiçoam. 
AMAUA. 

Emfim, meu pae declarou que á primeira men- 
tira bem clara, bem provada cm que o apanhasse, 
tudo eslava acabado. 

JOSÉ-FELIX. 
Ora adeus! O senhor seu pae comelTeito... elle 

ainda é parente, bem se vc, hade ter sua costella 
hespanhola... O seu projecto c outra hespanholada 
também... Querer impedir que um rapaz do tom, 
da moda pregue a sua peta !.. isso é mais do que 
formar castcllos em Ilespanha, é querer metler 
o Rocio pela Bitesga. 

AM ALIA. 
Meu pae é que o não intende assim : e cu não 

sei como heide avisar a Duarte. 
JOAQUINA. 

Vou cu pór-mc á espera d'clle. Não (arda a 
14 

/ 
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vir por iihi; e antes que entre c que falle com 
seu pae, heide avisá-lo que tome conta em si, c 
que não dè noticias senão as que forem ofliciaes... 
a ser possivel. 

AVALIA* 
Calla-te : oiço fallar no quarto de meu pae; c 

a voz de Duarte. 
JOAQUINA. 

É que entrou pela outra escada. 
AMA LIA. 

Está tudo perdido! Sc elle fallou com meu 
pae... appúslo que ja... Nunca vi: c que não 
pôde, mente por hábito c sem saber o que faz. 

JOAQUINA. 
Então agora o que se podia... o que era de 

mestre, era fazer que o senhor líraz-Fcrreira o 
não conhecesse. Por fim de contas, a nós que nos 
importa que elle minta, comtanlo que seu pae o 
não perceba ? 

JOSÉ-FELIX. 
Ella tem razão, a Joaquina. E c mais fácil 

isso. Se a senhora I). Amalia se confia ein mim, 
e me auctoriia... 
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AMAUA. 
Oh meu Deus! Se vocês incobrem aquelle 

•lefTcilo a meu pae, tico-Jhes n'uma obrigação... 
Depois em nós casando, cu o emendarei. Que se 
não fosse isso... 

J06É-FELIX. 
Está cliro, minba senhora. Alas agora é pre- 

ciso que o senhor Duarte me não veja. Eu é que 
se podesse ouvi-lo, e fazer assim idea do seu 
modo... 

JOAQUINA, apontando para uma alcova, í direita. 
Ora!., aquella alcova... e tem uma porta que 

dá direita na escada... Eilcs ahi vêem: entra 
depressa, escondc-tc. 

SCENA III. 

JOAQUINA, AMALIA, BRAZ-FERREIRA, 
DUARTE. 

RBAZ-FEBIEIRA, 
Agora essa é demais!.. Cem mil cruzados de 

renda ! 
DIARTE. 

Pois é tal e qual como lh'o digo... uma sc- 
14 • 
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nhora brasileira — marqucza, que é o menos que 
lá ha ; a marqueza de Paraguassu. Ingenhos de 
assucar a moer, trezentos e seis; pretos... entre 
pretos, mulatos, cabras e cabritos, c uma conta 
que mette medo; sem fallar em cajús, bananas, 
farinha de pau, papagaios e periquitos, que isso 
anda a ródo pela casa — pois a mesma em pessoa 
è que me pediu, a mim. 

BRAZ-FERREIRA. 
Uma marqueza deveras! 

DIARTE. 
Marqueza deveras. E cu recusei: escuso de 

dizer porquê... (olhando para Amalia.) 
BRAZ-FFRREIRA. 

E que caminho levou essa fidalga? Tomara 
vè-la. 

DIARTE. 
Vê-la, coitada ! Apenas lhe dei o fatal desin- 

gano, sahiu d'aqui no primeiro navio para Per- 
nambuco, de Pernambuco á Bahia, da Bahia 
para Nithcroy, de Nitherov — que desgraçai — 
passava para o Hio-de-Janciro n'aquellc vapor 
que arrebentou... morreu escaldada a pobre da 
marqueza. 
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BRAZ-FBBRRIRA. 
Que pena ! 

JOAQUINA, 4parle. 
Que fortuna ! 

BBAZ-FEBBE1BA. 
Se cila vivesse, queria saber... 

JOAQUINA, ú parle. 
Por isso Deus a levou: inda bem ! 

BBAZ-FF.BREIRA. 
Sempre lhe aeconlccem coisas a este rapaz! 

DUARTE. 
Inda islo não é nada. — Mas deixa-me fallar 

com ésla querida Ainalia. Que gõsto que eu te- 
nho de a tornar a ver! Mas chegou hontem, e 
não me manda dizer nada! Se cu tal soubesse, 
não tinha ido a S. Carlos, onde me succcdeu, 
comtudo, uma aventura, a sahida do theatro... 
Queriam roubar ésla prima dona que chegou ha 
pouco... roubá-la... levá-la a ella n'uma sege... 
Accudo eu, duas bcngalladas no bolieiro, deito 
a mão ao cavallo das varas, o da bolea cs- 
panta-sc, quebra os tirantes, foge... os milian- 
tes fogem também e... Mas que 6 isso, que tem? 
Que tristeza c essa ? Então não sabe que seu 
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pae consente cmfim cm nos unir hoje? hoje 
mesmo!.. 

A1IALIA. 
Ê possível! ioI 

DUARTE. 
Sim, deu-me a sua palavra que esta noile, 

depois de jantar, se assignavam as- cscripturas; 
mas com uma condicção somente que me não 
quiz dizer qual era. Disse-lh'a, não disse? 

AMALIA. 
Disse, Duarte, disse; c bem medo tenho que 

ja não esteja no seu podôr cumpri-la. 
BHAZ-FERRE1RA. 

Pelo menos hade-lhe custar, me parece. Mas 
quero ser justo, e não heide condemnar sem 
provas. Por desgraça estou bem persuadido que 
te não hasde ver afllicto por me dar quantas eu 
queira d'aqui até ú noite. 

DCARTE. 
O que a mim me parece ó que no Porto derain 

cm fallar por enigmas, porque eu não intendo 
nada. Mas seja o que for: o que eu intendo 
bem é o amor que lhe tenho, Amália, a afleição 
tam verdadeira que me inspirou, e que me per- 
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suado mcrccer-lhe também. Estou tam conlcntc 
de a ver... Separados ba seis mezes! 

BRAZ-FEHaEIRA. 
Queira Deus que tu tenhas approveitado este 

tempo, que adquirisses amigos, boas relações, 
protectores. Nas luas cartas nunca me faltavas 
no general Lemos, o melhor amigo do teu pae. 
Dar-se-ha caso que o não fosses visitar, ou que 
deixasses de frequentar uma casa que?.. 

DUABTE. 
Ao contrário, vou lá todos os dias. É a casa 

mais agradavel de Lisboa : uma senhora extre- 
mamente amarei... O outro dia compuz cu uma 
modinha para cila... uma lettra que não ficou 
feia... hoje tinha ficado de lhe ir levar a musica. 

JOAQUINA, a Amália. 
Jesus! que medo que eu tenho! Josó-Fclix, 

que está em casa do general, tinha-m'o ditto de- 
certo, se fosse verdade. 

DUARTE. 
O meu general, coitado! o meu sancto gene- 

ral Lemos tem-me obsequiado c tem-mc feito 
serviços... interessou-se por mira de uma ma- 
neira... O caso é que hoje tenho cu á minha 
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disposição, para escolher, tres logaresde primeira 
ordem, recebedor geral cm Évora, Santarém... 

BRAZ-FERREIRA. 
Escolho eu : Santarém. E vamos ja, ja d'aqni 

sem demora a casa do general. 
DIARTE. 

Ora ! inda agora chegou, sc pôde dizer, c hade 
ir ja tractar dc negocios ! Não senhor, cuidemos 
dos divertimentos primeiro. Quero cu fazer as 
honras da capital a esta senhora. Ha hoje bene- 
ficio cm S. Carlos, toca o Liszt: mandei-lhe to- 
mar uma frisa. Depois vamos ao baile do club: 
ternos quantos bilhetes quizerem; eu sou di- 
rector. 

BRAZ-FERREIRA. 
Tu cs director, tu! 

DUARTE. 
È verdade : eleito por duzentos votos. 

BRAZ-FERREIRA. 
Duzentos votos! pois quantos socios tem o 

club? 
DUARTE. 

Duzentos c um. Não perdi senão um voto; e 
mais foi ca por certa coisa que cu sei. — É ver- 



A MKNTIll. 

dade, c com» so arranjam n'cstc holel? Í5 o me- 
lhor de Lisboa. Os quartos não são grandes, não... 
Mas cu moro nos outros dc cima, c então... foi 
egoísmo da minha parte... 

BBAZ-FERREIRA. 
A fallar a verdade, cu gostava mais do Cacs 

do Sodré. 
DIARTE. 

Ora se cu tal soubesse, mandava arranjar um 
quarto da minha casa que é mesmo no fim da 
rua do Alecrim. 

AMALIA. 
A sua casa! 

BRAZ-RERREIRA. 
Pois tu tens uma casa em Lisboa ? 

DUARTE. 
E que me não custou cara. Assignci por tre- 

zentos contos na Companhia-monstro, vendi, ga- 
nhei dez por ccnto sem desimbolçar cinco réis... 
bagatella ! trinta contos dc réis : não sabia o que 
lhe havia dc fazer, comprei aqueila casa. 

BR AZ-FERREIRA. 
Com a breca! é fortuna. 
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DUARTE. 
Uma casa linda, nova: sahida por tres ruas 

— c tenho quasi tudo alugado : — tildo, inda 
assim ! menos o segundo andar que 6 o melhor, 
c para onde podiam ir se cu soubesse. Mas cm- 
lira, sempre era um segundo andar. 

BBAZ-FERBEIBA. 
Que me imporia! Os segundos andares cm 

Lisboa é o mais habilavel das casas. Vou para 
lá morar eu para a tal casa. 

DUARTE. 
Que pena que cu tenho! Se tal adivinhasse, 

não a tinha vendido hontem. 
BRAZ-FERREIRA. 

Pois ja a vendeste ? 
DL-ARTE. 

É verdade, trinta c tres contos : c inda ga- 
nhei... uma bagatella ó certo, mas sempre 6 
melhor que perder. E havia seus concertos, suas 
despezas que fazer. 

BRAZ-FERRFI11A. 
Concertos n'uma casa nova? 

DUARTE. 
Eu lhe digo: é que as aguas-furtadas tinham 
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sido feitas de empreitada, c bem sabe... EmPm 
vendi e niío fiz mal. Trinta e tres contos c mais 
certo, e não paga impostos c tal... 

BRAZ-FERBEIRA. 
E o comprador é pessoa segura ? 

DUARTK. 
Oh! seguríssima. Um homem de uma fortuna 

immensa, um negociante retirado, Thomaz José- 
Marqucs... hade conhecer... 

BRAZ-FERREIRA. 
Não conheço: admira-me. 

DUARTE. 
Tem estado quasi sempre no Brasil c em In- 

glaterra, veio-se estabelecer aqui agora. Compra 
tudo quanto apparece cm bens de raiz. Ésta ma- 
nhan ficou elle de me trazer aqui o dinheiro. 
Não me dá cuidado nenhum. 

JOAQUINA, úparle. 
Nem a mim. 

AMALIA, baixo a Joaquina. 
Ai, Joaquina, que ésta parcce-mc que e... 

JOAQUINA, baixo a Amália. 
Também a mim. 
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SCENA IV. 

DITTOS E UM CRIADO DA HOSPEDARIA. 

CRIADO, trazendo uma caria. 
Para o senhor Braz-Fcrrcira, do Porto. 

BRAZ-FEBBEI1A. 
Sou cu: dá ca. (abre) Ah! é para o tal pa- 

gamento. (O criado sai.) Vejamos as minhas con- 
tas : quanto tenho eu em dinheiro?.. Dá-me li- 
cença, Duar-te; tenho uns papeis que arranjar. 
Conversa com minha filha, (tira a sua carteira, 
e vai sentar-se ú esquerda.) 

AM ama , baixo a Duarte. 
Não se emenda, está visto. 

DUARTE. 
De a adorar? não decerto. 

AMÁLIA. 
Não c d'isso, é do seu malditlo vício que nos 

deita a perder: meu pac jurou que desfazia o 
nosso casamento sc d'aqui até d noite o apanhasse 
n'uma mentira. 

DIARTE. 
Oh meu Deus, o que fiz cu ! 
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AMALIA. 
Pois que é, Duarlc ? Tildo quanto tem estado 

a dizer ?.. 
di-abte. 

É verdade no fundo; accrcdite: agora os de- 
talhes... os pormenores... cu não sei como isto 
c... não c cora má tenção... mas a maior parle 
das vezes, as coisas contadas taes quaes como 
ellas são... ficam d'uraa sensaboria tal... 

amalia, com ironia. 
Que não pódc resistir ao desejo de as infeitar, 

c de mostrar a riqueza da sua imaginarão. 
DUARTE. 

Não torno mais. Juro-lhc que nunca mais. 
AMALIA. 

Calle-se, que pódc ouvir meu pac. 
DUARTE. 

Não me importa, não tenho medo: estou emen- 
dado e para sempre. Amalia, prometto, heide 
ser o modelo dos maridos, leal, sincero, verda- 
deiro, sempre... 

AMALIA. 
Sempre! Sc meu pae ouvisse essa palavra, 

desfazia logo o nosso casamento. 
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DUARTE. 
Amalia, isso também c demais!.. 

BKAZ-FEBREIRA, chegando com um papel. 
Não tenho dinheiro que chegue. E eu sem mc 

lembrar! Duarte, hasde-me fazer um favor. 
DUARTE. 

Qual ? Estou prompto. 
BH AZ-FERREIRA. 

Uma lcttra dc tres contos de réis para des- 
contar. 

DUARTE. 
Em bera má occasião, co'a fortuna ! uão tenho 

um pinto. 
BRAZ-FERREUU. 

Não tens!., e aquelle dinheiro? 
DUARTE. 

Qual dinheiro? 
BRAZ-FERREIRA. 

O da tua casa. 
DUARTE. 

Da minha casa?.. Ah sim, é verdade. É que 
actualmente... 

BRAZ-FERREIRA. 
Ja disposeste d'elle ? 
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DCARTE. 
Não, não, islo é, dcccrlo modo ja; mas pro- 

priamente... 
A MA LIA, baixo a Duarte. 

Ve o que 6 mentir. 
DIARTE. 

Ern summa, porque lhe não heide dizer fran- 
camente o que é, meu tio?.. Eu tinha minhas 
dívidas... 

AM ALIA. 
Outra, Duarte? 

DUARTE. 
Não, ésta não; é verdade puríssima. Um rapaz 

não pôde viver sem isso. Ora succedeu, por uma 
coincidência esquisita, que o comprador da mi- 
nha casa, o tal senhor José-Marques... 

■ IIAZ-PERREIRA. 
Inda agora disseste Thomaz... 

DUARTE. 
Thomaz José-Marques, um fino agiota da gera- 

ma... 
BRAZ-FERREIRA. 

Tinhas-me ditto um negociante... 
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DUARTE. 
Negociante, porque negoceia cm papeis c des- 

contos por atacado, c faz usura cm grosso. Em- 
lim, o meu honradíssimo homem, que ja é com- 
mendador e sai conselheiro um dia d'estcs, era 
o que me tinha imprestado o dinheiro. De sorte 
que na compra da casa, feitas bem as contas... 

HIUZ-FERREIRA. 
E tu devias ao comprador? 

DUARTE. 
Uns dez a doze contos de réis. 

RRAZ-FERRE1RA. 
Então vendeste por trinta e tres; tem de te 

dar ainda de tornas vinte c um contos. 
DUARTE, atrapalhado. 

Vinte contos de réis... É o que lhe eu dizia... 
fá parle) Como heide eu sahir desta? 

BRAZ-FKRREIRA, olhando para clle. 
Dar-sc-ha caso que tu me pregasses uma das 

tuas?., que tal comprador não exista?.. 
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SCENA V. 

dittos, JOSÊ-FEI.IX disfarçado cm negociante 
velho, JOAQUINA. 

JOAQUINA. 
O senhor Thomaz-José Marques. 

DI AKTE, pasmado. 
O senhor !.. 

BRAZ-FEHBEIBA, idem. 
Como? 

josÊ-felix, a Duarte. 
Peço-lhe desculpa, meu caro senhor Duarte, 

de o perseguir assim pelas casas alheias; mas a 
obrigação, como In dizem, está primeiro que a 
devoção. E aqui, parcce-mc que todos parentes 
os senhores, não quer dizer nada... O senhor seu 
pae, creio eu?.. E éstas senhoras, suas manas? 
Tenho a honra de as cumprimentar. Cusla-me vir 
importuná-lo... mas são duas palavras, c ja me 
retiro. 

DUARTE, ápartH. 
Oue historia será ésla ? 

15 
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AMALIA. 
Estes senhores querem tractar dos seus nego- 

cios... Meu pae dá licença, eu reliro-mc. 
DUARTE. 

Paraquè?.. Eu por mim, não tenlio segredos 
nenhuns... 

J09Ê-FELIX. 
A fallar a verdade, para uma senhora não é 

divertido ouvir tractar de títulos, registos, termos 
de posse, escripturas... ainda se fossem de ca- 
samento— va, tem a gente paciência, recolho o 
seu espirito, e... 

BRAZ-FERI1BIRA. 
Vai, minha filha, vai: nós não tardámos lam- 

bem. ■ 

SCENA VI. 

nino», menos AMALIA. 

JOSÉ-FRI.IX. 
Então, meu caro senhor ! cu venho acabar com 

isto: fazemos ou não fazemos o negócio da sua 
casa ? 
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m iktk, ndmirailii. 
Da minha casa ! 

josé-feux. 
Da sua casa... iuda assim', da que \ossa se- 

nhoria vendeu c eu comprei: não se Iracta senão 
de entrar de posse... Ê verdade: que cabeça a 
minha ! Muitos recados da senhora D. Jacintlia 
Marques, minha mulher, uma criada de vossa 
senhoria. Ja me ia esquecendo. É que cu, cin 
so tractando de ncgocios, a respeito de tudo o 
inais recolho o meu espirito. 

DIJ AME. 
Ah! então o senhor vem?., (a Braz) A mim 

sempre me succcdcm coisas! Ésta c a mais cx- 
traordinaria... 

BIU/.-FEUIttllU. 
Que lhe achas tu extraordinário? Vendeste a 

casa... 
DIARTE. 1 : 

Está claro... pois isso não é o que me admira. 
Mas se o tio soubesse!.. 

J06Ê-FELIY. 
O contracto não está assinado, mas é como 

se o fosse. Oh ! bem intendido: décima c im- 
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]>oslos anncxos, por este anno ainda lbe pertence 
a vossa senhoria pagá-los. 

DUARTE. 
Ésta agora é melhor! Não me faltava mais 

nada. Comquc eu heide pagar?., cu! a decima 
da tal ditta casa que... que vendi ao senhor... 
senhor... 

J08Ê-FELIX. 
Thomaz-Josc Marques, um criado dc vossa se- 

nhoria.— l'ois, meu senhor, é como sc tudo ti- 
vesse assignaturas c signaes cm público c razo. 
Eu sou homem de dizer e fazer. E o dinheiro 
está prompto ; quando quizer... 

Duarte, aparte. 
K uma pulha d'cntrudo; está \isto. Mas deixa, 

que cu ja te apanho, (alto) Então como o di- 
nheiro está prompto, meu caro senhor Thomaz 
José Marques, o ditto ditto, faz favor de m'o 
intregar... 

JOSÉ-FELIX. 
Essa é boa! certamente. (procurando nas al- 

yibeiras d'ondc porfim tira a caixa do tabaco) 
Assignado o contracto, c certidão tirada do re- 
gisto das hrpolhecas... 
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RllAZ-PKRREIRA. 
Tem razão. 

J0SÉ-FEL1X. 
Alem d'isso, o senhor Duarte bem sabe, aquel- 

las continhas velhas... não lhe venho a restar 
senão... 

DUARTE, áparle. 
Não sei como se pôde mentir com aquelle 

desimbaraço... 
JOSfe-FELIX. 

E ja está em podèr do tabellião o saldo... 
DUARTE. 

Pois c pena l tinha vontade de ver as cruzes 
ao seu dinheiro, senhor Marques... E por causa 
d'este senhor meu sogro, mais por outras razões 
particulares... se me podesse dar aqui ja algum 
ao menos... (aparte) tinha mais graça a man- 
garão. 

JOSfi-FEUX. 
Faro idea : na sua posição, hadc-lhe ser pre- 

ciso realizar... ainda que não seja senão para as 
soas fianças. 

DUARTE. 
As minhas fianças! 
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JOSfi-FF.I.IX. 
Knlão ! a recebedoria geral de Santarém. 

BRAZ-FKRRKIKA. 
O quê? pois cllc será verdade?.. O que tu 

me disseste inda agora d'um imprègo?.. 
JOSÉ-FELIX. 

O decreto está assignado : não ha ninguém que 
t> não saiba... O general Lemos tem i;ma influen- 
cia com os ministros... Inda esta manhan estivo 
com cllc. É um bello sujeito o general... c olhe 
que c seu amigo, senhor Duarte, seu amigo de- 
veras. E então a senhora D. Mathilde, a mulher 
do general? não fallemos n'isso. verdarde: 
tenho que ralhar com vossa senhoria da sua 
parte. Isso não é bonito; promctlcu, deve cum- 
prir. Aquella musica, não se lembra? para aquelia 
modinha, que lhe fez a lettra — e que hade ser 
linda... mas não ha musica onde caiba. 

DUARTE, aparte. 
Irra! isto ja é descóco demais... ja ó muita 

caçoada juncta. (alio) Oh lá senhor... sabe que 
mais?.. 

iosfi-i::i.i\. 
Aos pés de vossa senhoria, senhor recebedor 
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geral. — Um logar magnifico! verdadeiramente 
dos rendosos c pouco trabalhosos! — Com um 
poucachinho de geito c de savoir-faire— quaes- 
quer boas relações no thesouro, um amigo seguro 
nas companhias-monstros... póde-sc andar muito 
caminho cm pouco tempo, llãodc gritar —é o 
costume — hãode gritar: o recebedor geral para 
aqui, o recebedor geral para acolá!.. Deixá-los 
gritar: ri-se a gente, c vai arranjando a sua 
vida. A minha regra, a minha regra, que é: cm 
ouvindo tolices, recolho o meu espirito. E com 
isto não infado mais. Criado c fiel captivo... 
(vai-sc.) 

SCENA VIL 

DUARTE, BRAZ-FERREIRA, JOAQUINA. 

DIARTE. 
Comcffcito sempre é o maior fallador! 

BBàE-VKHRElKA. 
Tenho que te pedir perdão, meu Duarte: f«n- 

fesso-te que tinha desconfiado, eslava em dúvida... 
MARTE. 

O què ! pois meu tio?.. 
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BRAZ-FERREIRA. 
Mas acabou-se, com isto acabou-se. Vamos ja 

immcdiatamcnte a casa do general, c appresenta- 
me como teu sogro: quero-lhc agradecer. 

JOAQUINA, aparto. 
Está perdido ! 

DUARTE, atrapalhado. 
Hoje é... domingo... hoje está elle da outra 

banda na sua quinta da I.amcda. É um sitio de- 
licioso a I.ameda, á borda do Tejo, uma vista, 
uns ares... Vamos lá, uma, duas vezes na se- 
mana : sempre lhe digo, senhor Braz, que ha 
alli um bilhar em que eu lenho feito as bolas 
mais espantosas... O outro dia carambolei... cu 
lhe digo como: a negra estava... 

RRAZ-FERREIRA. 
Sim, sim; mas não é hoje que o general hade 

jogar no tal bilhar, porque ainda agora este 
Thomaz-José Marques me disse que tinha estado 
com elle ésta manhan. Assim, como cu não estou 
para ir so, vamos. 

DIARTE. 
Amanhan, cada vez que quizer ; mas hoje c-mc 

impossível. 
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BBAZ-FBRREIRA. 
Então porquê ? 

DUARTE. 
Tenho uns amigos á minha espera esta manhau 

— um pequeno almoço de rapazes... mas con- 
támos com o meu caro sogro. 

BRAZ-FERREIRA. 
Eu não posso: promotti de ir almoçar com o 

barão da Granja. 
DUARTE. 

Ahi está! E cu que tinha mandado fazer um 
almoço magnífico, um verdadeiro ambigu. Cham- 
pagne, ja se sabe. Um cerceai da Madeira que 
bate quantos hoes e johannisbergs tem o lthim ; 
— torta de camarões c ostras, e dois phaisães 
que me chegaram hontem d'Inglaterra pelo va- 
por, coisa preciosa! (Joaquina parece tomar sen- 
tido na lista dos pratos.) 

BRAZ-FERREIRA. 
Ora va — pois seja... Mas ainda não são senão 

dez horas: o teu almoço hade ser como o meu, 
para o meio dia : c d'aqui lá, temos tempo dc 
sobejo para ir a casa do general. Assim, anda, 
vem... Então que é isso? 
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DUARTE, á parte. 
Está teimoso com a tal visita. 

JOAQUINA, aparte. 
O pobre rapaz não sabe com que sancto se 

bade pegar. 
BRAZ-FF.RREIEA. 

Então! que tens tu ? Que pasmaceira é essa ? 
Não podes sahir de casa por meia hora ? 

DUARTE. 
Pois cmfim, meu tio, ja que não ha outro re- 

medio, vou-ihe dizer... ja que lhe não posso 
occullar o que cu tanto desejava... saiba que 
não posso sahir de casa esta manhan nem um 
minuto, (baixo) Tenho um desafio, c estou á es- 
pera do meu adversario. 

BRAZ-FF.RRKIRA. 
Oh meu Deus ! 

JOAQUINA. 
Bem n'o dizia eu: aqui temos outra. 

BRAZ-FERREIRA. 
E então aquelle almoço que tu mc dizias ainda 

agora ? 
DIARTE. 

i.á está... lá está o altaóço, posto lá, á espera... 
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l'm dos rapazes que ahi vem almoçar é que.me 
hade servir de padrinho. 

BRAZ-FERREIBA. 
Isso ! oulra cabeça doida como a lua : haviam 

dc fazè-la bonita... Não senhor, toca-mc a mim : 
eu ó que heide arranjar esse negócio. 

DUARTE. 
Ora, não se metia n'isto, deixe ca a gente. 

Pôde compromottê-lo... nós somos rapazes, c 
outra coisa. 

BRAZ-FERREIRA. 
Nada, nada! quero saber como isso é, como 

isso foi, senão adeus casamento. 
DUARTE, aparte. 

Que diacho de homem! (alto) E o scú almoço 
cm casa do barão da Granja ?.. 

BRAZ-FERRE1BA. 
Importa-mc ca almoço nem meio almoço! que 

espere o almoço. Tracta-se da tua vida, da lua 
honra... Tu, filho do meu maior amigo, e agora 
meu filho, que es quasi como se o fosses ja ! 
Vamos, falia, conta-ine lá como isso foi, quero 
saber tudo por miúdo. 
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DUARTE, «parte. 
li um homem capaz, por fim de conlas, o meu 

sogro, (alto) Ora pois oiça, senhor llraz, e não 
tome estas coisas em ponto de admiração... é um 
caso como ha tantos, ura mal-cntcnilu, uma brin- 
cadeira porfim. 

BRAZ-FERREIRA. 
Não está má brincadeira ! pôr cm perigo a sua 

vida, a de um amigo! Assim c que vocês o in- 
tendem... 

DUARTE. 
Primeiro que tudo, é um inglcz. 

BRAZ-PERRE1UA. 
Í£ o mesmo... E paraque hasde ir tu logo ás 

do cabo, logo com as mãos á cara?.. 
DIARTE. 

Eu não lhe loquei. 
B11AZ-FERREIRA. 

Ou com palavras?.. 
DUARTE. ; . 

Eu não lhe fallei. 
BRAZ-FERREIRA. 

Então?.. 
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DUARTE. 
Eu lhe digo como a coisa se passou. Fui hontem 

jantar fúra, a Hemfica... uma casa linda á beira 
da estrada... O dia estava bcllo, um dia de verão. 
Depois de jantar viemos tomar caffó para um ter- 
raço delicioso que fica mesmo rente com a casa... 
É uma cspecie de lciosquc... uma lindeza! faça 
idea... c pouco elevado do chão. A casa fez-se 
este anno, ainda lhe não puzeram grades no ter- 
raço... repare bem n'csta circumstancia... note... 

BRAZ-FERREIBA. 
Noto, noto, c faz-me estremecer. Querem ver 

que succedeu alguma? 
DUARTE. 

Oiça. A dona da casa, senhora extremamente 
amavcl... e moça ainda... uns olhos pretos!., a 
dona da casa pergunta-me se quero mais assu- 
car... Eu tinha a chicara na mão, o cafle suberbo 
e a ferver... Eu intertido a olhar para a senhora 
e a dizcr-lhe algumas coisas agradaveis... o lio 
bem sabe... não reparei 11a chicara que estava 
muito cheia a deitar por fóra... e cu de sapatos... 
Sinto escaldar-se-me um pé dercpenlc, dou um 
pulo á rcttaguarda, impurro um sujeito que es- 



246 r A L L A R VERDADE 

lava por-lraz de mim... para a borda do terraço... 
c com a fortuna... 

BitAZ-FCRREIRA K JOAQUINA. 
E Jesus! 

DUARTE. 
Perigo nenhum!., cinco ou seis palmos de al- 

tura... Mas a dosgraça foi que justamente n'essc 
momento passava um olíicial inglez da nau... 
viria de Cintra ou das Larangciras, mas vinha 
a pé... para um inglez é indifferente; c o meu 
sujeito cai-lhe mesmo emeima los hombros. 

JOAQUINA, rindo. 
Ah ah ah Ja não posso mais. 

BRA7.-FERREIRA. 
Ó Joaquina, pois tu ris-tc?.. 

JOAQUINA, contendo o riso. 
Oh! senhor, 6 que cu ja não posso... não me 

pude conter. 
DUARTE. 

O mesmo succcdeu a toda a companhia. O 
inglez desesperado imbirra commigo, teima que 
«•li o fiz deproposito, que lhe atirei com o ho- 
mem... Eu procuro accommodar a coisa; ofle- 
reço-lhe a desforra, dando-lhe até um primeiro 
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andar de partido, isto ó, que o atirem a clle do 
segundo sôbrc mim... Recusa tudo... não houve 
remedio senão dar-lhe a minha ailrcssc; clle 
dá-me a sua... E lord Coockimbroock ahi vem 
logo buscar-me com um par de pistolas. 

braz-feureir A, nbnnan<!o a cabeça. 
Confcsso-lc que a tal historia sempre me pa- 

rece bem extraordinaria... Mas não importa, cu 
não te largo, e quero ser o teu padrinho. 

DUARTE, «parle. 
É cabeçudo ou não é? (alto) Mas, senhor Braz, 

cu faço cscrupulo de lhe pregar uma maçada... 
E se ellc não vier?.. Não era a primeira que 
succcdia. lia por ahi sujeitinho que, ã mais pe- 
quena coisa, tem logo na bócca:' A sua adressc?' 
Cuidam que c para a gente lhe não escapar? Não 
senhor, é para se escaparem clles. 

BHAZ-FBRUEIRA. 
Pois bem, se clle não vier, iremos nós ter 

com clle. 
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SC ENA VIU. 
% * 

dittos, JOSfi-FELIX dc inglez, cm criado. 

CHIADO. 
Milord Coockirabroock ! 

BRAZ-FEHREIRA, espantado. 
O quê?.. pois deveras?.. 

DUARTE, admirado. 
Temos outra ! Esta agora ainda é melhor. 

JOAQUINA, ;íparto. 
Bravo!., vou dizer a minha ama, eadverti-la... 

SCENA IX. 

JOSfe-FELIX, DUARTE, BR AZ-FERREIRA. 

JOSÊ-PEL1X. 
Sinhórr, eu vem tómarr vóssinhúrrie pôr o pe- 

quena divcrrtisscmente dc... to cxchangc, qucrr 
dizcrr, trrócar dois tirras dc pístol cntrrc nós 
ambas amigucvolmcnte. 

DIARTE, iiparle. 
Á pistola, c'os diachos! 
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BRAZ-FKRREIRA • 
Pois que, milord ! o caso de hontem?.. 

JOSÉ-FELIX. 
Essa foi muilo disagrréavcl! E esto foi por 

guarrdarr todo o cólcrra que inc tem causadc, 
que cu guarrdarr meu sombréro — cm pórrtu- 
guiz, meu chapcllo—como cllc esteve hontem. 
(mostra o chapco com o fundo dentro) Vc vóssi- 
nhorrie ? Oh ! eu vem pedirr satisfácxion in fórma. 

DUARTE, íparlc. 
Agora é que cu ja não intendo. Estou a ver 

sc por acaso... Não fosse eu dizer a verdade? 
J0SÉ-FEL1X. 

Oh, yess! foi um brincadciro muito má. Eu 
não impedir vóssinhorrie de atirrar com homem, 
se faz-lhe prazer, if you plcase; mas é stylo de 
suo capital gritar primeirra de janella : •homem 
vai! ' —Eu trazia meu umbclla, podia ter abrri- 
do, como faz quando dizem : ' aguo cai!' — que 
é sempre um grrande peto cm Lishon, este dc 

" dizer : ' aguo vai!' — Oh, yess ! não é aguo, vós- 
sinhorrie... (sur rindo. J 

DIARTE, áparlc. 
IrraChcgou-me a mostarda ao nariz, com o 

16 
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tal ingraçado tolo que appostou dc mangar com- 
migo: heide saber quem elle é. (alto) Pois, se- 
nhor, uma vez que veio para se bater, havemo'- 
nos bater, e ja. 

BRAE-FER**1RA. 
Essa é que é a moderação que tu me dizias?.. 

.fTTjJnOfl ' 't ' * Oil') OÍIÍOT-—OIIjfjBlrí r -li 
SCENA X. 

D1TT08 K AMAI.IA. 

aMalu, accudinclo. 
Oh meu Deus'. que é isto ? 

josft-FEUX, baixo a Amália. 
Scparc-nos, ande... falto) Eu não bato a mim. 

DVAHTK. 
Mas raim bate a ti. Agora o veremos. 

nu-nuniA. 

E eu rnando-te que te calles. Qoc tal está í 
Ai que eu(úparte) E eu que cuidava ao prin- 
cípio que er* uma brincadeira!., c o jdgo é a 
valer, (a José-Felix) O senhor c o offendido... 

WÍABTE. 
Nm senhor, o offeiidkio soa eu. 

ai 
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BliAZ-FERREIRA. 
Tu! tu que o ias matando, aleijando polo 

menos! 
DUARTE. 

Não é verdade. 
JOSÉ-FEUX. 

É verrdade. 

BRAZ-FERRKIRA. 
É verdade sim senhor : a culpa é sua, não ha 

que duvidar. 
01'AKTE. 

Se meu tio o diz, não tenho remédio cu senão 
accreditá-lo. 

BRAZ-FEHREIRA. 
Ora graças a Deus ! que confessou a sua culpa, 

c entrou na razão emfim. Da sua parte, milord, 
espero que desista, que se esqueça... 

JOSÉ-FELIX. 
Sc o senhórr está muito triste, very sorry, se 

não tinha intenxion... 

BnAI-FERREIfU. 
Não tinha, não. 

DUARTE. 
Não tive. 
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BRAZ-FERRE1RA. 
Então vamos! esqueea-se tudo; e em signa! 

de reconciliarão, railord, hade almoçar comnosco. 
AMALIA. 

Inda bem! respiro. 
DUARTE, ápurte. 

Verdade, verdade, não tenho muito de que me 
queixar. Inda cu lhe sou obrigado ao tal maganão 
que imbirrou a fazer-me este serviço, (alto) 
Oh lá! Joaquina, Izidoro! algum de vocês... É 
preciso mandar arranjar depressa alguma coisa... 

BRAZ-FERCE1RA* 
Paraquc? 

DUARTE. 
Pois o senhor almoça comnosco... 

BRAZ-FERRE1R A. 
Almoça: c então? Tu tens almoço cm casa 

para ura príncipe. Ja te esqueceste? 
DUARTE. 

Ah ! sim... decerto... Mas talvez um almoço de 
garfo... sem cha preto... sem manteiga fresca... 
não será do gosto de milord... 

JOSÉ-FEL1X. 
liu peço o seu perdão, vóssinhortie. O meu 
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stomago é cosmopolitana, e intende lodos lín- 
guas; janta em francez, pórtuguiz... não im- 
porta; almoça com Turquia se c preciso, e ceia 
sobre Peru, se vóssinhorrie dá prazer. 

SCENA XI. 

i)ittos k JOAQUINA. 

JOAQUINA. 
O almoço está na mesa. 

DIARTE, espantado. 
O almoço!.. 

JOAQUINA. 
Venha ca ver como está bonita a mesa. (leva-o 

<i porta do fundo) Garrafas de Champagne, fructa, 
pastelão, tudo tam bem posto... hem? 

DUARTE. 
Não ha dúvida : o almoço alli está. Acabou-se, 

ja me não deixam mentir... é escusado. — Agora 
posso dizer o que cu quizer. (alto) Amalia! 
í da-lhe o braço.) 

BilAZ-PERBElRA. 
Milord ! (conduzindo-** para a porta do fundo. 

— Sahcm todos menos Joaquina.) 
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SCENA XII. 

JOAQUINA to. 

Pobre rapaz! ficou como pateta! Se elle não 
está costumado a isto... Condemnado a fallar 
verdade vinte e quatro horas a fio!.. Também 
olhe que nos dá um trabalho! porque mente 
com ura desimbaraço e sem a menor considera- 
ção... Ja se tinha esquecido da peta do almoço. 
Felizmente que nós estamos prevenidos, e graças 
ao bolsinho de rainha ama e á vizinhança do 
Manuel Hespanhol, em poucos minutos se fez da 
peta verdade... £ José-Felix ! Não verão o meco 
sentado á mesa com meus amos como se fosse 
gente, o pedaço de lacaio!., filas deixem estar 
que o tractante tem um ar, sabe tomar uns mo- 
dos, que quem o não conhecer!.. Em que elle 
se deita a perder decerto, é que aquillo é um 
comilão..-. O que lhe vale é fazer de inglez... 
não se repara. — Agora que mais falta? Vejamos. 
A tal visita de agradecimento ao general Lemos : 
essa não se pode evitar. So se... É verdade ; o 
general Lemos que venha ca... como teem vindo 
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os oulros. Vou avisar José-Fclix que se avie de 
nlmoear e nos represente mais esse figurão. Não 
lhe hade custar muito... é seu amo.—Ai! que 
é isto, que quer este senhor? 

SC ENA XIII. 

JOAQUINA e o GENERAL. 

GENERAL. 
O senhor Duartc-tiuedes está aqui, não e assim? 

JOAQUINA. 
Está aiin senhor, foi agora para a mesa almo- 

çar com o senhor Braz-Ferreira, seu sogro que 
está para ser. 

GKKEHAL. 
Um almoço de família, almoço de noivos... 

Não permitia Deus que eu tal perturbe. Espe- 
rarei. 

JOAQUINA. 
Sc faz favor de dizer o seu nome. 

GENERAL. 
Não c preciso. 

JOAQUINA. 
Não e para saber... c que se fosse coisa que... 
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GENERAL. 
fc coisa que eu lhe quero dizer so a clle ou a 

seu sogro. 
JOAQUINA. 

Como queira. 

SCENA XIV. 

BRAZ-FERREIRA, GENERAL, 
JOAQUINA. 

BRAZ-FERREIRA, de guardanapo na mito, failnndu 
para dentro. 

Eu venho, milord, cu venho: quero rattificar 
o nosso tractado de alliança com uma garrafa 
especial do meu Porto, é da fundação da Com- 
panhia, trouxe-o eu commigo. 

Joaquina, para o general. 
Aqui vem o senhor Braz-Fcrreira. 

BRAZ-FERREIRA. 
O que é isso? 

JOAQUINA. 
lim senhor que ihe quer fallar, ao senhor 

l)raz-Ferreira ou a seu genro, (aparte) Vamos 
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insaiar José-Fclix no novo papel que tom de re- 
presentar. 

SCENA XV. 

GENERAL E BRAZ-FERREIRA. 

CKHEBAL. 
Creio que é o senhor Braz-Ferreira do Porto 

a quem tenho a honra de fallar? Muita satis- 
facção de ver a vossa senhoria cm Lisboa. Co- 
nheço-o ha muito de nome, e quasi que posso 
dizer somos amigos sem nos termos visto. O meu 
antigo camarada o coronel Luiz-Guedes sempre 
me incarece por tal modo a amizade que lhe 
tem! Nas suas cartas quasi que mc não falia 
de outra coisa senão de seu filho e de vossa 
senhoria. 

BB.VZ-FEBRF.IBA. 
Luiz-Guedes! Então vossa senhoria é?.. 

GENERAL. 
O seu mais antigo e melhor amigo, o general 

Lemos. 
BRAZ-FERREIRA. 

Ah ! vossa excellencia perdoe, por quem é. 
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Mas porque se incoramodou, senhor general ? Eu 
é que devia ir aos seus pés... c hoje mesmo 
tencionava faze-lo— para lhe agradecer todas as 
bondades que tem tido com meu genro... que 
está para ser. 

GENERAL. 
Bondades! cu não sei... decerto não tem nada 

que me agradecer... mas é sua culpa. Eu igno- 
rava absolutamente... 

MUZ-FEBREIRA. 
O que, general ? 

GENERAL. 
Que Duarte estivesse cm Lislxtf. 

BRAZ-FERREIRA. 
Que me diz, senhor? Ha Ires mezes. 

GENERAL. 
Ainda o não vi uma so vez. Antes do honteni 

recebi eu uma carta de seu pae, que me pareceu 
um enigma: queixa-sc de que o fdho não tenha 
ainda obtido a recebedoria de Santarém que tanta 
conta lhe fazia... Mas que diacho! quem quer 
alguma coisa, pede-a. Eu não podia adivinhar, c 
vinha aqui deproposilo ralhar com elle. 
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BRAZ-FERRE1RA. 
lialhar, tenho cu que ralhar com o lai menino 

por outras muito peiores. Mas como é isto, se- 
nhor? Pois Duarte não vai habitualmente a sua 
casa? 

UENERAL. 
Não senhor. 

BRAZ-FEBBEIRA. 
Não digo cm Lisboa, mas á sua quinta ? 

GENERAL. 
A minha quinta? £ coisa que não tenho. 

BRAZ-FERBEIBA. 
Pois não digo quinta... não seja... mas a linda 

casa que tem da outra banda com uma vista 
magnífica, um bilhar... 

GKNBHAL. 
Sou tam deseslrado que não jógo o bilhar. 

BBAZ-FERREIRA. 
Estava visto... Faça idea, general, que é o sys- 

tema de mentiras mais complicado que nunca vi, 
e combinado de modo que ainda não sei... Mas 
deixá-lo: vossa excellencia está aqui, hade-me 
ajudar a confundi-lo... Com toda a certeza não 
lhe dou minha filha. 
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GENERAL. 
Por quem c! Eu que vinha com tanto gosto 

trazcr-lhc a minha prenda de casamento... 
BRAZ-FERREIRA. 

Mo hade ser meu genro. 
GENERAL. 

E a sua palavra ? 
BRAZ-FERREIRA. 

lletiro-a : e elle não tem direito de se quei- 
xar... Avisci-o de que, á primeira mentira cm 
que o apanhasse, tudo estava acabado. Inda bem 
que o incontrei, general: vamos a ver com que 
cara o malditlo do rapaz... Oh! elle ahi vem : 
peço-lhe que não diga o seu nome. 

GENERAL, aparte. 
E ésta! Eu que vinha para obsequiar o pobre 

do rapaz, c a seu pac de quem sou tam amigo! 

SCENA XVI. 

DITTOS, DUARTE, AMÁLIA, JOAQUINA. 

DL" ARTE. 
Ora comeffeito! forte companhia fazem os taes 

senhores! — O senhor meu sogro lcvanta-sc no 
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meio do almóço, c d'ahi a um instante milord 
desapparccc á segunda garrafa de Champagnc. 

JOAQUINA. 
Vieram procurá-lo. 

DUARTE. 
Não duvido... algum pobre rapaz que sc achou 

em appèrto... Que é preciso confessar... o tal 
sujeito é a creatura mais serviçal... E então sem 
nenhum interôsse ! — Diga-me uma coisa, ama- 
hilissimo sogro, que fazemos nós ésta manhan? 

BBAZ-FEBBEIRA. 
Eu tinha vontade de sahir; mas (emos aqui 

uma visita, um amigo da familia... 
DUARTE. 

Perdoe... eu não tinha tido o góslo de ver esle 
senhor... fi do Porto? 

RBAZ-FERBE1RA. 
fc verdade. 

DUABTE. 
la jurá-lo... Nós os das províncias do norte 

lemos um ar de franqueza, um aberto de phy- 
sionomia.». Sc vossa senhoria se demorar cm Lis- 
boa, terei muito gosto de o accompanhar, de lhe 
servir de guia... Não faça ceremonia coinmigo... 
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sinceramente lh'o peço... um amigo de meu 
sogro!.. 

f.KNEBAL. 
Dou-lhe os parabéns, senhor Braz-Ferreira: 

o seu genro parece um rapaz extremamente 
amavel. 

bbaz-pebeeira, baixo ao general. 
Espere, espere, e depois fallará. (a Duarte) É 

preciso que saibas, meu caro amigo, que este se- 
nhor Tem a Lisboa para negocios que tem na se- 
cretaria da guerra, e precisa muito do valimento 
do general l.emos. 

DUARTE. 
Melhor... Dizem que é um homem justo e im- 

parcial ; e toda a gente o estima. 
BRAZ-FERREIRA. 

Pois sim... mas tu que tens relações de inti- 
midade com elle, não podias pela tua influencia? 

DUARTE. 
Ah ! certamente... terei a honra de lh'o appre- 

sentar. Hade gostar d'elle, verá: um homem agra- 
davel e que, sem basotia, e meu amigo. 

BRAZ-FERBKWA. rúlfo.' 
Hem! 
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general, baixo a Brai-Ferreira. 
Aléqui, acho que diz a verdade. 

DIARTE. 
E alegre!.. Olhe: á mesa me não deixava 

olle so, como aqui mc fizeram. Ainda hontem 
almoçámos nós junctos em sua casa. 

I1RAZ-1 ERREIRA E GENERAL. 
Em casa d'ellc?! 

DUARTE. 
Sim, junctos, aopé um do outro. 

BRAZ-VERREIRA. 
Então muito inudado está elle de hontem 

para ca. 
DUARTE. 

Porquê ? 
DRAZ-EERREIRA, apontando para o general. 

Porque elle aqui está, e tu não o conheceste. 
diarte, aurprchenditlo. .. 

O general Lemos! 
joaqlina, aparte. 

Estamos perdidos. 
amalia. 

Tutlo, tudo está perdido. 
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DUARTE, tornando a si logo. 
0 què! Pois este é o senhor general Lemos "? 

Muito sinto... não lenho a honra de o conhecer. 
BRAZ-FERREIRA ■ 

Não duvido... mas nem por isso deixa de ser 
elle em pessoa. 

Dl ARTE. 
Iladc-me perdoar, meu tio: eu não digo o 

contrário; mas não foi com este senhor que cu 
almocei hontem... a verdade pura é ésta. Como 
isto foi 6 que cu não sei; mas a não ser que 
haja outro general Lemos em Lisboa... 

GENERAL. 
Em Lisboa do appellido de Lemos nem cu co- 

nheço senão meu primo o coronel Francisco de 
Lemos. 

DUARTE. 
Exactamente. Pois foi em casa d'cllc, decerto, 

que hontem me appresentaram, e provavelmente 
com cllc é que eu almocei. 

GENERAL. 
Não teria dúvida nenhuma em o accrcditar, 

senão fosse uma pequena difliculdade : e é que 
ha tres mezes que está em Inglaterra. 



A MENTIR. 

DUARTE, aparte. 
Co'a broca! (alto) É que voltaria ha pouco, 

sem sc saber... porque nllc hontem estava cm 
Lisboa. 

BRAZ-FERREIRA. 
Não estava. 

DUARTE. 
Estava tal. 

BIAZ-FERRE1RA. 
Pois bem, rapaz, esqneço-mc de tudo... se me 

provares essa. 

SCENA XVII. 

dittos, um criado, JOSÉ-FELIX com farda 
de brigadeiro etc. 

CRIADO. 
O senhor Lemos. 

JOSÉ-FELIX, afectando desimbaraço. 
Então que é isto, que é isto? 

GENERAL. 
Que vejo! É o meu brejeiro do meu Felix. 

JOSÉ-FELIX. 
Ora vivam meus senhores.., Adens meu Duarte. 

17 
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DUABTE. 
Oh meu querido protector! Confesso que d'csta 

vez. ja não contava cora o seu auxílio... Ainda 
bera que veio... Vou apprcsentá-lo a meu sogro 
c a seu primo. 

JOSÉ-FELIX, indo para cllcs com ar chibante, 
reconhece derepenle o general. 

Saneio Deus, meu amo'... 
general, Aparte. 

E com a minha farda o maroto! 
BBAZ-FERRE1RA, espantado. 

Conhecem-se! 
(Duarte, Bras-Fcrrcira, José-Felix e Amalia 

ficam todos immoveis de admiração.) 
GENERAL. 

Que painel! Intcrraram-se todos até ao joelho. 
Ora vamos a dar-lhe a mão, que cllcs por si não 
se levantam. (para José-Fclix) Então senhor meu 
primo... 

TODOS. 
Seu primo! 

GENEBAL. 
Que espanto é esse? Pois queria esconder de 

mim a sua volta a Lisboa? 
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BliARTE. 
O que? Pois este senhor é seu primo, o coronel 

Francisco de Lemos que voltou de Inglaterra ? 
GENEBAL. 

Sim senhor. Porquê?., não lhe faz conta? 
DUARTE. 

Certamente que faz. — Mas é que isto hoje 
parece mesmo um acinte... não invento senão 
verdades.—Pois não é minha culpa, senhor Braz ; 
mas cm consciência, está obrigado a dar-mc sua 
lilha. 

GENERAL. 
Não ha dúvida, senhor Braz-Ferreira; é pre- 

ciso consentir n'cste casamento. Ja não tem men- 
tiras de que o accusar. 

BRAZ-FERREIRA. 
Excepto a da recebedoria de Santarém. 

GENEBAL. 
Aqui está o decreto. É a prenda de casamento 

que lhe cu trazia. 
AM ALIA. 

Pois e possível! 
DUARTE. 

Appósto que 6 verdade... tudo c verdade hoje. 
17 . 
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Assim, meu caro sogro, consinta, não ha re- 
médio... 

BRAZ-FERREIRA. 
Estou certo que me inganaram. 

JOSÊ-FKLIX. 
E cu também. 

GENERAL. 
E cu também... Apexar d'isso, vamos, con- 

sinta... 
BRAZ-FERREIRA. 

Que lhe heide cu fazer? Inda que não seja 
senão por curiosidade c para saber ésta adivi- 
nhação. 

JOSÉ-FELIX, atirando com o chapeo. 
Viva! A palavra do senhor Braz-Fcrreira é 

lcttra que não tem desconto. Eu rilorno ai mio 
metlicrt e ponho aos pés da minha cara Joa- 
quina... o senhor Thomaz-José Marques... mi- 
lord Coockimbroock, e sobre todos, o seu fiel 
José-Fclix, criado particular do oxcellentissimo 
general Lemos. 

DUARTE. 
O maroto, pois eras lu? 
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BRAZ-FERREIRA. 
Fazc-le de novas. 

BCARTE. 
Juro-lhe que eu não sabia nada, c que nem 

siquer o conheço... 
BRAZ-FERREIRA. 

Continuámos?.. Não faltava senão ésta que é 
a mais diflicil d'ingullir ! 

AMAL1A. 
E comtudo é verdade, meu pae. Eu lhe expli- 

carei como isto foi. 
DDARTE. 

Protesto-lhe que hoje foi o último dia da mi- 
nha vida que me deixei cahir n'estc malditto 
vício... E nem eu sei como foi; queria-me defen- 
der... vinham umas atraz das outras... poríim... 
não sei... Mas acabou-se : não torno mais a men- 
tir; custa muito, dá muito trabalho. Vi-me em 
âncias! Juro que me heide emendar... ja estou 
emendado.—José-Felix, nunca me heide esque- 
cer da licção que me deste, c prometto pagar-t'a. 

JOSÉ-FELIX. 
Deveras ? 
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AMAUA, dando-lhc uma bolsa. 
E cu pago-fa ja. 

JOSÉ-FEUX. 
Melhor ainda, (apalpando a bolsa) Isto sim 

que são verdades puras... c não deixam mentir 
ninguém. 

i . ...r>;> 

n m-it ilFrái.tí Win. . i-i .oJim tíeus sii 



271 

ÍNDICE. 

ADVERTENCIA  P"g- V- 

PHILIPP A DK VILHENA : 
Prologo II. 
Comedia 31. 

TIO SIMPLÍCIO : 
Prologo   109. 
Comedia 111. 

FALLAB VERDADE A MENTIU : 
Prologo £03. 
Comedia 205. 















lIcSPi 

iSSfe 

' SI 






	Anterrosto
	Rosto
	Advertência
	Philippa de Vilhena
	Elenco
	Acto Primeiro
	Acto Segundo
	Acto Terceiro
	Tio Simplicio
	Elenco
	Acto Unico
	Fallar Verdade a Mentir
	Elenco
	Acto Unico
	Indice

